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RESUMO

A argumentacdo é uma atividade discursiva que esta presente no nosso dia a dia e se caracteriza pela
intencdo de convencer e persuadir o interlocutor por meio do emprego de diferentes argumentos, tanto
na oralidade quanto na escrita. Podemos construir com base na argumentacdo solu¢es para nossos
problemas, concordando ou discordando a partir de nosso ponto de vista ou de outrem. Nossa
experiéncia tem demonstrado que os alunos ndo estdo conseguindo formular textos argumentativos em
que demonstrem seu ponto de vista, em virtude de trés fatores: o primeiro refere-se a falta de
conhecimento sobre o tema; 0 segundo, a falta de conhecimento sobre a propria estrutura argumentativa;
0 Ultimo, a predilecdo por copia e colagem de textos de outrem. O resultado dessa combinacgdo é muitas
vezes um texto argumentativo que tem mais plagio do que autoria. Pensando em reverter esse quadro,
nosso objetivo é ensinar aos alunos a incorporarem as diversas vozes a Sua escrita argumentativa, sem a
perspectiva do apagamento como sujeito e sem a necessidade de plagiar, através de uma metodologia
de carater interventivo que permitiu aos alunos aprenderem a se posicionar de maneira critica,
responsavel e construtiva. A fundamentacdo tedrica deste trabalho foi alicercada em dois conceitos: a
intertextualidade e a argumentacdo. Para as questdes relacionadas a argumentagdo, utilizamos
inicialmente Adam (2011); Cabral (2017); Ferreira (2017); Fiorin (2015); Garcia (2010); Koch (2011,
2016); Marquesi (2017), Sacrini (2016), Walton (2012), Weston (2009); para as questfes relacionada a
intertextualidade, foram utilizados os postulados de Bakhtin e da Linguistica Textual, a saber: Antunes
(2010, 2017); Cavalcante (2017, 2018); Fiorin (2015); Koch (2012); Marcuschi (2008). A metodologia
aplicada foi a pesquisa-acdo, com a qual foi desenvolvida uma sequéncia de atividades tendo como base
a intertextualidade e a argumentacdo. Os dados colhidos neste trabalho evidenciam que a
intertextualidade contribui de forma significativa para a (re)construcdo de sentido de um texto
argumentativo, ndo somente como um argumento de autoridade, mas também como um principio
constitutivo. O resultado final foi a possibilidade de formular um texto argumentativo sem a necessidade
de plagiar argumentos de outra pessoa.

PALAVRAS-CHAVE: Intertextualidade; argumentacdo; ensino de escrita; reescrita.



ABSTRACT

Argumentation is a discursive activity that is present in our daily lives and is characterized by the
intention of convincing and persuading the interlocutor through the use of different arguments, both in
orally and in writing. We can build, based on argument, solutions to our problems, agreeing or
disagreeing from our point of view or that of others. Our experience has shown that students are not able
to formulate argumentative texts in which they demonstrate their point of view, due to three factors: the
first refers to the lack of knowledge on the subject; the second to the lack of knowledge about the
argumentative structure itself; the last, the predilection for copying and pasting someone else's texts.
The result of this combination is often an argumentative text that has more plagiarism than authorship.
Thinking about reversing this situation, our goal is to teach students to incorporate the different voices
in their argumentative writing, without the perspective of erasure as a subject and without the need to
plagiarize, through an interventionist methodology that allowed students to learn how to position
critically, responsibly and constructively. The theoretical foundation of this work was based on two
concepts: intertextuality and argumentation. For questions related to argumentation, we initially used
Adam (2011); Cabral (2017); Ferreira (2017); Fiorin (2015); Garcia (2010); Koch (2011, 2016);
Marquesi (2017), Sacrini (2016), Walton (2012), Weston (2009); for questions related to intertextuality,
Bakhtin's and Textual Linguistics postulates were used, namely: Antunes (2010, 2017); Cavalcante
(2017, 2018); Fiorin (2015); Koch (2012); Marcuschi (2008). The applied methodology was action
research, with which a sequence of activities was developed based on intertextuality and argumentation.
The data collected in this work show that intertextuality contributes significantly to the (re) construction
of the meaning of an argumentative text, not only as an argument of authority, but also as a constitutive
principle. The end result was the possibility of formulating an argumentative text without the need to
plagiarize someone else's arguments.

KEYWORDS: Intertextuality; argumentation; writing teaching; rewritten.
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1 INTRODUCAO

No nosso dia a dia, interagimos com o nosso interlocutor de diversas formas, tanto na
oralidade quanto na escrita, através de uma conversa face a face ou por meio da tecnologia para
inumeras finalidades, entre elas, a de tentar, por meio da palavra, resolver conflitos, impasses
ou problemas. O uso da palavra com esse fim deve ser construido segundo Walton (2012, p.
4), com base no didlogo argumentativo, isto é, por meio da troca de mensagens ou de atos de
fala entre dois (ou mais) participantes.

As solugdes que surgem desse dialogo argumentativo devem, portanto, nascer da
exposicdo dos pontos de vistas convergentes ou divergentes sobre determinado assunto ou fato.
Segundo o autor, cada dialogo depende da cooperacao entre 0s participantes para que haja troca

de perguntas e respostas entre as partes.

Apresentar um ponto de vista, além do ato em si, também representa socialmente o
exercicio efetivo da cidadania. Nao podemos individualmente ou como sociedade abrir méo
dessa pratica social nem admitirmos, mesmo em momentos dificeis em que o senso critico perde
a razdo, que gritos, chutes, murros, pontapés, cusparadas ou intimidacGes sejam nossos
instrumentos argumentativos, como ja presenciamos durante alguns debates em Brasilia. Para

iSSO ndo ocorrer, precisamos aprender dominar a argumentacédo e coloca-la em prética.

Pensando na construcao de uma sociedade com um perfil mais cidaddo, os Parametros
Curriculares Nacionais (PCN) elencam 10 objetivos para o Ensino Fundamental que procuram
orientar os professores a trabalharem alguns principios democraticos (norteadores) para que 0s
alunos entendam e compreendam a cidadania como um elemento atuante no contexto
sociopolitico; que os alunos aprendam a posicionar-se de forma critica, responsavel e
construtiva em diferentes contextos sociais, através do dialogo como forma mediadora de
conflitos; que aprendam também a tomar decis@es coletivas; que aprendam a utilizar diferentes
fontes de informacdo e recursos tecnolégicos com o objetivo de adquirir e construir
conhecimento; que aprendam a questionar a realidade formulando problemas e tratando de
resolvé-los. (BRASIL, 1998, p.5)

Caminhando no sentido de uma formagdo em prol do desenvolvimento do senso critico
dos alunos, os PCN também ressaltam a importancia de cada aluno se tornar capaz de interpretar

diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra como cidaddo, de produzir



17

textos eficazes nas mais variadas situagoes, tendo sua linguagem orientada no sentido de uma
interacdo social, pois “a lingua é um sistema de signos historico e social que possibilita ao

homem significar o mundo e a realidade” (BRASIL,1998, p. 22).

Em outras palavras:

Produzir linguagem significa produzir discursos. Significa dizer alguma coisa para
alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histdrico. Isso
significa que as escolhas feitas ao dizer, ao produzir um discurso, ndo séo aleatorias
— ainda que possam ser inconscientes —, mas decorrentes das condi¢fes em que esse
discurso é realizado. Quer dizer: quando se interage verbalmente com alguém, o
discurso se organiza a partir dos conhecimentos que se acredita que o interlocutor
possua sobre o assunto, do que se supde serem suas opinides e conviccles, simpatias
e antipatias, da relacdo de afinidade e do grau de familiaridade que se tem, da posicdo
social e hierarquica que se ocupa em relacdo a ele e vice-versa. Isso tudo pode
determinar as escolhas que serdo feitas com relacdo ao género no qual o discurso se
realizard, a selecdo de procedimentos de estruturacdo e, também, a selecéo de recursos
linguisticos. (BRASIL,1998 p. 22)

A nossa disposicao encontramos, como sugestio dos PCN, uma variedade de géneros
textuais que utiliza a tipologia textual argumentativa-dissertativa de forma mais predominante,
com o objetivo de permitir aos alunos que possam gradativamente aprender um conjunto de
conhecimentos discursivos que desenvolvam o pensamento critico tanto no plano oral quanto
no escrito, como por exemplo, os debates, as entrevistas, depoimentos, comentarios, 0s artigos

de opinido, noticias, cartas de leitores, editorias entre outras indicacdes dos PCN.

No entanto, essa nova forma de empregar a linguagem ndo tem alcancado a propria
meta estipulada pelos documentos oficiais, PCN e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC),
isto é, a de os alunos sairem da escola como cidaddos criticos, mesmo utilizando novos
contextos de producdo mais proximos da realidade do proprio alunado e novas metodologias
de ensino que visam fortalecer, justamente, a troca de conhecimento na relacdo escola-aluno-

sociedade.

Nossa linha de trabalho situa-se nos entraves decorrentes da falta de leitura, de
compreensdo e de conhecimento prévio de forma ampla. Esse agrupamento de dificuldades,
infelizmente, tem-se transformado em empecilho para o inicio da pratica da escrita. A
consequéncia disso se materializa em problemas de construgdo textual, falta de repertdrio
cultural, apagamento do sujeito como autor, entre outros problemas que podem ser resumidos

em duas situacdes especificas, a saber.
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Na escola estadual, onde trabalho desde 2010, muitos alunos até conseguem estruturar
uma sequéncia de oracbes com base numa estrutura sintatica simples, ao produzirem por
exemplo um texto argumentativo, mas Ihes faltam desenvolver a temética, a progresséo textual,

e neste caso especifico, 0 seu ponto de vista, principalmente.

Na segunda situacdo, estdo os alunos que ndo conseguem sequer iniciar 0 mesmo tipo
de texto argumentativo por falta de repertério sociocultural, ou seja, faltam-lhes conhecimentos

minimos sobre determinada tematica.

Entendemos que o resultando final dessas duas situacfes termina tendo o mesmo
desfecho por razdes diferentes: impossibilidade de formular um simples ponto de vista.
Justamente, para que a construcdo de um texto se encaminhe para a formulagdo de um ponto de
vista, € necessario, além dos proprios recursos da estrutura argumentativa, que o escritor

conheca a tematica, minimamente.

Nossa experiéncia tem identificado nesse contexto outro problema praticado repetidas
vezes por parte dos alunos como sendo a forma de superar (resolver) “determinadas
dificuldades”. Seus textos estdo sendo elaborados a base de cépia (Ctrl + C e Ctrl + V)

literalmente. Em outras palavras, a producdo textual apresentada é um plagio.

De um modo geral, os textos sdo transcritos de livros de fontes de consulta diversas ou
dos sitios da internet para a folha de redacdo sem que haja planejamento dos tdpicos,
balanceamento do grau de informatividade, analise da progressdo e unidade tematicas,
avaliacdo e reescrita. A argumentacdo apresentada nos textos desses alunos pertence a outra

pessoa. Temos, assim, um ponto de vista pessoal terceirizado que se “aprende na escola”.

A figura a seguir ilustra de maneira significativa o que vem ocorrendo. Foi solicitada
aos alunos uma produgdo de texto com o tema “Obesidade”. Um pequeno grupo de alunos
conseguiu concluir a atividade em 120 minutos. O outro grupo, composto por uma parte
significativa dos estudantes, cujas dificuldades acabamos de relatar, recebeu um novo prazo de

uma semana para entregar a producao.
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Figura 1: Texto plagiado da Wikipédia

Em torno de 90% das producdes que foram realizadas em casa, percebemos certa
repeticdo de algumas palavras em alguns textos numa leitura inicial. Depois de uma leitura mais
aprofundada e comparativa, verificamos que havia uma coincidéncia de narrativa e um mesmo
texto padronizado e organizado em formas diferentes. No final da correcdo dos textos, ficou
mais que evidente que os textos haviam sido copiados de uma fonte comum. A seguir esta o
texto original de consulta, isto é, o verbete da Wikipédia®, o qual passou por esse processo de

“reescrita”.

A Wikipédiaé um projeto de enciclopédia multilingue de licenca livre, baseado nawebe escrito de
maneira colaborativa; encontra-se, atualmente, sob administracdo da Fundacdo Wikimedia, uma organizacdo sem
fins lucrativos, cuja missdo é “"empoderar e engajar pessoas pelo mundo para coletar e desenvolver contetdo
educacional sob uma licenca livre ou nodominio publico, e para dissemina-lo efetivamente e
globalmente". Integrando um dos varios projetos mantidos pela Wikimedia, os mais de 43 milhGes de artigos
(1 016 179 em portugués, até 14 de fevereiro de 2019), hoje encontrados na Wikipédia, foram escritos de forma
conjunta por diversos voluntarios ao redor do mundo.


https://pt.wikipedia.org/wiki/Enciclop%C3%A9dia_online
https://pt.wikipedia.org/wiki/Multilinguismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Licen%C3%A7a_livre
https://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escrita_colaborativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funda%C3%A7%C3%A3o_Wikimedia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_sem_fins_lucrativos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_sem_fins_lucrativos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dom%C3%ADnio_p%C3%BAblico
https://meta.wikimedia.org/wiki/Wikimedia_Projects
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia_em_portugu%C3%AAs
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Figura 2: Texto fonte da Wikipédia que foi plagiado

Como vemos, praticamente o texto fonte foi transcrito de forma literal. A diferenca
estd na alteracdo da ordem dos pardgrafos. Nesse caso, 0s alunos acessaram a Wikipédia e
copiaram o verbete Obesidade?, invertendo apenas a posi¢do dos paragrafos do verbete, como

pode ser visto na figura 1.

A revista Veja publicou, em seu site, no dia 29/10/2018, uma matéria que trata dessa
postura de copiar trechos sem a indicacdo da fonte no @mbito do Ensino Superior e apresenta
dados estarrecedores com base huma pesquisa realizada pela consultoria académica Data 14,
em parceria com a empresa de software educacional Turnitin. A pesquisa constatou que “87%

deles [dos alunos que] chegaram a universidade sem ter nocdo exata do que é plagio e sem

?https://pt.wikipedia.org/wiki/Obesidade



https://pt.wikipedia.org/wiki/Obesidade
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saber ao certo o que configura uma citagdo ou uma copia de conteudo em um trabalho

académico”. (grifo nosso). Ainda de acordo com a reportagem:

A pesquisa mostrou, por exemplo, que a maioria dos alunos (98,4%) considera que
copiar trechos de trabalhos é algo grave ou gravissimo. No entanto, apenas uma
minoria (4,5%) acredita que o plagio seja sempre intencional. Além disso, o
levantamento aponta que 36,7% dos alunos admitem j& ter copiado trechos de textos
sem fazer a devida citacdo. E oito em cada dez alunos ouvidos afirmam que ac¢Ges
educativas podem prevenir que alunos cometam plagio.

Para Koch (2015), “a escrita, portanto, é uma atividade que pode exigir a retomada de
outros textos, explicita ou implicitamente, dependendo do proposito comunicativo”. Assim,
reorientar primeiramente a pratica de copiar-e-colar tornou mais do que necessaria e urgente
para os alunos em todas as idades. A escola, portanto, precisa intervir antes que essa préatica

seja associada a algo regular e sem consequéncias.

Utilizar um trecho de outro texto, adaptar, parafrasear ndo torna o texto emalgo menor.
Trata-se de um recurso muito utilizado em livros, revistas, jornais e entrevistas. Pelo contrario,
0 empréstimo devidamente demarcado torna o texto mais solido e fundamentado em
informacGes que podem estar temporariamente distantes, mas que ainda assim se interligam

com a intengdo de “atestar um dizer ou valida-lo”, segundo Cavalcante et al. (2017, p. 121).

Nesse sentido, compartilhamos 0 mesmo entendimento defendido por Cavalcante et
al. (2017, p. 109) quando afirmam que “o dialogo entre os textos pode repercutir positivamente
sobre a compreensao e a produgdo textual” e dai ajudar na formulagdo do pensamento critico

de forma direta.

Encontramos a mesma visdo em Bakhtin/VVolochinov (2018 [1959], p. 144) sobre o
uso do discurso do outro sem que se perca com isso a independéncia de ambos, 0 que cita e 0
citado, “conservando o seu contetdo e ao menos rudimentos da sua integridade linguistica e da

sua autonomia estrutural primitiva”:

[...] o discurso de outrem constitui mais do que o tema do discurso; ele pode entrar no
discurso e na sua constru¢do sintdtica, por assim dizer, “em pessoa”’, como uma
unidade integral da construcdo. Assim, o discurso citado conserva sua autonomia
estrutural e semantica sem nem por isso alterar a trama linguistica do contexto que o
integrou. Ainda mais, a enunciacao citada tratada apenas como um tema do discurso
sO pode ser caracterizada superficialmente. Para penetrar completamente no seu
conteddo, é indispenséavel integra-lo na construgdo do discurso. (VOLOCHINOV,
2018[1959], p. 144, grifo nosso)
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Com a finalidade de contribuir para que esse conjunto de dificuldades apresentadas
seja revertido, esta pesquisa estabeleceu como objetivo geral ensinar aos alunos a incorporarem
as diversas vozes a sua escrita argumentativa, sem a perspectiva do apagamento como sujeito e

sem a necessidade de plagiar.

Para que 0 nosso objetivo fosse alcangado, foi fundamental valer-se destes objetivos
especificos que visam: a) mostrar a importancia da intertextualidade no texto e as formas de
inserir a voz do outro no texto; b) desenvolver a capacidade de construir um ponto de vista,
utilizando estratégias argumentativas; c) desenvolver a autonomia do sujeito escritor com o

fulcro na interagdo social.

Vivemos hoje um momento em que 0 acesso a internet cada vez mais se populariza e
se torna ilimitado, podendo se realizar por varios meios tecnolégicos. Nunca houve uma
quantidade tdo grande de informagdes em larga escala podendo ser acessada por um tablet,
computador ou smartphone. Temos a impressdo de que a distancia entre o conhecimento e o

individuo foi reduzida drasticamente.

Partindo dessa realidade, algumas reflexdes se impuseram e formaram o fio norteador
deste estudo, uma vez que vivemos num novo contexto de leitura e de circulagao de informagéo,
em que h& também inumeras formas tradicionais para nos deixar a par dos acontecimentos,

como os livros, as revistas, 0s jornais, a televisao e o radio, além das imagens, videos, audios.

Eis as questdes da pesquisa que foram pensadas: a) quais as estratégias
argumentativas, a exemplo da intertextualidade, sdo utilizadas pelos alunos colaboradores? b)
como ensinar a elaborar um texto argumentativo em que apareca o ponto de vista do aluno sem
0 uso de plagio? ¢) como ensinar aos alunos a utilizarem as diversas fontes de informacéo que

nos rodeiam em seus textos?

O percurso percorrido foi um longo e desafiador em busca de nossos objetivos, mesmo
reconhecendo, infelizmente, que muitos alunos ndo tém desejo ou as condi¢des familiares de
serem no futuro médicos, advogados, policiais ou professores em razdo de fatores sociais, mas

todos devem sair da escola como cidad&os e aptos a se expressarem.

Com essa finalidade, organizamos este trabalho em seis secdes. A segunda secao
destina-se a apresentar nosso primeiro referencial tedrico, na qual discorremos o que significa
0 conceito da intertextualidade, suas fungdes textuais e seu efeito de sentido, na perspectiva da
Linguistica Textual. Incluimos nesta se¢do a contribuicdo do conceito de dialogismo de
Bakhtin.
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A terceira secdo, também de cunho tedrico, dedica-se ao estudo do conceito de
argumentacao, sua fungdo textual e suas caracteristicas estratégicas, a partir dos pressupostos
tedricos de Garcia (2010), Fiorin (2016), Sacrini (2016), Perelman (2000), Walton (2009),
Weston (2009), entre outros.

O percurso metodoldgico escolhido para este estudo esta contemplado na quarta secéo,
a qual apresenta a concepcdo e a abordagem adotadas desde o ponto inicial até sua

materializacdo através das oficinas programadas.

A quinta secdo é destinada a analise dos dados colhidos ao longo das oficinas, em duas
etapas, devido a forma que optamos por aferir nossa proposta de intervencao.

A sexta secdo, por fim, finaliza nosso estudo com as consideragdes finais sobre todo o
caminho percorrido ao longo do Mestrado, sobre as dificuldades encontradas como professor-
pesquisador e sobre os resultados obtidos ao cabo da pesquisa.
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2 INTERTEXTUALIDADE

Os Parametros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (PCN), ao proporem
uma reorientacdo das praticas docentes para o ensino de Lingua Portuguesa, visando a uma
formacéo mais proxima a realidade dos alunos, utilizam muitos conceitos de Bakhtin (1997,
2009, 2013 e 2014) como discurso, géneros discursivos, enunciado, géneros textuais, contexto,

praticas sociais, dialogismo, entre outros.

Especificamente, o conceito dialogismo nos PCN € inserido como elemento intrinseco
a realidade sociodiscursiva e inerente a linguagem sobre esse prisma interacional. No entanto,
essa forma adotada de apresentar o conceito se da a partir da perspectiva de sua materializacdo,
isto &, como intertextualidade; ndo sendo, portanto, um principio que requer um contexto

proprio em que a interagéo entre individuos ja seja admitida sem gquestionamento.

A producdo de discursos ndo acontece no vazio. Ao contrario, todo discurso se
relaciona, de alguma forma, com os que ja foram produzidos. Nesse sentido, os textos,
como resultantes da atividade discursiva, estdo em constante e continua relacdo uns
com 0s outros. A esta relacdo entre o texto produzido e os outros textos é que se tem
chamado intertextualidade.” (BRASIL, 1998, p.21).
De acordo com os PCN, essa propriedade constitutiva, na atividade discursiva, pode
ser trabalhada com vistas a melhoria da sua situacdo comunicativa do aluno ao participar
ativamente da sociedade, seja por meio da fala ou da escrita. Para isso, é necessario que aluno

seja capaz de identificar sua finalidade e como se materializa:

[...] referéncias intertextuais presentes no texto (lbid., p. 33);

[...] reconhecimento do universo discursivo dentro do qual cada
texto e géneros de texto se inserem, considerando as inten¢es do enunciador, 0s
interlocutores, os procedimentos narrativos, descritivos, expositivos, argumentativos
e conversacionais que privilegiam, e a intertextualidade (explicita ou ndo); (Ibid., p.
60)

A BNCC retoma o termo intertextualidade, dando-lhe um novo tratamento com um
enfoque de trabalho mais articulado, organizado e definido em relacdo a leitura e a escrita.
Dessa vez, o termo é reorganizado dentro dos eixos de leitura e de escrita para que seja também
trabalhado de forma gradativa ao longo de todo o Ensino Fundamental, do 6° ao 9° ano.
Ressaltamos que esse termo €é colocado tanto como conceito quanto materializagdo textual sem

muitas diferenciagoes, isto €, como dialogismo e como intertextualidade.
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O eixo de leitura compreende as préticas de interagdo entre leitor, ouvinte e expectador
“com o0s textos escritos, orais ¢ multissemioticos®”. O uso da intertextualidade é trabalhado com

as seguintes orientages:

Figura 3: Intertextualidade no eixo da leitura

Dialogia e relagdo = Identificar e refletir sobre as diferentes perspectivas ou vozes
entre textos presentes nos textos e sobre os efeitos de sentido do uso do
discurso direto, indireto, indireto livre, citacbes etc.

= Estabelecer relacdes de intertextualidade e interdiscursividade
que permitam a identificacdo e compreens3o dos diferentes
posicionamentos e/ou perspectivas em jogo, do papel da
parafrase e de producdes como as parddias e a estilizacdes.

Fonte: (BNCC, 2017, p.73)

No eixo da producéo textual®, as praticas de linguagem focam na interacéo e na autoria
(individual ou coletiva) do texto escrito, oral e agora multissemiotico, com diferentes
finalidades e projetos enunciativos. Nesse contexto, a intertextualidade tem outro tratamento, a

saber:

Figura 4: A funcéo da Intertextualidade no eixo da escrita

Dialogia e relacio entre = Orquestrar as diferentes vozes nos textos pertencentes
textos aos géneros literarios, fazendo uso adeguado da "fala” do
narrador, do discurso direto, indireto e indireto livre.

= Estabelecer relacdes de intertextualidade para explicitar,
sustentar e qualificar posicionamentos, construir e
referendar explicactes e relatos, fazendo usos de citactes
e parafrases, devidamente marcadas e para produzir
paradias e estilizaces.

Fonte: (BNCC, 2017, p. 77)

No entanto, mesmo tendo a nogéo de que 0s PCN e a BNCC séo um ponto de partida
para as nossas praticas pedagdgicas, essas definicGes sobre a relacdo entre textos precisam ser

melhor explicitadas para que se compreendam os conceitos dialogismo e intertextualidade com

3 Cf. BNCC (BRASIL, 2017, p. 73)
4 Cf. BNCC ( BRASIL, 2017,p 77)
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maior clareza e exatiddo, uma vez que ambos aparentemente podem ser entendidos como

sindbnimo, em razdo da forma escolhida para apresenta-los.

2.1 Surgimento do Conceito de Intertextualidade

Os postulados de Bakhtin comegaram a ganhar prestigio no ocidente a partir da obra
de Julia Kristeva, a qual foi responsavel por divulgar na Franca alguns conceitos bakhtinianos
antes mesmo deles terem sido utilizados em pesquisas linguisticas e/ou literérias pela academia.
(FIORIN, 2006, p. 162)

Conforme Fiorin (2016, p. 57), coube a Julia Kristeva, em 1967, introduzir na Franca
0 conceito bakhtiniano dialogismo a partir do verbete intertextualidade, num ensaio®da revista
Critique. Sua interpretacdo da obra de Bakhtin a época foi imprecisa, pois, segundo Fiorin
(Ibid., p.57), Kristeva identificou a enunciacdo com sendo o texto, e ndo como uma posicao

assumida pelo enunciador, ao se manifestar.

Na visdo de Fiorin (lbid., p.57), Kristeva interpreta em Bakhtin que “o discurso
literario ndo como um ponto, um sentido fixo, mas “um cruzamento de superficies textuais”. A
partir dessa interpretacdo/derivacdo do termo dialogismo bakhtiniano, toda relacdo dialégica
entre textos escritos passa a ser entendida como intertextualidade. A substituicdo do termo
dialogismo por intertextualidade ocorreu gradativamente a medida que Roland Barthes divulga

o0 pensamento de Julia Kristeva sobre o termo dialogismo.

Anos depois, em 1974, Kristeva volta ao verbete intertextualidade e o redefine ao
apresentar sua proposta de ciéncia do texto, a Introducdo a Semanalise, na qual a autora assim

reapresenta seu conce ito:

Em Bakhtin, além disso, os dois eixos [sujeito-destinatario e texto-contexto], por ele
denominado didlogo e ambivaléncia, respectivamente, ndo estdo claramente distintos.
Mas essa falta de rigor é, antes, uma descoberta que Bakhtin foi o primeiro a introduzir
na teoria literaria: todo texto se constr6i como mosaico de citagles, todo texto é

® Titulo do ensaio é “Le mot, le dialogue et le Roman” Tradugdo nossa: A palavra, o didlogo € 0 romance.
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absorcéo e transforma de um outro texto. Em lugar da nocéo de intersubjetividade,
instala-se a de intertextualidade. (KRISTEVA, 2005 (1974), p. 68).

O contexto, em que Kristeva aborda o conceito de dialogismo traduzindo-o, esta
relacionado inicialmente aos campos de critica literéria e da teoria literaria e comparativa para
onde, segundo Carvalhal® (2006, p.127), “o termo migrou nos estudos literarios desde seu
emprego por Julia Kristeva, em 1966, para caracterizar a produtividade textual a partir do
conceito de dialogismo de M. Bakhtin.” No entanto, a prdpria definicdo do termo foi sendo

ajustada dentro do contexto literario antes de sua migracdo para outras areas.

Para Carvalhal (2006), Julia Kristeva redefine a intertextualidade como ‘“uma
propriedade do texto literario, que “se constroi como um mosaico de citagdes, como absor¢ao
e transformagdo de outro texto” e que agora o texto literario passa a ser compreendido como
“didlogo de varias escrituras”, € o que era antes entendido numa relagdo individual
(intersubjetiva) passa a ser coletivizado, ou seja, as relacdes sdo estabelecidas no conjunto dos
textos.” (Ibid., p.127)

A revista Poétique, de acordo com Carvalhal (2006), publicou varios textos sobre
“Intertextualités”, quando Laurent Jenny era responsavel pelo periddico, entre os quais a autora

destaca este:

A intertextualidade, como propriedade descrita, passou a significar um procedimento
indispensavel a investigacdo das relacbes entre os diversos textos. Tornou-se chave
para a leitura e um modo de problematiza-la. Como sinénimo das relagdes que um
texto mantém com um corpus textual pré ou coexistente, a intertextualidade passou a
orientar a interpretacdo, que ndo pode mais desconhecer os desdobramentos de
significados e vai entrelagd-los como a prépria origem etimolégica da palavra
esclarece: texere, isto é, tecer, tramar. Dai “intertexto”, que significa “tecer no,
misturar tecendo” e, de forma figurada, entrelacar, reunir, combinar.
(RUPRECHT,1984, apud CARVALHAL,20086, p. 128).

Nas palavras de Carvalhal (2006), a contribuicdo da Julia Kristeva ao apresentar o
conceito de intertextualidade foi “visivel e essencial, pois modificou as leituras dos modos de
apropriacéo, de absor¢des e de transformagdes textuais”, alterando o entendimento do conceito

de “migracdo de elementos literarios” e reformulado “as tradicionais nogdes de fontes e

influéncias. “(Ibid., p. 129, grifos nossos)

& Titulo do ensaio é Intertextualidade: a migragdo de um conceito, de Tania Franco Carvalhal.
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No artigo Kristeva's Concepto Intertextuality, Dr. P Prayer EImo Raj afirma também
que a contribuicdo de Julia Kristeva para a nogéo de intertextualidade foi imensa e que ela ndo
s6 cunhou a palavra intertextualidade, mas sublinhou substancialmente a importancia do

potencial que existe dentro de um texto que pode ser empregada em outro.

Essa nova nogdo de texto, a partir do olhar da intertextualidade, segundo Raj, ndo é
mais uma entidade unilinear, mas uma combinacao heterogénea de textos. Qualquer texto nessa
perspectiva €, a0 mesmo tempo, literario, social, criativo e cultural. Para Raj, assim, 0s textos

sdo culturalmente e institucionalmente formados.

No entanto, o conceito intertextualidade de 1967 tem sofrido acréscimos de
significacdo a cada analise e interpretacdo que se faz dele, a ponto de se distanciar de sua raiz

conceitual embrionaria.

Gignoux (2005) enumera uma série de problemas relacionados a interpretacdo que se
faz do universo bakhtiniano, tais como: a) a forma de conceber a inter-relacao entre os textos;
b) a recepcdo do texto fonte; c) o reconhecimento do empréstimo por parte do leitor; d) o ndo
apagamento do autor que trouxe para seu texto uma voz de outrem; e) o grau de importancia da
recepcdo da voz de outro. Para a autora, essas indefinicbes produzem consequéncias praticas

para quem deseja trabalhar com esse conceito bakhtiniano.

Os criticos que tracaram a historia do conceito de intertextualidade sempre
mencionam a imprecisdo terminolégica e a multiplicidade de termos da
metalinguagem em competicdo; isso € chamado de dialogismo, intertextualidade,
hipertextualidade ou reescrevendo. O que € mais sério é que esse borrdo terminolégico
traduz uma verdadeira confusdo entre praticas diferentes e leva a uma falta de rigor
nos estudos ou, pelo menos, na classificagdo de diferentes fendémenos. (GIGNOUX,
2005, p. 1)

Seguindo essa mesma linha critica em relacdo as interpretac@es plurais e imprecisas,
Fiorin (2016, p.57) também entende que os usos que se fazem do conceito de intertextualidade
e a extensdo atribuida a ele sdo bastante equivocados. Para o autor, “deve-se chamar de

intertextualidade apenas as relagdes dialdgicas materializadas em textos.”

Apos essa breve contextualizacdo sobre a surgimento do conceito intertextualidade,
iniciaremos nosso estudo para compreendermos o que significa os termos dialogismo e
intertextualidade por considerarmos que algumas interpretacbes sobre esses termos
apresentam distorgdes tanto no aspecto de sua concepgdo do conceito e de sua materializagéo,

uma vez nesse estudo esses dois conceitos sao utilizados de sobremaneira.
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2.2 Do Dialogismo a Intertextualidade

O termo dialogismo é um tema recorrente que ocupa lugar de destaque em varias obras
do circulo Bakhtin/VVol6chinov/Medvedev, expressando um dos pilares centrais em muitos
estudos sobre a linguagem que ocorre no contexto socio-historico de plena interacdo entre 0s

grupos que circulam no mesmo espago-tempo.

De acordo com Fiorin (2006, p.166-169), é preciso primeiro entender o dialogismo
nesse panorama ndo como uma interacdo face a face entre os interlocutores, mas como uma
relacdo de aproximacgao entre os discursos que cada individuo elabora social e historicamente,
cuja mediacéo entre os interlocutores se da pela linguagem com o efetivo uso da palavra na

condicao de enunciado.

Essa orientagdo da palavra em funcdo do interlocutor tem uma
importdncia muito grande. Na realidade, toda palavra comporta duas
faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém,
como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente
0 produto da interacdo do locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de
expressdo a um em relacdo ao outro. Através da palavra, defino-me
em relacio ao outro, isto € em Ultima andlise, em relacdo a
coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lancada entre mim e
0s outros. Se ela se ap6ia sobre mim numa extremidade, na outra
apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o territbrio comum do
locutor e do interlocutor (BAKHTIN, 2009, p. 115)

Existem duas formas de dialogismo: uma entre interlocutores e outra entre discursos.
Na perspectiva bakhtiniana, o dialogismo é interdiscursivo. Em outras palavras, um discurso
surge de outro(s) discurso(s) anterior(es), estabelecendo sempre uma relagdo de sentido entre

ambos, de maneira continua.

No entanto, nesse processo ha de se ter um autor responsavel por estabelecer essa
aproximacao entre os textos, a qual nem sempre € visivel, percebivel e de concordancia entre
0s sentidos, isto &, seu enunciado precisa revelar uma posicdo de autoria, podendo reforcar uma

ideia ou simplesmente refuta-la. (Ibid., p. 169).

Ha uma diferenca entre as rela¢6es dialdgicas no enunciado e as que ocorrem no texto.
Quando nos referimos a uma relacdo de sentido com base numa comunicacdo verbal entre
enunciados, temos o dialogismo discursivo. A intertextualidade é quando ocorre a
materializacdo de uma relagdo de sentido entre textos. Se ndo ha uma materializagdo no texto,

ndo se pode compreender como uma relagdo entre textos. Temos, assim, o interdiscurso.
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Em Bakhtin, segundo Fiorin (Ibid., p. 181), as relagdes entre textos sé se dao no texto,
se “duas vozes se acharem no interior de um mesmo texto”. E ainda, segundo Fiorin, a

intertextualidade bakhtiniana é strito sensu com limitado alargamento no uso que se faz dela.

Para Fiorin (2016, p.28), o termo dialogismo significa também “solu¢ao dos conflitos,
entendimento, promoc¢éo do consenso” e “busca de acordo” entre os sentidos, que se d&o a partir
de uma adesdo ou ndo a outras vozes sociais dos varios grupos que formam a sociedade. Se essa
sociedade estiver dividida, as vozes por sua vez também estardo em “luta”, em busca de ponto

de conciliagéo individual ou coletiva.

Em Fiorin (2016), de forma bastante didatica e precisa, foi elaborada uma sintese sobre
a maneira como conceito dialogismo se apresenta nas obras de Bakhtin, a qual passaremos com

base nela a explicar os trés niveis de configuracdo do conceito.

Bakhtin, segundo Fiorin (Ibid., p.28), entende que em muitas ocasides as opinides das
pessoas sdo sociais, pois sdo formadas nas inter-relagdes socio-histdricas dos varios grupos
mais proximos, nos quais o sujeito esta inserido ativamente. Na falta destes, o grupo social de

maior relevancia ocupara o lugar de referéncia.

E nesse contexto que surge o primeiro conceito de dialogismo constitutivo, o qual
defende que todos os enunciados se constituem a partir de outros, podendo a voz incorporada
ao discurso funcionar na perspectiva da concordancia ou da refutacdo. Fiorin (lbid., p.34)
também lembra que numa sociedade se operam trés tipos de enunciado: o presente, 0S
enunciados atuais que circulam sobre todos os temas; 0 passado, 0s enunciados oriundos da

tradicdo que ja estdo absolvidos; e o futuro, 0s enunciados que projetam as utopias do hoje.

O segundo conceito, o dialogismo composicional, refere-se ao processo de recep¢do
das vozes no discurso, ensejando no texto de forma clara sua marcacéo e identificacdo pelo
outro interlocutor. Ha duas formas de marcacdo da incorporacdo das vozes nessa perspectiva.
Na primeira forma, o discurso alheio ou citado € marcado de tal modo que separa o discurso
citado do discurso citante. Como forma de expressdo, temos o discurso direto, o indireto, as
aspas e a negacdo. Na segunda forma de citacdo do discurso alheio, temos parddia, estilo,
polémica clara ou velada e o discurso indireto livre. Todos esses procedimentos funcionam

como formas externas e visiveis de mostrar as vozes do discurso. (Ibid., p.37)

Como terceiro conceito, temos a constituicdo coletiva da consciéncia do individuo a

partir de suas inter-relacdes sociais, com as quais “o sujeito vai constituindo-se
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discursivamente, aprendendo as vozes sociais que compdem a realidade em que esta imerso”.
(Ibid., p.61).

Para Fiorin, o mundo interior de cada sujeito esta repleto de diferentes vozes que
operam em concordancia ou discordancia sempre em relagdo com o outro, a medida que séo

assimiladas. Outra caracteristica desse mundo interior € que ele nunca esta acabado e fechado.

O processo de assimilacdo das vozes sociais ocorre de forma diferente por cada
individuo. Algumas vozes sao incorporadas como voz da autoridade, de tal forma que estas sdo
impermeaveis e resistentes a impregnar-se de outras, como uma “massa compacta”; ja outras
VOzes S80 0 oposto: sdo permeaveis, abertas a outras vozes e dispostas sempre a mudancas.
(Ibid., p.61).

Segundo Fiorin (Ibid., p.57), a expressao intertextualidade ndo aparece expressamente
no universo bakhtiniano. No entanto, o que ha € uma referéncia sobre a relacao de sentido entre
os textos. Nas palavras do autor, intertextualidade é a relagdo dialogica entre textos, cuja
materialidade é fator de conexdo entre ambos. Se um texto ndo expressa o discurso do outro

claramente, temos, deveras, uma interdiscursividade.

Ainda, segundo Fiorin (lbid., p. 58), a marcacdo de duas vozes (narrador e
personagem) ndo significa que exista uma relacdo entre textos, seja atraves do discurso direto,
indireto ou indireto livre. Intertextualidade significa, logo, que ha dois textos independentes,
cuja aproximacdo se faz com referéncias entre ambos, podendo ser pela aproximacdo de
sentido, pela inversdo do sentido (parddia), pelo reconhecimento do estilo de outrem ou pelas

caracteristicas linguisticas comuns a determinados textos (escolas literarias).

Por fim, outros autores, como Sobral (2009, p. 32), complementam o conceito do termo
dialogismo, no sentido de que s6 ha dialogismo se houve uma producéo de sentido formada a
partir de uma ativa interacdo verbal com situac@es concretas de exercicio da linguagem. Ainda
segundo o autor, dialogismo sO se realiza na interacdo. No entanto, com essa relacdo, para
Faraco (2009, p. 84), permite que se tomem de empréstimo as palavras dos “labios dos outros”,

e ndo do diciondrio.

Renfrew (2017, p.106), no capitulo Dialogismo segundo a Literatura, consegue
sintetizar com perfeicdo a abrangéncia desse termo, quando assevera que “todo sentido é, para

Bakhtin, dialogico; o dialdgico é caracteristico de toda interagdo humana verbalizada”.
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Apos esse breve panorama sobre como o conceito dialogismo esta contido em Bakhtin,
como foi compreendido do longo dos anos e como este se transformou em intertextualidade,
passaremos discutir as formas de expressao que materializam a relacéo entre textos segundo a

Linguistica Textual (LT).

2.3 Intertextualidade na Linguistica Textual

O conceito de intertextualidade, na LT, compde junto com a coesdo, a coeréncia, a
aceitabilidade, a informatividade e a situacionalidade, os fatores de textualidade’ que ddo
ancoragem as producdes textuais sociocomunicativas e que juntos formam uma cadeia
escalonada de sentido no proprio texto, cabendo a intertextualidade a possibilidade de ampliar
a interpretacdo de texto de maneira positiva, a medida que se reconhece esse processo
intertextual de construcdo. (CAVALCANTE et al. 2017, p. 109).

Vemos em Koch (2015, p.51) inicialmente que a intertextualidade compreende as
varias formas pelas quais a producdo ou recepcao de um dado texto depende do conhecimento

de outro(s) texto(s) pelo leitor.

Para Marcuschi (2008, p. 132), seguindo essa mesma abordagem da inter-relacdo entre

textos, a intertextualidade trata da:

[...] presenca de partes de textos prévios dentro de um texto atual: O que se pode dizer
é que a intertextualidade, mais do que um simples critério de textualidade, é também
um principio constitutivo que trata o texto como uma comunhao de discursos e nao
como algo isolado. [...] (MARCUSCHI, 2008, p. 132).

Ja para Antunes (2017, p. 117), a intertextualidade é uma condicdo das acdes
discursivas que, segundo a autora, tem a linguagem como elemento essencial dessa atividade
gue se constitui na retomada de conhecimentos prévios, o que gera uma linha continua de
discursos humanos sem interrupcdo, a medida que se incorporam essas experiéncias de

linguagem anteriores.

Os pressupostos de textualidade do introduzidos por Beaugrande e Dressler em 1981.
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Em outras palavras, nenhum texto parte do zero e que todo texto esta interligado a
outro que o precedeu. Dessa forma, compreende-se que toda comunicacdo é, em alguma
medida, dialégica, porque mantém uma relagdo semantica de aproximacdo ou de
distanciamento no sentido bakhtiniano de réplica com outras linguagens precedentes (Ibid., p.
118-119). A propria autora ressalta que existem dois tipos de intertextualidade, sendo uma

ampla ou implicita e outra estrita ou explicita.

O primeiro tipo de intertextualidade, segundo Antunes, processa-se inconscientemente
nos textos, posto que existe um conhecimento que faz parte do repertério universal da
humanidade e que sempre se reproduz. Acessamos e/ou compartilhamos seus modelos
recorrentes, sem que se demarque no texto esse recurso, esperando que o leitor consiga

reconhecer ou descobrir essa relagédo entre os textos.

O segundo tipo ocorre quando conscientemente reutilizamos determinados segmentos
de texto na formulagéo de outro(s). Porém, de acordo com Koch (2015, p. 143), esse tipo de
intertextualidade ¢ chamado de stricto sensu e ocorre quando utilizamos citacdo, mencéo,
resumo [...], com o objetivo de demarcar a fonte que “emprestou” determinado trecho para o

nosso texto.

Esse processo de trazer partes dos textos envolve, segundo Antunes (Ibid., p. 120), as
operacdes de: a) recapitular, o que é trazer a memoria o texto de outros; b) remontar, buscar
outra interpretacdo para 0 mesmo ponto em questdo; ¢) reenquadrar, adequar essa nova
interpretacdo a um novo contexto; e d) conformar, fazer esse novo texto se ajustar aos modelos

de textos socialmente reconhecidos.

Em alguns textos, devido ao tratamento dado pelo autor a sua fonte de informacao,
conseguimos perceber o fenbmeno da intertextualidade claramente. Noutros casos, é muito
dificil identifica-la, por exemplo, em textos da Literatura, uma vez que ndo ha marcas de citacdo
no texto ou que as palavras-chaves do texto fonte ndo foram sequer empregadas. Diz-se que ha
uma aproximacdo entre Olavo Bilac e Dante Alighieri. O exemplo a seguir ilustra como ocorre

uma relacdo de intertextualidade ndo explicita entre os autores.



Olavo Bilac

Dante Alighieri

NEL MEZZO DEL CAMIN?®

Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada
E triste, e triste e fatigado eu vinha.
Tinhas a alma de sonhos povoada,

E alma de sonhos povoada eu tinha...

E paramos de subito na estrada
Da vida: longos anos, presa a minha

CANTO I°

Da nossa vida, em meio da jornada,
Achei-me numa selva tenebrosa,
Tendo perdido a verdadeira estrada.

Dizer qual era é cousa tdo penosa,
Desta brava espessura a asperidade,

34

A tua mao, a vista deslumbrada Que a memodria a relembra inda cuidosa.

Tive da luz que teu olhar continha.

Somente percebemos a intertextualidade!®, quando lemos o mesmo trecho de A Divina
Comédia no idioma original para assim descobrimos 0s muitos sentidos que se formam a partir

da inter-relacéo entre textos.

Dante Alighieri

CANTO I (INFERNO)*

Nel mezzo del cammin di mostra vita
mi ritrovai per una selva oscura,
chéla diritta via era smarrita.

Ahi quanto a dir qual era € cosa dura
esta selva selvaggia e aspra e forte

che nel pensierri nova la paural

8 Cf. Bilac, Olavo. Antologia Poética. Porto Alegre: L&PM, 2002.

9 Cf. ALIGHIEIRI, Dante. A divina comédia. Sdo Paulo: Editora Martin Claret, 2002.
10 Cf. REVISTA USP, Sio Paulo, n.56, p. 100-105, dezembro/fevereiro 2002-2003.

11 Cf. ALIGHIEIRI, Dante. La divina commedia. Milano: Editore Libraio, 1922.
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Segundo Ramos Jr (2003, p. 105), “Olavo Bilac é a ponte que pde Drummond e Dante
em conexdo. Drummond parodia Bilac, que alude a Dante” num processo conexo de
intertextualidade. Relagdo entre Bilac e Dante, para o autor, d&-se com o uso da “a imagem da
estrada da vida em seu ponto médio, para desenvolver o tema da separagdo amorosa e da
soliddo”. Complementando a leitura de Ramos Jr (2003), o poema de Olavo Bilac ndo so cita
textualmente um trecho de primeiro canto do Inferno, mas reproduz também o mesmo
sentimento de rompimento de um amor fisico terreno que ndo existe mais, uma vez que 0sS
amantes estdo em processo de crescimento espiritual em suas vidas, 0 que pode ser visto 0s

altimos canticos do Paraiso.

2.4 As formas de materializagdo da intertextualidade

Embora o conceito intertextualidade tenha sido inicialmente formulado dentro dos
campos relacionados a Literatura e redefinindo o olhar sobre a génese dos textos literarios, seu
uso migrou para outras areas do conhecimento, desempenhando diferentes funcdes textuais, em
razdo da sua contribuicdo de sentido que acrescenta independente da linguagem utilizada. Essa
contribuicdo pode ocorrer por meio de dois processos diferentes de citacdo ou de incorporagéo

de outros textos: implicito e explicito!? ou amplo e estrito2,

24.1 Implicita ou ampla

Sobre intertextualidade ampla, Cavalcante et al. (2017a, p. 19) explicam que essa
manifestacdo se da de forma tangivel, uma vez que ndo é possivel atribuir a um unico texto
como fonte primaria de sentido. E mesmo havendo a alusdo a determinado texto ou conjunto
de textos, o processo da-se de forma ampla que ndo é possivel as vezes identificar por meio de
nossos conhecimentos acumulados. E ainda sobre seu carater amplo, Cavalcante et al. explica

como esse processo se efetiva:

[...] ndo pela marca de copresenga de um texto especifico em outro, mas por uma
marcacdo menos facilmente apreensivel, porque mais difusa e relativa a conjuntos de
textos: por indicios alusivos & forma composicional de um padrao de género; ao estilo

12 Terminologia adotada Koch, 2012.

13 Terminologia adotada por Cavalcante, 2017a e 2017b.
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de um autor deduzido de varios de seus textos; ou a uma tematica particular divulgada
por diversos textos. O que da um carater amplo a essa intertextualidade é o fato de o
didlogo ndo se dar entre textos individuais e de essa ligacdo acontecer por mecanismos
de alusdo a tracos de composicdo de género, de estilo de autor ou de tema de textos.
(CAVALCANTE etal., 2017a, p.12)
Para Cavalcante (Ibid., p.19), a intertextualidade ampla pode também ocorrer com um
didlogo pontual ou com um conjunto de textos, por meio de imitacGes ou alusGes amplas, cujo

proposito comunicativo pode ser de cunho jocoso ou critico.

Pastiche e charge, embora pertencam a outros tipos de género textual e possuam
linguagens diferentes em relagdo ao um texto em prosa tradicional, s&o exemplos claros de

didlogos amplos entre autores/obras e empregados com essas finalidades.

O primeiro exemplo (figura 5 abaixo) é uma tela original do afresco A Gltima Ceia, de
Leonardo da Vinci. Os dois exemplos a seguir sdo pastiche!* a maneira dos Simpsons. Apds,
temos uma charge (figura 6) de Angelim sobre o dia da Consciéncia Negra. Em ambos 0s
exemplos, estdo presentes muitas referéncias diretas ora com o tom jocoso/satirico, ora critico,
sobre temas que fazem parte tanto do quotidiano social quanto das midias sociais.

Figura 5: A (ltima Ceia, de Leonardo da Vinci

14 pastiche é uma obra literaria ou artistica que imita outra(s) de forma clara com finalidade , podendo mesclar
estilos de diferentes autores e incluindo a presenca de sarcasmo.



Figura 6: A Ultima ceia 1 segundo os Simpsons
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Figura 8: O dia da consciéncia negra por Angeli

Koch (2012, p. 31) define intertextualidade implicita como um ato de introduzir um
texto alheio noutro sem qualquer mencao declarada da fonte, em razdo do propdésito do autor,

o0 qual entende que a ndo marcacao da fonte ndo impede o leitor identifica-la.

Ha duas formas de incorporacdo de outro texto ndo marcado, segundo Koch (2012, p.
31). No primeiro caso, o texto fonte tem seu sentido preservado até certo ponto, ou noutras
palavras, a “orientacdo argumentativa” tende a ser mantida. Assim, tem-se o que se denomina

de intertextualidade de semelhanca ou captacao.

As paréafrases que materializam esse fendmeno sdo aquelas que mantém certo grau de
distanciamento do texto fonte, ap0s isso o sentido comeca a ser acrescido. Geralmente,
encontramos na masica, na publicidade, na televisdo, nas piadas e na internet. Os exemplos a

seguir mostram a parafrase do adagio popular cada macaco no seu galho sendo elaborada:

Figura 9: Paréafrase 1 de cada macaco no seu galho

A MELHOR RESPOSTA!

‘9 CarolineElizabeth - Ambicioso

Cada um deve ficar na sua, sem se intrometer na vida dos outros.
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Figura 10: Paréafrase 2 de cada macaco no seu galho

cada macaco no seu galho S e

Portugués (edtar)

Expressao [editar]
cada macaco no seu galho ( Uso: informal )

cada pessoa no seu devido lugar, sem intrometer-se em coisas que néo sdo de sua alcada ou para as quais ndo tem competéncia
Sinénimos [ editar]

 cada um na sua

Categoria: Expressdo (Portugués)

Legenda: Cada pessoa no seu devido lugar, sem intrometer-se em coisas que ndo sdo de sua al¢ada
Ou para as quais ndo em competéncia.

O segundo processo de intertextualidade implicita é o da diferenca ou subverséo,
segundo o qual o texto fonte sofre modificacbes a ponto de inverter o sentido original,
complementa-lo ou contradizé-lo. (KOCH, 2012, p.31). O exemplo (Figura 11) mostra que a

marchinha de carnaval foi utilizada como pano de fundo para uma defesa de cunho ideoldgico
sobre a orientagdo sexual.

Figura 11: Exemplo de Intertextualidade ampla por subversao

n Giovanna L Seguir

maria sapatao sapatao de dia € mara de
noite & maria tbm pq identidade de género
n tem nada a ver com orientacao sexual

1,665 1,197 'J-ﬂﬂ“'lﬂ!

2.4.2 Explicita ou estrita

A intertextualidade estrita para Cavalcante (20173, p.13) ocorre quando ha relac6es de
sentido entre textos especificos e demarcadas:

[...] ou porque um texto sofreu modificacOes e se transformou em outro. Esse tipo de
intertextualidade pode se dar de duas formas: i) pela relacdo de copresenca, isto é, de
insercdo efetiva de partes de um texto em outro e; ii) pela relagdo de derivacdo ou
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transformacdo, isto é, pela alteragdo em um texto especifico, de forma que se
modifique algum aspecto (forma, estilo ou contetdo), sem que se percam elementos
essenciais (semanticos)do texto fonte.

Segundo Nobre (2014) e Genette (1982) (apud CAVALCANTE et al., 2017b, p. 110),
ha duas maneiras de reconhecimento da presencga de um texto fonte ou mais em outro texto, no

sentido estrito do processo de intertextualidade.

O primeiro processo é chamado de copresenca e ocorre quando partes de um texto
fonte estdo presentes em outros textos e entre ambos se estabelece um dialogo, como acontece
ao utilizarmos as citacdes, as parafrases, a referéncia e a aluséo, sendo que cada um desses

recursos tem sua funcao estratégica e especifica. Eis alguns exemplos de Copresenca:

Figura 12: Exemplo 1 de copresenca

Deixa eu dizer que te amo
Deixa eu pensar em vocé
Isso me acalma, me acolhe a alma
Isso me ajuda a viver

Hoje contei pras paredes
Coisas do meu coracéo
Passeei no tempo, caminhei nas horas
Mais do que passo a paixao

E o espelho sem raz&o
Quer amor, figque aqui

Amor, | love you (4 vezes)

Tinha suspirado, tinha beijado o papel devotamente!
Era a primeira vez que lhe escreviam
Aquelas sentimentalidades
E o seu orgulho dilatava-se
Ao calor amoroso que saia delas
Como um corpo ressequido
Que se estira num banho tépido
Sentia um acréscimo de estima por si mesma
E parecia-lhe que entrava enfim numa existéncia
Superiormente interessante
Onde cada hora tinha o seu encanto diferente
Cada passo conduzia a um éxtase
E a alma se cobria de um luxo radioso de sensacdes!
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Nesse exemplo, encontramos em uma das estrofes da musica Amor | love you, da banda
Tribalista, uma citagdo direta, mas sem a indicagdo expressa, de um trecho do capitulo 6 do

romance O Primo Basilio.

O exemplo a seguir (figura 13) é um meme que possui como texto uma parafrase do
ataque pessoal que o jogador Romario fez ao Rei Pelé: “na verdade Pelé calado ¢ um poeta”,

por este ter dito que j& era hora de Romario encerrar sua carreira de jogador de futebol.

Figura 13: Exemplo 2 de copresenca

COMENTARIOS

BOLSONARO CALADOE T /Iotiiiin
UM POETA L ,

A figura abaixo é outro exemplo de copresenca por meio da parafrase. Temos agora
um anuncio de uma das propagandas de uma rede varejista de hortifrutigranjeiro presente em
trés estados, Rio de Janeiro, Sdo Paulo e Espirito Santo, e cuja base de referéncia € o filme
brasileiro Tropa de Elite, de 2007.

Figura 14: Exemplo 3 de copresenca

ELTT

“ SE N0 FOR HORTIFRUTI,

PEDE PRA SAIR

%
Agei 0 notureza € o estrelo G:w

Na figura 15 estdo presentes trés estrofes do primeiro canto de Os Lusiadas, epopeia de Luis

Vaz de Camdes, que possuem referéncias indiretas, isto é, as alusdes a autores de epopeias, a
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personagens de obras literérias, a personagens historicos e a entidades mitoldgicas. Todas elas em certo
grau estdo ligadas a grandes feitos e a batalhas. A primeira alusdo (sédbio Grego) refere-se a Homero
que escreveu duas epopeias Odisseia e Iliada; depois temos (Troiano) que alude a outro autor de
epopeia, Virgilio, que escreveu Eneida. Apds, é a vez de Alexandre Magno, o rei da Macedonia,
personagem de muitas narrativas historicas. Na sequéncia, temos Trajano ( Marco Ulpio Nerva Trajano),
imperador romano e os deuses da mitologia (Netuno e Marte): o deus do mar e o da guerra,
respectivamente. E finalmente, a Gltima alusdo (Musa): Caliope, a deusa das ciéncias, da epopeia e da

eloguéncia.
Figura 15: Exemplo 5 de copresenca

As armas e os Bardes assinalados
Que da Ocidental praia Lusitana
Por mares nunca de antes navegados
Passaram ainda além da Taprobana,
Em perigos e guerras esforgados
Mais do que prometia a for¢a humana,
E entre gente remota edificaram
Novo Reino, que tanto sublimaram;

E também as memadrias gloriosas
Daqueles Reis que foram dilatando
A Fé, o Império, e as terras viciosas

De Africa e de Asia andaram devastando,

E aqueles que por obras valorosos

Se vdo da lei da Morte libertando,
Cantando espalharei por toda parte,

Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Cessem do sébio Grego e do Troiano
As navegacOes grandes que fizeram;
Cale-se de Alexandro e de Trajano

A fama das vitérias que tiveram;

Que eu canto o peito ilustre Lusitano,

A quem Netuno e Marte obedeceram.

Cesse tudo o que a Musa antiga canta,
Que outro valor mais alto se levanta.

E por fim temos dois ultimos exemplos de copresenca por referéncia direta na letra da
cancdo Monte Castelo, da banda Legido Urbana. A primeira mencéo refere-se ao versiculo da
Biblia de 1 Corintios 13, no refrdo; a segunda, € ao soneto de Luis Vas de Camdes ao longo do

texto.
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Figura 16: Exemplo 5 de copresenca

Ainda que eu falasse a lingua dos homens
E falasse a lingua dos anjos, sem amor eu nada seria

E s6 0 amor, é s6 0 amor
Que conhece o que é verdade
O amor € bom, ndo quer o mal
N&o sente inveja ou se envaidece

O amor ¢é o fogo que arde sem se ver
E ferida que doi e ndo se sente
E um contentamento descontente
E dor que desatina sem doer

Ainda que eu falasse a lingua dos homens
E falasse a lingua dos anjos, sem amor eu nada seria

E um nao querer mais que bem querer
E solitario andar por entre a gente
E um nao contentar-se de contente
E cuidar que se ganha em se perder

E um estar-se preso por vontade
E servir a quem vence, o vencedor
E um ter com quem nos mata a lealdade...

O segundo processo de intertextualidade é por derivacgao, isto €, quando um texto
fonte deriva de outro texto, através da transformacéo da forma e do contetdo, como ocorre nos
processos de parddia, adaptacéo e transposicdo. (CAVALCANTE et al., 2017b, p. 118, grifo
n0sso).

A figura 17 traz uma parddia da muisica®® A Banda (1968), de Chico Buarque, por
ocasido da condenacdo do ex-presidente Lula, em 2016, pelo entdo Juiz Sérgio Moro, titular da
132 Vara Federal de Curitiba.

Figura 17: exemplo 1 de derivagéo

Foi sempre a toa na vida
O Sérgio Moro Pegou
N&o vai ter cela especial
N4o cursou superior

15 Cf. A parédia completa no endereco :<https://www.youtube.com/watch?v=0hoB2bAMXak.>



https://www.youtube.com/watch?v=OhoB2bAMXak
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Em (18), temos a adaptacdo que consiste em retextualizar uma mensagem em outro
género diferente. Nesse caso, temos um meme sendo usado para uma parédia com o problema
das queimadas da regido Amazoénia, em agosto de 2019, o pice do problema, no qual se simula
uma solucdo para os problemas das queimadas, citando o Ministro Tarcisio Gomes da
Infraestrutura, que € conhecido como o responsavel por estar mudando a estrutura das rodovias

do Brasil.

Figura 18: exemplo 2 de derivagdo

Para por fim nas queimadas,
Ministro Tarcisio comeca asfaltar
a Amazonia.

As figuras 19, 20 e 21 trazem o processo de transposicdo que consiste em adaptar um
conteddo para outro formato. Em 19, temos a imagem da capa do livro da peca teatral de Bem
Amado, escrita por Dias Gomes em 1962, a qual foi adaptada pela primeira vez para a televisdo
em 1973, conforme o cartaz na figura 20. Em 2010, foi novamente readaptada para o cinema,

conforme pode ser visto na figura 21.
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Figura 19: exemplo 3 de derivagéo

Dias Gomes

')
BEM-AMADO

e

Figura 20: exemplo 4 de derivagéo
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2.4.3  Outras formas de intertextualidade

Embora nosso foco de estudo seja a intertextualidade estrita por copresenca direta em
detrimento do plagio, decidimos incluir outras formas ndo téo tradicionais, em razéo de certa

recorréncia em algumas midias sociais e site de noticias, as quais nossos alunos tém acesso.

Como exemplos desse processo de intertextualidade especifica, selecionamos dois
textos que foram redigidos com base num tema comum a ambos que foi bastante repercutido
na internet, por ocasido de uma nota publicada na coluna Painel sobre o ex-presidente Lula em
17/10/2019, a qual afirmava que o ex-presidente foi obrigado a baixar o tom por ndo ter

encontrado respaldo social contra Bolsonaro.

A partir dessa nota de jornal, diversos sites repercutiram tanto a nota quanto o0s textos
derivados dela. Escolhemos dois veiculos de informagdo com linhas editoriais opostas que

exploraram 0 mesmo assunto de acordo com seus propositos comunicativos.

Antes, porém, relataremos cronologicamente o contexto que deu origem a essa
sequéncia de textos. O texto fonte foi publicado pela Folha de S&o Paulo em 17/10/2019. Na
sequéncia, a deputada federal e presidente do Partido dos Trabalhadores (PT) Gleisi Hoffmann
reage a essa nota e sai em defesa do ex-presidente Lula. A partir da fala da deputada e da nota

da coluna Painel, surgiram estes dois textos. Ei-los:
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Figura 22: Outras formas de intertextualidade 1

GLEISI DEFENDE PAPEL DE LULA NA MOBILIZACAO POLITICA DO POVO
BRASIL 247 - A presidente do PT, Gleisi Hoffmann (PT-PR), refuta as opinies de setores
da direita de que o papel de Lula na oposicdo a Bolsonaro se reduziu. A lider petista critica
como auto-engano (sic) a tentativa de diminuir a relevancia de Lula e sua capacidade de
mobilizacédo social.

Em nota divulgada nesta segunda-feira, a coluna Painel da Folha de S. Paulo informou que militares que
ocupam altos cargos no governo de Jair Bolsonaro avaliam que Lula foi obrigado a baixar o tom por ndo
ter encontrado respaldo social contra Bolsonaro.

Para Gleisi, “Lula foi, e continua sendo, a maior lideranga politica popular do pais.”

A lider do PT cita pesquisas que comprovam sua opinido: “Ou eles ndo viram ou nao sabem ler
pesquisas. Tanto Datafolha quanto o Vox mostram crescimento do sentimento positivo da
populagao por Lula”, afirma. “Ele deu voz a oposicao e polarizou o debate pelo lado do povo.”
Para Gleisi, 0 governo e a direita tentaram classificar Lula como radical, porque ele se tornou
um incémodo.

Figura 23: Outras formas de intertextualidade 2

O auto-engano (sic) de Gleisi

Gleisi Hoffmann reagiu a uma nota publicada pela Folha de S. Paulo, segundo a qual Lula foi
obrigado a baixar o tom por ndo ter encontrado respaldo na sociedade contra Jair Bolsonaro. Ela disse:
“Lula foi, e continua sendo, a maior lideranga politico popular do pais (...). Ele deu voz a oposicédo ¢
polarizou o debate pelo lado do povo.”

Deixe seu comentario:

Os comentarios ndo representam a opinido do site; a responsabilidade é do autor da mensagem;
Tempo de publicacdo: 4 minutos

Maria disse: 17.12.2019 09:03

Petista tem dificuldade de ver a realidade... Coisa de comunista xula, com a lavagem cerebral que prega,
sem ver os fatos reais. Vai pra Cuba Gleise, vc e seu partido de ladrdes canalhas.

LUIZ disse: 17.12.2019 09:08

Seus seguidores, a maioria, ou sdo vagabundos que ndo querem trabalhar, ou sdo pingugos que vivem
com o umbigo no balcéo dia todo, ou sdo os que lhes pagam pixulecos para ter lucro.

Alboreto disse:17.12.2019 09:04

Lula foi a maior lideranca corrupta deste pais. O sistema protetor de bandidos desta Republica ndo
permiti que essa Organizacdo Criminosa fosse extinta. Gleisy deveria estar presa também.
ORLEANSdisse:17.12.2019 09:04

B<https://www.brasil247.com/brasil/gleisi-defende-papel-de-lula-na-mobilizacao-politica-do-povo>



https://painel.blogfolha.uol.com.br/2019/12/17/para-gleisi-e-auto-engano-tentar-diminuir-a-capacidade-de-engajamento-de-lula/
https://www.brasil247.com/brasil/gleisi-defende-papel-de-lula-na-mobilizacao-politica-do-povo
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Esqueceu dos ovos? kkkkkkkk se nosso povo tivesse um minimo de amor préprio, Lula ndo deveria
poder sair de casa sem ser "ovacionado™ o que esse verme fez ao pais, ndo tem perddo.

BATORE-2.0 disse:17.12.2019 09:03

Até agora reduzido a "voz em libras" do Paté... e vai sumir mais... Crazy tem transtornos graves, deve
partir desta pra melhor...

Esse pequeno recorte que reproduzimos mostra como as algumas relagdes de sentido
ocorrem entre textos com linguagens diferentes na Internet. Em (22), o texto do site Brasil 247,
além de reproduzir todas as falas de Gleisi Hoffmann em relagdo a nota da coluna Painel com
a finalidade de defender o ex-presidente Lula, interpreta o tom da resposta de Gleisi, inclui
outras falas sem relagdo direta com a nota da Folha de S&o Paulo e analisa a postura da dirigente
e deputada petista. Ja o texto (23) apresenta outra versdo da fala de Gleisi bem diferente de (22),
cita a nota da coluna Painel e permite que leitores do site possa emitir seus comentarios sobre

as postagens do proprio site.

Destacaremos quatro processos de relacdo entre textos ndo convencionais de
intertextualidade que estdo presentes nas figuras 22 e 23, com base em Koch (2012) e Genette
(2010,

i Paratextuais

Genette (2010, p. 10) considera que hd outras formas de intertextualidade na
perspectiva mais restrita do que a de Julia Kristeva entre dois ou mais textos. Algumas formas
ocorrem de forma mais explicita e outras menos. A forma paratextual refere-se a um tipo de

relacdo que ocorre entre textos, dentro de um mesmo espaco (literario) demarcado:

[...] titulo, subtitulo, intertitulos, prefacios, posfacios, adverténcias, prologos, etc.;
notas marginais, de rodapé, de fim de texto; epigrafes; ilustracdes; release, orelha,
capa, e tantos outros tipos de sinais acessorios, autégrafos ou alégrafos, que fornecem
ao texto um aparato (variavel) e por vezes um comentario, oficial ou oficioso, do qual
o leitor, 0 mais purista e 0 menos vocacionado & erudicdo externa, nem sempre pode
dispor tdo facilmente como desejaria e pretende.

ii. Metatextualidade

A metatextualidade, segundo Genette (2010, p.10), “é a relagdo que se estabelece entre
dois textos, quando o segundo texto se torna um comentario sobre o primeiro sem as vezes citar

a fonte priméria ou convocé-lo, até mesmo, em Ultimo caso, sem nomeé-lo”.
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iii. Temética

Intertextualidade tematica € encontrada em textos quando se aborda um mesmo tema
dentro de uma &rea de conhecimentos, compartilhando as mesmas posic¢Ges entre 0s autores, as
mesmas terminologias e até os mesmos conceitos. Ressaltamos que compartilhar ndo significa
perda da autoria em cada obra, uma vez que se reproduzem muitos aspectos e caracteristicas
textuais. Esse processo tanto pode ser encontrado em textos cientificos, quanto em jornais,
revistas, filmes, novelas, pecas de teatro etc. (KOCH, 2010, p.18).

iv. Estilistica

Koch (2010, p.18) defende que pode haver intertextualidade na forma quando o autor
dos textos reproduz expressoes linguisticas, marcas especificas de determinadas obras artisticas
de algum segmento da sociedade, por meio de repeticdo, imitagdo ou parddia. A relagédo

intertextual esta assim reproduzida [refletida] na forma artistica tambem.

2.4.4 Plagio

O plagio dentro da intertextualidade representa um tipo de relacdo em textos do tipo
implicita e que se manifesta de diversas formas. Segundo Christofe (1996, apud KOCH 2012,
p. 32), o produtor desse tipo de texto espera que o leitor ndo consiga identificar a fonte primaria
de informacdo. Para isso, muitas vezes se camufla o texto original por meio de inversao de
frases, apagamento de trechos, substituicbes de termos etc. Para Krokoscz (2014), ha duas
categorias de plagio: um acidental e outro intencional, cuja manifestacdo pode ser literal,

autoplagio e mosaico.

Segundo a cartilha de plagio da Universidade Federal Fluminense, plagiar é uma
violacdo do direito autoral de terceiros, cabivel de sanc¢des civeis e penais para quem comete
esse tipo de violacdo, que pode ser: a) plagio integral ou total; b) plagio parcial, quando se copia
paréagrafos na integra sem citacéo da obra; e c) plagio conceitual, quando o texto original passa

por um tratamento para que seja apresentado com algo novo e de outra pessoa.
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Como vimos ao longo dessa secdo, dialogismo e intertextualidade tém a mesma base
em termo de relacdo de sentido, mas se diferem devido a sua materializagdo tanto no texto

falado ou quanto escrito.

Bakhtin (2014, p.88) lembra-nos que somente Addo mitico foi o Unico que ndo
interagiu com o outro por um determinado lapso de tempo e que a ideia de um enunciado
monoldgico, isolado e finalizado, isto €, sem pensamentos percussores e isento de qualquer
influéncia social e histérica, ndo é um elemento proprio da comunicacdo discursiva.
(VOLOCHINOV, 2018, p.186)

Em outras palavras, significa dizer que nossas falas e nossos pensamentos estdo
permeados por outros discursos que nos antecederam de alguma forma. Entendemos o que falta
muitas vezes na escola é ensinar aos alunos a reconhecer tanto na fala quanto na escrita essas
marcas de inter-relagdo e a demarcé-las de maneira correta, independente da linguagem
utilizada e do tipo de texto trabalhado. Os exemplos apresentados nesta secdo tambem
evidenciam de forma simples que esse processo ja ocorre amplamente fora da escola. Enquanto
isso, alguns alunos plagiam em seus textos quando ndo sabem escrever sobre determinado

assunto.

O uso da intertextualidade explicita pode ser um recurso textual bastante eficaz se
compreendido, pois, ao tempo que sinaliza a fonte primaria de informagdo, demarca o ponto
em que se cria um texto com a presenca de outro, seja com discurso direto ou indireto, seja

através de parafrase, referéncia, parddia, adaptacéo ou transposicao.

O exemplo da relagdo entre texto Bilac e Dante nos também ensinou que podemos
mostrar nossas influéncias ou prestar homenagens a autores que nos marcam de alguma
maneira, ao escrevermos ou falarmos, em determinado contexto de producéo textual, mas ndo
em todos. Noutros contextos de elaboracdo de textos, é necessario que explicitemos nossas
influéncias sob pena de sermos acusados de plagio, principalmente, quando estamos utilizando

um ponto de vista de outra pessoa ou um argumento alheio.

A secdo a seguir destina-se a contribuir para que isso ndo ocorra, demonstrando como
podemos reconhecer e/ou formular uma argumentacdo como uma estratégia textual, sem a

necessidade de plagiar um ponto de vista ou argumento alheio.
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3 ARGUMENTACAO

Como mencionado anteriormente, esta se¢do destina-se inicialmente a pontuar como
a argumentacdo esta apresentada nos documentos oficiais que orientam os professores da
Educacédo Bésica e como ela é trabalhada no livro didatico (LD). Na sequéncia, apresentamos
0 que ela representa na perspectiva classica, quais seus elementos constitutivos, sua base de
sentido, alguns tipos de argumentos, sua disposicdo no texto e sua orientacdo estrutural.
Situamo-la em seguida na Linguistica Textual (LT) e por fim tratamos das caracteristicas do
género artigo de opinido.

3.1 Argumentacdo segundo os documentos oficiais

Os PCN também contemplam a argumentacdo em duas diretrizes voltadas ao ensino
de Portugués, no seguimento do 6° ao 9° ano, como habilidade textual e como elemento
indispensavel na oralidade com finalidades discursivas. Em ambos 0s casos, essas habilidades
sdo sempre colocadas com vistas ao exercicio da cidadania, em prol também de uma formacao

para além da escola.

Como elemento textual, os PCN compreendem a argumentacdo como parte intrinseca
da defesa do ponto de vista. No entanto, por questdes curriculares e de proposta pedagogica,
sua forma de trabalha-la se mostra muito diluida, pois o foco da proposta se desloca para a

pratica da escrita dos géneros textuais como um todo.

As orientacGes dos PCN para o uso de alguns desses géneros textuais, muitas vezes,
trabalnam a argumentacdo no sentido macro do termo, em detrimento de enfoque mais
especifico, uma vez que o foco da proposta como ja dissemos € abordar as caracteristicas mais

amplas dos géneros textuais indicados.

Como estratégia textual argumentativa e discursiva, ndo vemos uma orientacao direta
nesse sentido. O que percebemos nos PCN é gue a argumentacdo funciona como um hiperdnimo
dos géneros escolares do eixo do expor. O professor que conhece o0 uso e a fungdo da
argumentacdo como elementos textuais perceber as diversas expressdes que remetem a ela ao

longo do documento. Em outras palavras, vemos nos PCN a argumentagdo mais como um
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principio constitutivo do que uma estratégia discursiva. Eis alguns géneros sugeridos pelos
PCN, em que a argumentagao esta presente:

Figura 24: Sugestdes de géneros textuais conforme os PCN

GENEROS SUGERIDOS PARA A PRATICA DE PRODUCAD
DE TEXTOS ORAIS E ESCRITOS

LINGUAGEM ORAL LINGUAGEM ESCRITA

LITERARIOS |- cangao LITERARIOS |- erbnica
* texios dramaticos - conin
. posma
DE IMPREMSA |« noticia DE IMPREMSA |- nolicia
- debate + carta do heiter
* deporrento + enirevista
DE + relatéria de
L o= DVILGAGAD | experinciss
Podenmi CIENTIFICA |+ esquema e
CIENTIFICA |- debate ey
artigos ou
vertetes de
enGICkneE

A BNCC mantém, em boa parte do ensino fundamental, a nocdo de argumentacgéo
muito proxima da visdo dos PCN também como uma habilidade presente tanto na escrita quanto
na oralidade, mas lhe concede uma finalidade um pouco mais estratégica, em razdes dos novos
contextos sociais de circulacéo, troca e interacdo com a noticia; do uso e das finalidades das

informacGes; da confiabilidade do divulga; da manipulacdo, como podemos nestas orientacdes:

Aprofunda-se, nessa etapa, 0 tratamento dos géneros que circulam na esfera publica,
nos campos jornalistico-midiaticos e de atuagdo na vida publica. No primeiro campo,
0s géneros jornalisticos — informativos e opinativos — e os publicitarios sdo
privilegiados, com foco em estratégias linguistico-discursivas e semiéticas voltadas
para a argumentacgdo e persuasdo. Para além dos géneros, sdo consideradas préticas
contemporaneas de curtir, comentar, redistribuir, publicar noticias, curar etc. e
tematizadas questdes polémicas envolvendo as dindmicas das redes sociais e 0s
interesses que movem a esfera jornalistica-mididtica. A questdo da confiabilidade da
informacdo, da proliferacdo de fake news, da manipulacdo de fatos e opinides tem
destaque e muitas das habilidades se relacionam com a compara¢do e andlise de
noticia sem diferentes fontes e midias, com anélise de sites e servigos checadores de
noticias e com o exercicio da curadoria, estando previsto o uso de ferramentas digitais
de curadoria. A proliferacdo do discurso de 6dio também é tematizada em todos os
anos e habilidades relativas ao trato e respeito com o diferente e com a participacéo
ética e respeitosa em discussbes e debates de ideias sdo consideradas.]...]
(BRASIL,p.136-137)
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No entanto nos 8° e 9° anos, a BNCC melhora o tratamento dado a argumentacéo,
embora ela esteja sempre relacionada a alguns géneros textuais, e a expande para outras
disciplinas como Inglés, Matematica e Histdria. Vejamos como esté colocada em portugués:

Quadro 1: Argumentacdo segundo a BNCC

Eixo

Obijetivo de conhecimento

Habilidades

Producéo de textos

Estratégia de producéo:
planejamento de textos
argumentativos e apreciativos

(EF89LP10) Planejar artigos de
opinido, tendo em vista as condi¢des
de producdo do texto — objetivo,
leitores/espectadores, veiculos e
midia de circulacdo etc. —, a partir da
escolha do tema ou questdo a ser
discutido(a), da relevancia para a
turma, escola ou comunidade, do
levantamento de  dados e
informacbes sobre a questdo, de
argumentos relacionados a
diferentes  posicionamentos em
jogo, da definicdo — o que pode
envolver consultas a  fontes
diversas, entrevistas com
especialistas, analise de textos,
organizagdo  esquematica  das
informagdes e argumentos — dos
(tipos de) argumentos e estratégias
gue pretende utilizar para convencer
0s leitores.

Produgéo de textos

Argumentagdo: movimentos argu-
mentativos, tipos de argumento e
forca argumentativa

(EF89LP14) Analisar, em textos
argumentativos e propositivos, 0s
movimentos argumentativos  de
sustentacdo, refutagdo e negociagédo
e 0s tipos de argumentos, avaliando
a forca/tipo dos argumentos
utilizados.

Fonte: (BRASIL, p.178-181)

3.2 A abordagem da argumentacéo no livro didatico

A argumentacdo, apesar de inumeras fases pelas quais passou desde o surgimento com

a retdrica, ainda faz parte do ensino como um importante instrumento de compreensao,

interpretacéo, reflexdo e de defesa das opinides. Fora da escola, as redes sociais sdo prova diaria
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do uso ou do mau uso da argumentacéo ou até mesmo da falta dela, principalmente em tempo

de eleicéo.

Atualmente, a grade escolar e as propostas curriculares dao-nos a possibilidade de
“ensinar argumentagdo” tanto no Ensino Médio, quanto no Ensino Fundamental. Trabalha-se
mais na perspectiva da leitura do que da producdo textual, gragas ao enfoque dado por muitos
livros didaticos. Porém, a expressdo argumentacao esta quase sempre associada a dissertacdo e

nunca como uma estratégia de construcéo do ponto de vista.

As atividades de leitura da maioria dos textos do LD trabalham muito a questéo do
ponto de vista, a justificativa e a presenca de determinados tipos de argumentos no texto.
Segundo esses livros, o aluno vai progressivamente percebendo as caracteristicas atraves do
contato sistematico com a presenca dos elementos argumentativos nos textos. A parte da
producéo textual, porém, fica limitada a alguns géneros textuais com essa finalidade, devido a
quantidade de outros géneros textuais contemplados no LD para serem trabalhados dentro de

calendério escolar apertado.

Alguns livros oferecem atividades que trabalham a argumentacdo nos 8° anos e/ou nos
9° anos do fundamental apos, no decorrer de um ano letivo, percorrer o caminho das tipologias
narrativa, descritiva, explicativa, injuntiva até a chegada da dissertativa. Nesse momento, ha
um agrupamento de géneros textuais orais e escritos que possui em comum a tipologia textual

dissertativa/argumentativa.

A colecdo Educacdo de Jovens e Adultos: anos finais do Ensino Fundamental, do
Plano Nacional do Livro Didatico (PNLD), triénio 2014, 2015 e 2016, com a qual trabalho
desde a mudanca do Ensino Fundamental para o Ensino de Jovens e Adultos do Fundamental
noturno em 2014, oferta apenas no 9° ano trés géneros textuais, a saber: a entrevista, o debate

regrado e o texto de opinido.

Nos dois ultimos géneros textuais do livro, ha referéncias a discussdo do tema, ao
ponto de vista, a defesa do ponto de vista, a oratdria, a argumentacao, ao raciocinio l6gico, aos

operadores argumentativos, colocadas de forma muito resumida.

Também ndo é apresentada uma estrutura composicional argumentativa para que o
aluno visualize, antes de produzir seu artigo de opinido, o que é solicitado no final do capitulo.
Sédo elencadas, porém, algumas caracteristicas do género trabalhado na unidade, apds um breve

conceito de artigo de opinido, cuja principal caracteristica apontada sdo os tipos de argumentos:
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autoridade, causa, consequéncia e exemplificacdo. Vejamos as caracteristicas do género artigo
de opinido apresentadas no LD, a saber:

a) Uso da terceira pessoa;

b) Uso do presente do indicativo ou subjuntivo;
c) Uso do tempo pretérito;

d) Presenca de citacdes ou referéncias a pesquisa;
e) Uso de operadores argumentativos.

Na sequéncia do capitulo, sdo apresentados dois artigos de opinido e algumas
perguntas relacionadas aos textos para que os alunos leiam e respondam as questfes propostas,
como por exemplo: a) onde foi veiculado o texto?; b) qual a principal ideia defendida?; c)
vocé gostou do texto?; d) o autor levanta alguma questdo polémica?; e) qual o argumento foi
utilizado para comprovar a ideia defendida pelo autor?; f) que recursos sao utilizados para
justificar ou validar os argumentos?; g) o texto € um artigo de opinido e como vocé chegou a
essa conclusao?; h) quem é o autor do texto?; i) qual o tema do texto?; j) qual a opinido do

autor sobre esse tema?; k) que argumentos séo utilizados para defender sua opinido?

Compreendemos assim que a perspectiva do capitulo do livro sobre o Artigo de
opinido parte do principio de que a producao textual pode ser realizada, a partir de leituras de
textos-exemplos, de algumas caracteristicas, da interpretacdo com base num estudo dirigido

sobre esses exemplos e do contato sistematico com o0 modelo de texto.

No entanto, entendemos que a argumentacao ndo é apenas uma habilidade do plano
linguistico, mas também um encadeamento l6gico, em que se apresentam fatos ou teses e com

base nessas premissas se chegar a uma concluséo.

Apos essa breve localizacdo da argumentacdo nas diretrizes e recomendacgfes dos
documentos oficiais do MEC e de sua abordagem no LD utilizado pelos estudantes
colaboradores, passaremos a tentar entendé-la com um olhar mais aprofundado e para aléem

desses textos oficiais, tratando-a com fulcro em suas caracteristicas e funcdes textuais.
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3.3 Argumentacdo com estratégia textual

Para Koch (2016, p.9), o ato de argumentar é da natureza humana, e nés assim o
exercemos durante toda a vida, nas mais diversas situa¢es do quotidiano, tentando convencer
nossos interlocutores sobre as determinadas posi¢Ges que assumimos e sobre a validade dos

argumentos que empregamos em nossas teses ou em nossos pontos de vista.

Fiorin (2015, p.9) permite-nos entender um pouco mais sobre a importancia da
argumentacao, quando assevera que a vida em sociedade ensinou a todos nos que nem sempre
podemos resolver nossos problemas por meio da forca. E preciso, entdo, usar a palavra para
persuadir 0s outros. Para o0 autor, os primeiros tratados da argumentacdo tinham a funcao de

ensina-la como a arte da persuasdo. (Grifo nosso)

Além de persuadir, em Garcia (2010), vemos que a argumentacdo tem o proposito de
convencer o leitor ou ouvinte, formar sua opinido demonstrando que a “razao” e a “verdade”
estdo conosco. Em outras palavras, a argumentacdo objetiva “convencer ou tentar convencer
mediante a apresentacdo de razbes, em face da evidéncia das provas e a luz de um raciocinio
coerente e consistente”. (GARCIA, 2010, p.380, grifo nosso).

No entanto, historicamente, nem sempre tivemos essa Visdo convergente sobre a
argumentacdo, de forma tdo clara, pratica e pontual. Segundo Plantin (2008, p.8), a
argumentacao, no inicio de sua formulacdo por Aristoteles, foi pensada como parte de um
sistema logico, retorico e dialético e a este sistema permaneceu ligada durante muito tempo,
estando em especial vinculada a l6gica, até que ele entra em declinio. Nesse contexto, entende-
-se légica como a arte do pensar correto; Retdrica, a arte do bem falar; e Dialética, a arte de

dialogar”.

Esse sistema de pensamento entra em colapso no fim do século XIX, uma vez que a
tal estrutura de formulacdo do pensamento, que tem como objetivo estruturar 0 pensamento em
busca do desconhecido, parece ter perdido a esséncia e envelhecido. Surge dessa ruptura uma
argumentacdo na perspectiva de um pensamento autbnomo em meados de 1950 numa
perspectiva menos ideal, filosofica e moral, passando a ser mais racional e pragmatica em razao
do surgimento da consciéncia historica. Para Plantin (2008, p.8), tal linha foi estimulada em

busca de “discurso sensato” ante aos discursos fanaticos dos totalitarios a época.
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Segundo Plantin (Ibid., p.15), “no final do século XIX, a retorica foi violentamente
criticada como disciplina ndo cientifica e eliminada do curriculo da universidade republicana”.
Ainda segundo o autor, na Franca, a disciplina retorica apds essa acusa¢do nunca se recompds
e viu suas préaticas serem assumidas pela Analise do Discurso. Como disciplina que transmitia

determinado conhecimento, restou-lhe apenas sua propria historia a ser ensinada.

No contexto social do século X1X em que surgia o Positivismo e as Ciéncias, a retorica
é tida com a arte da eloquéncia e um saber ndo cientifico e retrogrado. Em 1885, a retérica foi
extinta do ensino secundario. E como ato final, em 1888, publicou-se a dltima introducédo a
teoria aristotélica da argumentacéo retérica por Chaignet. No entanto, a argumentacdo, como
se acreditava, ndo sucumbiu junto com “a morte” da retorica, pois nesse contexto das ciéncias,
segundo Plantin, a logica deixou de ser a arte do pensar para ser a arte do calcular. (Ibid.,

loc.cit).

Para Reboul (2004, p. 92), nesse contexto da arte do calcular, a argumentacao passa a
ter uma nova definicdo como uma proposi¢éo destinada a aceitar outra, e ndo mais como um
conjunto ou sequéncia de argumentos. Estd agora sem a noc¢éo direta da estética, do belo e do

mundo sem verdade, moral e ética.

De acordo com Plantin (2008), apos a segunda Guerra Mundial, em meados de 1950,
a argumentacao foi sendo reconstruida por etapas. A primeira surge com o objetivo direto de
construir um discurso democratico racional contra os discursos totalitarios nazistas, fascistas e
stalinistas. Buscava-se uma argumentacdo que provesse uma reflexdo sobre o logos e sobre a
racionalizagdo com a atencdo especial a politica; traduzindo em outras palavras, uma

argumentacao com base ideoldgica num cenario de p6s-guerra. (PLANTIN, 2008, p. 20-24)

A segunda etapa chega, a partir de 1970, com um vies légico-linguistico e como um
novo conceito de argumentacdo. Com as obras de Ducrot de 1972 e de 1973 e de Anscombre e
Ducrot de 1983, a argumentacdo na Franca emerge como uma nova abordagem ndao mais no
campo ideoldgico, mas sob o0s aspectos da pratica critica, do estruturalismo, da ldgica-
linguistica e do cognitivismo. Agora, a argumentacdo estd no uso da lingua segundo seus

formuladores. Para Plantin, essa nova argumentacao se distanciou muito da proposta de 1950.

Em paralelo, outra abordagem da argumentacdo vem caminhando nos Gltimos 40 anos
em direcdo a inteligéncia artificial com Koons (2005), com a teoria do raciocinio reversivel que
trabalha com inferéncias e com conclusdao dedutivel a partir de um conjunto de premissas de

excecao.
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E por fim temos a abordagem critica e dialogal (1970) que trabalha com o foco na
I6gica informal, tendo como base os estudos de falécias, alguns tipos de argumentos, a
ocorréncias em determinados contextos, a conversacao e didlogo natural. Essa abordagem ao

longo dos anos foi sendo reavaliada em razdo das influéncias que vem sendo recebendo.

A linha escolhida neste trabalho € a de Perelman que surge a partir de 1950, por
consideramos que a argumentacdo decorre mais de processos légicos do que linguisticos,
embora estes estejam presentes na formulacdo do argumento. Um de nossos objetivos é ensinar
aos alunos a construir ou a (re)formular seu ponto de vistas para além da escola como cidadaos.

Em outras palavras, formular ponto de vista no campo l6gico do pensar.

3.4 Elementos da argumentagéo

Um texto de carater argumentativo visa a determinado objetivo, mas nem todo tipo de
frase pode fazer parte de um argumento. Frases exclamativas, injuntivas, interrogativas,
imperativas, imprecativas e optativas quando empregadas numa sequéncia com esse fim podem
atrapalhar a formulacdo ou entendimento de um raciocinio. As frases precisam ser declarativas

afirmativas ou negativas, ndo necessariamente verdadeiras ou falsas.

Essas frases quando estdo sendo utilizadas com fins argumentativos sdo denominadas
de proposicdo, de sentenca ou de enunciado. Segundo Mortari (2001, p.9), um argumento
significa um conjunto finito de sentencas, entras as quais deve haver uma que seja a conclusédo
e outra(s) que seja(m) a justificativa (premissa), garantia ou sustentacdo de evidéncias para essa

conclusdo. Vejamos um argumento formado por trés premissas e uma concluséo.

- Bom dia. (1) Estava passeando como fago todas as manhas. (2) Hoje fui atacada por
este cachorro que estava solto. (3) Como o senhor é o dono dele, (4) logo o senhor é o
responsavel por tudo que o cdo fizer com ou outros.

- Est4 certo. A senhora se machucou?

- N&o, mas foi por um fio.

A argumentacio ndo € apenas uma sequéncia de sentencas. E antes um processo de

construcdo intelectual com uma ordem propria, que se forma a partir de diversas experiéncias
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humanas. A forma como se articulam essas informacdes nos permite observar se um argumento
é 16gico, uma faldcia ou um sofisma. Um argumento l6gico é formado sob dados racionais. Ja
a falacia é definida como um erro de raciocinio, o que ndo ocorre com o sofismo, pois sua base

de informac&o é emotiva ou psiquica. (KELLER, 2007, p.43)

Ainda segundo Keller (Ibid., p.44), o argumento légico ou racional é a exteriorizacao
dos passos que se pressupde sua constituicdo. Assim, raciocinar ou inferir é passar do que ja
conhece para algo novo, as vezes parcialmente conhecido ou completamente desconhecido. H&

duas formas de se inferir. Uma é indutiva; e a outra, dedutiva.

A forma indutiva é o processo que se inicia de um caso particular experimentado e por
analogia se aplica a outro(s) com a(s) mesma(s) caracteristica(s). Porém essa forma de concluir

possui uma escala de probabilidade elevada de acerto ou de erro.

Em sentido oposto, a maneira dedutiva parte de ponderagdes anteriores ou
antecedentes para se chegar a uma concluséo, partindo assim de principios gerais evidentes por
si e evitando-se probabilidades como a indutiva. (KELLER, 2007, p.44)

3.5 A base da construcdo dos argumentos

Os argumentos para Sacrini (2016, p.15) séo estruturas discursivas com a finalidade
de justificar uma tese, que por si s6 ndo € evidente. Teoricamente, apenas sdo encontrados
gestos argumentativos quando ha discussao ou controvérsia. Socialmente, encontramos
discussdes de cunho cientifico-académico, filosofico, juridico e até quotidianas, em que ha

muitos embates de opinides, isto €, de doxai.

Segundo Silva (2016), quando tratamos de argumentacdo, podemos verificar duas
correntes de conhecimento que sustentam a defesa ou a refutacdo (elenchus) de um ponto de

vista: a episteme e a endoxa.

No entanto, coube a Aristételes o estabelecimento das nocbes de doxa e o
reconhecimento de sua importancia no processo discursivo, ap6s um longo processo de

depuracdo até sua pacificagdo com o proprio Aristoteles.

Para Silva (2016, p. 44), Platdo compreendia que alguns argumentos tém a mesma

fungdo das provas (tekmerion) empregadas em debates juridicos, quando s&o utilizados para a
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defesa de uma tese, uma vez que demonstram uma “verdade segura e irrefutavel”, “enquanto a
argumentacao oposta expressa o contraditorio e, consequentemente, é refutada e considerada

erronea.”

No entanto, ja as opinides (doxai), para Platdo, podem ser verdadeiras ou falsas
mediante 0 uso que se consegue com elas, o que poderia fragilizar um debate racional, se elas

apresentarem questdes emotivas por meio da linguagem.

Com Sdcrates, as opinides (doxai) também ndo possuem um peso argumentativo como
ird ocorrer em Aristoteles, pois as doxai precisam ser submetidas a um processo de verificacdo
de sua consisténcia através do método socréatico da refutacdo (elenchus). Tal fato se dava porque
0 conhecimento das doxai ndo era considerado o verdadeiro, como o produzido pelas ciéncias

(episteme).

Socrates, em relagcdo ao grau de conhecimento trazido pela doxa, compreendia que 0
saber das opinides expressa apenas percepcdes das sombras e dos reflexos das coisas que nos
cercam, 0 que pode nos fornecem informacGes superficiais ou distorcidas sobre essas coisas.

Em outras palavras, Sécrates via:

[...] conhecimento das opinides, ou seja, as doxai, formadas inicialmente com o que
primeiro temos do sensivel, isto €, a percep¢do das sombras e dos reflexos das coisas
sensiveis, correspondentes a eikasia, das quais fazemos no maximo conjecturas
(Republica, 509d-510a). As coisas sensiveis, que provocam sombras e reflexos,
aparecem apés a eikasia (conjectura) sdo os artefatos humanos e 0s seres Vvivos
(animais e plantas) que correspondem & pistis, ou seja, a crenga que colocamos naquilo
que vem da sensacdo (aisthesis) (Republica, 510a). Na eikasia, por percebermos
apenas sombras e reflexos das coisas sensiveis, temos um conhecimento mais obscuro
do que na pistis, pois nela percebemos as proprias coisas sensiveis (IGLESIAS, 1998,
p. 48). Essa distin¢do, portanto, entre ver um graveto na agua, por exemplo, e vé-lo
fora dela implica um maior grau de clareza, pois uma coisa é ver o objeto e outra bem
diferente é ver o seu reflexo ou sua sombra (ibid., p. 49). Portanto, no plano do
sensivel, 0 maximo de conhecimento que atingimos se baseia nas opinides (doxai)
acerca daquilo que os sentidos captam via eikasia e pistis, sem alcangarmos um
conhecimento seguro e verdadeiro, pois o sensivel é considerado por Platdo uma cdpia
imperfeita, mutavel, instavel do verdadeiro encontrado apenas no plano inteligivel.
(SILVA, 2016, p. 48)

Somente com Aristételes, a opinido passou a ser a base para argumentacao de cunho
retorico ou dialético. Nas palavras de Silva (2016, p.50): “em Aristoteles a opinido tera papel

central nas esferas da dialética e da retdrica, além de servir também as ciéncias particulares e

as filosoficas.”
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Aristoteles, ao redefinir o papel das opinifes nos debates, estabelece também uma
distincdo objetiva em relacdo ao conteudo trazido por uma doxa. Quando uma opinido ndo é
qualquer uma e que esta tem “fama, reputacdo, gloria (...), as opinides dos mais sébios ou
eminentes, ou opinides comuns a maioria” tem-se a endoxa. Se as opinides sdo compartilhadas
por poucos e por menos sabios, sendo restrita a esse pequeno grupo, tem-se a adoxon. Por fim,
a paradoxo que significa que uma opinido contradiz outra. (SILVA, 2016, p. 52)

3.6 Tipos de argumentos

O passo inicial de um debate é a apresentacdo da tese ou do contraponto. No entanto,
como Sacrini (2016) nos lembra, algumas teses ou contrapontos ndo sao tdo autoevidentes e,
por isso, é necessario justificativa ou suporte. Os argumentos nesse sentido servem para esse

proposito.

Weston (2009), sobre o papel desempenhado dos argumentos, afirma que estes sdo a
tentativa de fundamentar alguns pontos de vista. Caso se chegue a uma conclusdo fundamentada

por razdes, o argumento teve a funcéo de explicar e/ou defendé-la.

No tratado da argumentacdo (PERELMAN E TYTECA, 2000, pp.213-450),
encontramos argumentos em dois tipos de esquemas: os de ligacdo e de dissociacdo. Os
argumentos de ligacdo tém a funcdo de aproximar elementos distintos, podendo valorizar os
pontos positivos ou negativos. Os esquemas de dissociacdo tém o papel de separar, desunir

elementos de um todo ou modificar algumas no¢des constituintes desse todo.

Dentro do esquema de ligagdo, encontramos 0s argumentos quase l6gicos, 0s que estdo
fundamentados na estrutura do real e os que fundamentam a estrutura do real. (PERELMAN,

2000, pp.213 — 450). Vejamos alguns exemplos:

Quadro 2: Resumo dos argumentos de ligagéo

Quase légicos Fundamentados na estruturada | Fundamentam a estrutura do
realidade real

Tautologia Causalidade Argumento pelo exemplo

Definigdo Fatos Argumento por ilustragdo

Comparacéo Argumento do sacrificio Modelo e o antimodelo

Argumentum a pari Argumento do desperdicio Argumentum a simili

Argumentum a contrario Argumentum ad hominem
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Argumentos fundados no | Argumento da autoridade
principio da ndo contradi¢do

Fonte: (PERELMAN, 2000, pp. 213 — 450).

O esquema dissociativo contempla o0s seguintes tipos
(PERELMAN, 2000, pp. 451 —500):

Quadro 3: Quadro resumo dos argumentos de dissociacdo

RUPTURA DE LIGACAO E DISSOCIACAO

Aparéncia e realidade

Pares filosoficos

Definicéo dissociativa

Fonte: (PERELMAN, 2000, pp.451 — 500).

3.7 A disposicdo dos argumentos

de argumentos

A construcdo de um argumento nem sempre é tarefa simples em funcdo das

disposicbes das sentencas no texto. Em alguns casos, a inversdo da ordem natural dos

argumentos (premissa e conclusdo) apresenta alteracdo direta no sentido e por seu turno a

interpretacdo desse argumento.

Porém, héa casos em que isso ndo ocorre, pois se mantém a mesma orientacédo de sentido

da conclusdo, mesmo mudando a posicdo do argumento na frase e sem a marcacdo dos

indicadores de sentenca. Eis dois exemplos de Sacrini (2016, p.34-35) em que a mudanca ndo

altera o sentido:

1. [logo] A amante deve ter matado o homem porgue tinha muito ciume dele.

Q1 P1

2. Como tinha muito cidme dele, [logo] a amante deve ter matado o homem,

P1 Q1

3. [logo] As plantas desse jardim morreram porgque foram atacadas por pragas.

Q2 P2

4. Como foram atacadas por pragas, [logo] as plantas desse jardim morreram

P2 Q2
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Em (1), temos uma tese incerta (Q1) seguida de uma possivel explica¢do (P1), que
tenta justificar a tese a fim de que ela seja aceita. Ao passo que (3) ndo € uma tese a ser provada,
pois se trata de um fato ja reconhecido (Q2). Assim, (P2) assume outro papel de estabelecer as

razGes ou motivos para Q2.

Para Sacrini (Ibid., p.35), a explicacdo (P1) cabe para justificar algo que ainda néo foi
aceito como verdadeiro. Por seu turno, as razdes ou motivos (P2) tém a funcdo de sustentar; e
nao para “aclarar”. Se uma tese foi aceita de entrada, as justificativas passam a desempenhar o

papel de esclarecimento e ndo de explicagéo (justificativa).

Como bem dissemos acima, nem sempre é tdo simples perceber essas nuances. Com
essa finalidade, Sacrini (2016) nos oferece dois métodos que auxiliam bastante na analise dos

argumentos, 0s quais trataremos na sec¢ao de analise dos dados com maior profundidade.

O primeiro recurso é a forma padréo anotada, a qual consiste em ordenar as sentencas
a fim de identificarmos 0 movimento inferencial, isto é, qual (is) sentenca(s) € / sdo premissas
béasica(s) da conclusdo. O segundo é a diagramacéao dos argumentos, que consiste em organizar

0 movimento inferencial das sentengcas em esquemas visuais.

3.8 A orientacdo argumentativa

Para Garcia (2010, p.447), a argumentagdo ¢ “convencer ou tentar convencer mediante
a apresentacdo de razbes, em face da evidéncia das provas e a luz de um raciocinio coerente e

consistente.” e precisa basear-se nos principios da logica.

Ainda segundo Garcia (lbid., p.448), a argumentacdo deve ter a consisténcia da
evidéncia das provas, as cinco mais comuns s3o:” os fatos propriamente ditos, os exemplos, as

ilustracGes, os dados estatisticos (tabelas, nimeros, mapas, etc.) e o testemunho.”

Conforme a Teoria da Argumentacdo, P é a proposicdo ou o conjunto de razdes ou
fatos que devem ser verdadeiras, aceitaveis no contexto da formulacéo, suficientes e relevantes

e C € a conclusdo a que se chega apos o processo de formulacao do raciocinio:
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Figura 25: Orientac&o conforme a Teoria da Argumentacio

P
>

P (P1, P2, P3, PN) C [ verdade manifestada]

Consisténcia e Evidéncia

Grafico elaborado pelo autor com base na teoria da argumentagao

Com essa finalidade, Garcia (lbid., p.458) apresenta seu plano-padrdo da
argumentacao formal com a disposi¢cdo de determinados elementos distribuidos de trés blocos,
com os quais se pode desenvolver uma tese, de modo que a conclusdo seja uma recapitulagdo
ou um mero resumo das proposi¢des apresentadas, uma vez que é dos argumentos apresentados

ou das provas que surge a conclusdo. Eis o plano-padréo do autor:

1. Proposicdo (tese)
2. Analise da proposicao [discusséo]

a) Formulacdo dos argumentos [evidéncias]:
b) fatos;

c) exemplos;

d) ilustracGes;

e) dados estatisticos;

f) testemunhos.

3. Conclusdo

3.9 Sequéncia argumentativa segundo a Linguistica Textual

A argumentacdo como estratégia textual desempenha a funcdo de suporte para

determinada premissa, caso 0s textos tenham um projeto de que necessite desse apoio, isto é,
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de uma organizagédo das informac6es de modo a cumprir determinado proposito comunicativo,
visando a construgdo de sentido. (MARQUESI; ELIAS; CABRAL, 2017, p.14)

Segundo Marquesi, Elias, Cabral (2017, p.24), a sequéncia do tipo argumentativa pode
ser definida como o segmento de texto composto por argumento (premissa) a favor de outro no
mesmo texto, podendo ser uma oragdo, periodo ou sequéncia de enunciados que estabelecem a

relagéo entre fatos e concluséo.

Esse esquema argumentativo tem como elementos de composi¢cdo os dados, a

sustentacdo ou principios de base e a conclusdo, estando assim expressos:

Figura 26:Orientacio argumentativa segundo a LT

Dados > Conclusio
(premissas)
Fatos I
Apoio

Sustentacao

Fonte: Adam (2011: 233)

Em um texto argumentativo, a sequéncia argumentativa pode ser realizada em duas
direcGes e ambas permitem que se chegue a determinada conclusdo implicita ou explicita. A
primeira direcdo visa demonstrar e/ ou justificar uma tese. Ja a segunda, entdo, pode refutar

outras teses ou argumentos contrarios, demonstrando o principio dialégico da contradicéo.

Nesse processo, 0s dados ou fatos podem dar apoio a uma dessas direcdes, podendo
ancorar o ponto de vista ou refutar a tese. (MARQUESI; ELIAS; CABRAL, 2017, p.24)

3.10 Género Artigo de Opinido

A nocdo de géneros textuais surge quando Bakhtin (1992, p. 280) apresenta a nocao
de géneros do discurso, segundo a qual toda atividade humana comunicativa se relaciona por
meio da lingua e independente da esfera em que se encontre: “efetua-se em forma de enunciados
(orais e escritos), concretos e Unicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da
atividade humana”. A materializagdo desse enunciado ¢ individual, sendo que cada esfera de

utilizagdo da lingua elabora seus tipos relativamente estaveis de géneros:
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O enunciado reflete as condigdes especificas e as finalidades de cada uma dessas
esferas, ndo sO por seu conteldo (tematico) e por seu estilo verbal, ou seja, pela
selegdo operada nos recursos da lingua — recursos lexicais, fraseologicos e
gramaticais —, mas também, e sobretudo, por sua construcdo composicional.
(BAKTHIN,1992, p. 280)

Segundo Bakhtin (1992, p. 280), a riqueza e a variedade dos géneros do discurso séo
infinitas, pois a diversidade das atividades humanas € inesgotéavel e, de acordo com cada esfera
dessa atividade, seu “repertorio de géneros do discurso vai diferenciando-se e ampliando-se a

medida que a propria esfera se desenvolve e fica mais complexa.”

De acordo com Koche (2010, p.11), essa variedade de géneros recebe diversas
designagdes como carta pessoal, receita, bula de remédio, editorial, resumo, resenha, artigo de
opinido, entre outros, em virtude das diversas situacdes comunicativas de sociointeracdo em

que estdo inseridas, no dia a dia.

Pensando na mesma linha, Marcuschi (2008, p. 155) complementa esse quadro de
definicdes, afirmando que o0s géneros textuais sdo textos materializados em situacdes
comunicativas recorrentes e que apresentam padrbes caracteristicos definidos por sua

composicao, fungéo, objetivo e estilo, em razéo da forca histérica, social, institucional e técnica.

Para Kdch (2010), a escolha de determinado género depende da intencdo a que se
pretende atingir, levando também em consideracdo o género textual mais adequado ao contexto.
Dependendo da situacdo comunicativa, o produtor tem a liberdade de lhe acrescentar algo ou
recria-lo. (KOCHE, 2010, p.12).

Como lembra Kéche (2015, p.10), citando Bakhtin (1992, p. 302), 0s géneros textuais
desempenham um importante papel na interacdo social e que é fundamental se apropriar deles
para “a inser¢do pratica do individuo: “Se ndo existissem 0s géneros do discurso e se ndo 0s
dominassemos, se tivessemos de cria-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos

de construir cada um de nossos enunciados, a comunicacdo verbal seria quase impossivel.”
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Conforme Kdche (2010, p.13), os géneros textuais estdo agrupados®’ de acordo com
sua capacidade de linguagem dominante por parte dos sujeitos, como por exemplo: relatar,

narrar, argumentar, expor e descrever aces ou instruir/prescrever acgoes.

O género artigo de opini&o pertence ao grupo argumentar, o qual se destina a tratar de
problemas controversos. Com ele, podemos ter a sustentagdo de opinido ou sua refutacéo.
Geralmente é publicado em jornais, revistas ou na internet e expde a opinido de pessoa sobre
determinado tema atual, de ordem social, econdmica, politica ou cultural. Segundo Brékling
(2000, apud KOCHE, 2010, p. 33), a apresentagdo dos acontecimentos tem menos valor do que
a analise e a posicdo de quem escreve 0 artigo.

No processo de elaboracdo do artigo, tem-se uma constante sustentacéo das afirmacoes
[proposicdes/premissas] através de dados consistentes. Outra caracteristica € a busca de outras

vozes de sustentacdo para a construcdo do ponto de vista defendido ou refutado.

No plano de expressao, deve haver um cuidado com a linguagem, pois o descuido pode
ensejar uma quebra da imagem do Ethos do enunciador ou desconfianca. O uso dos operadores
argumentativos para a manutencao da tematica e a coeréncia é outro recurso sempre presente

nesse género. A tipologia textual predominante é a dissertativa.

Segundo Kéche (2010, p.34), o artigo de opinido pode ser estruturado com a seguinte
forma, partindo entdo da apresentacdo do problema (tese), passado pela sua discussdo
(argumentos favoraveis ou contrarios) e chegando a conclusdo (confirmacdo da tese ou sua

refutacao):

a) situacdo-problema;

b) a discussdo em si do problema;
c) a solucdo-avaliativa.

Ainda conforme Kdéche (2010, p.34), a consisténcia dos argumentos pode utilizar

diferentes tipos como, por exemplo: os argumentos de autoridades, que sao citacdes de autores

17 Essa classificagdo faz parte de uma proposta provisdria de agrupamento de géneros e foi elaborada por
Schneuuwly, Dolz e colaboradores (2004, p.51-2). Na proposta dos autores, ha para cada finalidade uma lista de

textos que mantém o mesmo protétipo textual.
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renomados ou autoridades no assunto; de consenso, sdo as opinides com base cientificas
universalmente aceitas como verdades; de provas concretas, sdo provas com base em fatos,
dados estatisticos, exemplos e ilustracdes; e de competéncia linguistica, o emprego da
linguagem adequada a situacao de interlocucéo.

Por fim, a linha da argumentacéo escolhida e trabalhada nesta secdo tem como base a
nocdo de estratégia argumentativa, em que uma premissa garante as condi¢cGes de uma
conclus&o. O termo utilizado na subsecéo 3.8, orientagdo argumentativa, materializa essa opgéao
escolhida e defendida por nds, quando indica um caminho para se desenvolver a argumentacéo,
0 que n&o significa que esse percurso deva ser visto como uma padronizagdo do pensamento,
pois entendemos que para justificar, reforcar ou sustentar uma tese ha diversos meios, ou

melhor, diversas estratégias.

As maneiras de como garantir as condi¢des de uma conclus@o que utilizamos em nossa

pesquisa-acdo com esse objetivo serdo demonstradas didaticamente na proxima secao.
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4 METODOLOGIA

Serdo apresentados a linha de pesquisa, a metodologia adotada, o contexto da pesquisa
e 0s dados colhidos que fundamentaram a construcdo do processo de intervencdo pedagoégica
aplicado numa unidade de ensino fundamental entre abril e setembro de 2019, nesta se¢do, com
0 objetivo de desenvolver a escrita de textos argumentativos de alunos do 9° ano do Ensino
Fundamental de uma escola publica da cidade de Marechal Deodoro.

A escolha pela metodologia da pesquisa-acdo deveu-se a dois fatores de natureza
diversa, mas que convergiram em determinado ponto. O primeiro fator é natureza institucional
de nossa pesquisa que, segundo a resolucdo 001/2018 — CONSELHO GESTOR, de 03 de julho
de 2018, deve ser “(..) de natureza obrigatoriamente interventiva e ter como tema/foco/objeto
de investigacdo um problema da sala de aula da Educacéo Béasica em que atua 0 mestrando no
gue concerne ao ensino e aprendizagem nas disciplinas de Lingua Portuguesa/ Literatura e

Lingua Estrangeira.

O segundo refere-se a0 modo como fazemos, as vezes, as intervencdes superficiais de
problemas que enfrentamos cotidianamente em sala de aula, sem a devida compreenséo global
do fato e suas possiveis causas, em virtude da falta de referencial teorico e meios eficazes, pois
nem sempre dispomos de conhecimentos tedricos e meios para solucionad-los de forma

consistente.

Dentre as modalidades e metodologias cientificas a que tivemos acesso nas aulas do
Profletras em 2018, escolhemos uma que nos desse suporte procedimental para além das
questdes de causa e efeito, pois estamos tentando construir uma resposta para um pequeno

grupo de pessoas que apresentam dificuldades pontuais na elaboracéo textual.

O fato determinante para a escolha desta metodologia foi encontrado em Severino
(2007, p. 117-126), quando descobrimos que a pesquisa-acdo € um dos métodos de aplicacdo

epistemoldgica com as seguintes finalidades:

A pesquisa agdo é aquela que, além de compreender, visa intervir na situagdo, com
vistas a modific-la. O conhecimento visado articula-se a uma finalidade intencional
de alteracdo da situacdo pesquisada. Assim, a0 mesmo tempo que realiza um
diagndstico e a andlise de uma determinada situagdo, a pesquisa-agdo propde ao
conjunto de sujeitos envolvidos mudancas que levem a um aprimoramento das
préticas analisadas. (SEVERINO, 2007, p. 120)
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Apos a escolha do tipo de pesquisa a ser desenvolvida, aprofundamos nosso estudo
sobre a metodologia pesquisa-acéo, utilizando os autores Baldissera (2001) e Thiollent (2011),

0s quais nos deram suporte tedrico para estruturar nossa pesquisa.

4.1 Contexto de pesquisa

O projeto foi realizado em uma turma-piloto de uma Escola Estadual em Macei6/AL.
A turma foi responsavel também por contribuir para a definicdo da linha a ser trabalhada na
aplicacdo da pesquisa-acdo, em razdo das dificuldades existentes em relagdo a escrita.

No entanto, por razdes pedagdgicas e de organizagdo administrativa da rede Estadual
de Alagoas, o Ensino Fundamental noturno, que nos serviu com turma-piloto, foi desativado.
A Escola Estadual, em que ministro minhas aulas desde 2010, trabalha atualmente apenas com

0 Ensino Médio.

Tive duas opcOes, apos a qualificacdo em fevereiro de 2019. A primeira opcao era
encontrar uma nova escola no mesmo bairro, uma vez que os alunos foram remanejados para
outras unidades de ensino. E a segunda era aplicar minha pesquisa numa escola municipal da
cidade de Marechal Deodoro, onde também sou professor hd 12 anos. Embora tivesse ficado
um pouco apreensivo, optei por aplicar nova sondagem na turma de Marechal Deodoro, pois a

nova turma-piloto cooperou e colaborou bastante durantes os testes de sondagem.

4.2  Atividades de sondagem e os resultados obtidos

Nessa nova turma, tivemos que, com base em Michel Thiollent (2011) e Richardson
(2008), elaborar novos instrumentos de diagnostico com o objetivo de descobrir nosso campo
de pesquisa, procurando identificar, em linhas gerais, a situacdo dos alunos em relacdo ao tema
da pesquisa, 0s possiveis problemas relacionados e a propria viabilidade da pesquisa e sua
necessidade. Segundo Thiollent (2011, p.56), o primeiro passo de reconhecimento e de contato
com o campo da pesquisa ocorre na fase exploratoria da pesquisa. Nesse sentido, preparamos

dois instrumentos de diagndstico.
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O primeiro instrumento foi um questionario com 15 perguntas abertas com o objetivo
de identificar algumas variaveis em relacdo ao tema da nossa pesquisa. Segundo Richardson
(2008, p. 189), “Geralmente, os questionarios cumprem pelos menos duas fungdes: descrever
as caracteristicas e medir determinadas variaveis de grupo social.” Justamente, eu precisava
desse tipo de informagdo para comecar a entender o campo de pesquisa, uma vez que néo tinha

nenhuma referéncia dessa turma.

A escolha pelas questdes abertas visou deixar o entrevistado a contento para responder
as perguntar ou ndo e dar-lhe mais opcdes de respostas, além das dicotdmicas: sim ou ndo. As
perguntas tinham a intencdo de verificar questBes referentes a leitura, escrita, fonte de consulta,
meio de consulta, como os alunos se informam, dialogam e interagem com outras pessoas etc.
No dia da aplicagdo do questionario, havia 19 alunos presentes, de 21 alunos matriculados. A
seguir, apresentaremos as questdes que foram aplicadas, as respostas e os resultados obtidos

nesta primeira atividade de sondagem.

Tabela 1: Sintese da pesquisa realizada

Vocé Ié quando ndo esta na escola?
Resposta dada sim Néo

"t Quantitativo 18 1
Percentagem 95% 5%
Seus pais ou responsaveis leem em casa?
Resposta dada sim Néo

P2 Quantitativo 17 2

11%

Percentagem 89%
Vocé tem algum material em sua casa a sua disposi¢do para ler, como livros,
revistas, jornais?

P3 Resposta dada sim n&o n.s.r'
Quantitativo 16 2 1

18N.S.R significa que o entrevistado ndo soube responder e/ou sua resposta, por sua vez, ndo atendeu ao que foi
perguntado ou néo foi precisa.
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Percentagem 84% 11% °
Qual sua frequéncia de leitura no més?
Resposta dada Sempre as vezes n.s.r

P4 Quantitativo 12 6 1

5

Percentagem 63% 32%

Vocé tem redes sociais?

Resposta dada sim Néo
P5 Quantitativo 17 2

10,5%
Percentagem 89,5%
Qual?

Resposta dada Facebook WhatsApp Instagram

P52 Quantitativo 13 12 7
22%

Percentagem 41% 38%

Que frequéncia voceé a(s) acessa?

Resposta dada sempre as vezes ndo usa n.s.r.

o Quantitativo 15 1
Percentagem 41% 38% 22% 5%
O que vocé acha da leitura?

Resposta dada chata atil boa 6tima Nn.s.r.

i Quantitativo 3 9 5 1 1
Percentagem 16% 47% 26% 5% 5%
Qual a fungdo da leitura?

Resposta dada aprender n.s.r.

e Quantitativo 14 5
Percentagem 74% 26%

Vocé tem o habito de escrever?

Pg Respo§ta .dada sim Né&o
Quantitativo 16 3
Percentagem 26%

74%
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Seus pais ou responsaveis escrevem em casa?
Resposta dada sim Né&o

P10 Quantitativo 13 6
Percentagem 68% 32%

Como vocé faz para se informar?
Resposta dada ler Perguntar

P11
Quantitativo 13 6
Percentagem 68% 32%

Quais sdo os tipos ou meios de informagéo a que vocé tem acesso para ficar
sabendo de algo?

P12 Resposta dada televisdo Celular
Quantitativo 4 14
Percentagem 21% 74%

Vocé utiliza a internet como fonte de pesquisa?
Resposta dada sim Néo

P13
Quantitativo 18 1
Percentagem 95% 5%

E que outras fontes de assunto vocé utiliza para fazer as atividades da escola?
Resposta dada livro ndo utiliza outra fonte n.s.r.

P Quantitativo 13 1 5

Percentagem 68% 5% 26%
Nas conversas do dia a dia com seus colegas, vocé é uma pessoa que é falante ou
é ouvinte?

P15 Resposta dada falante ouvinte Ambos
Quantitativo 5 6 8
Percentagem 26% 32% 42%

As analises das respostas dos alunos as 15 questbes nos apresentaram um perfil

bastante ativo em relacdo a leitura (P1) e a escrita (P9) fora do contexto escolar, tendo o uso do
celular (P12) e das redes sociais como a principal fonte de acesso a informacédo e a pesquisa

(P13), respectivamente.

Segundo as respostas, a turma vive num ambiente de letramento (P2 e P3) que lhe

permite criar situacOes para que ela possa se informar ou realizar as atividades escolares com
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éxito, condicdo bastante diferente da turma-piloto. No entanto, nova vivéncia como professor
nos mostra outra realidade, em que os alunos mesmo tendo acesso a informacgdes nao

conseguem formular um texto simples.

Outro ponto de destaque € a frequéncia mensal da leitura dos alunos fora do ambiente
da escola (P4). No entanto, temos a impresséo de que esta regularidade verificada nas P1 e P4
tem relagdo com as respostas dadas a perguntas P5.1 e P5.2. Quando lemos as respostas da P7,
percebemos que a visdo de leitura esta intrinsecamente associada a leitura (tradicional) de

livros. Para os alunos, as redes sociais se enquadram noutra defini¢do de leitura.

Duas repostas em especial nos surpreenderam. A primeira foi o fato de que esta
havendo uma migracéo da fonte de informagcdo tradicional (televiséo) para o celular (P12) por
se tratar de uma escola rural. A segunda resposta é a presenca do LD (P14) como, neste caso,

uma fonte alternativa de pesquisa, pois o celular € a principal.

Apo6s a identificagdo do perfil da turma por meio de uma entrevista, aplicamos o
segundo teste de diagndstico, por meio de uma atividade que envolvia, diretamente, a escrita e,
por conseguinte, a leitura. A atividade solicitou aos alunos que nos relatassem sua versao de
como ocorreu 0 Descobrimento do Brasil, a partir dos conhecimentos acumulados sobre esse
acontecimento da nossa histéria. Disponibilizamos, junto com a atividade, um texto de apoio

para 0s casos em que o aluno tivesse esquecido ou ndo soubesse sobre o tema em questéo.

Optamos nesta primeira atividade por ndo definir um género textual especifico, uma
vez que essa turma do 9° ano, nos anos anteriores, segundo os proprios alunos, “escreveram
muito pouca redagdo”, embora em nossa sequéncia didatica seja trabalhado o artigo de opinido.
Sendo assim, escolhemos o texto de cunho expositivo, isto €, a versdo do aluno sobre o
Descobrimento do Brasil que, segundo Dolz e Schneuwly (2004, p.102), pertence a tipologia
textual do EXPOR, a qual tem como dominio social e comunicativo a transmissdo e construcdo
do saber. A escolha por essa tipologia se deu porque expor seu ponto de vista ou sua visdo, a

nosso Ver, possibilita verificar como as pessoas compreendem determinado assunto.

O objetivo dessa primeira atividade ndo é sé identificar, por meio de um texto,
determinadas caracteristicas gerais que estdo presentes quando um escritor expressa sua Visao
sobre determinada fato ou assunto, mas também verificar: a) 0s recursos minimos
argumentativos e de intertextualidade em suas praticas escolares; b) a tipologia textual os alunos
materializam as informagdes de que fazem parte de seu repertdrio cultural acumulado; c) se os

alunos sabem relacionar as informagdes que possuem com outras; d) as expressoes que indicam
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intertextualidade; e) descrever a presenca de elementos argumentativos; revelar indicios de
plagio®®.

Em relagdo ao uso ou ndo do texto-base e/ou de um segundo texto com fonte de
informacdo ndo declarada na elaboracdo na atividade solicitada aos alunos, utilizamos as

ferramentas de dois sites para uma verificagdo mais aprofundada de como ocorreu 0 uso do

texto-base na construcao de outro texto. O primeiro recurso tecnoldgico pode ser localizado no

endereco https://copyleaks.com; e 0 segundo, no https://www.plagium.com.

O site https://copyleaks.com dispGe de uma ferramenta denominada de COMPARE

que possibilita comparar dois textos e identificar o que foi alterado, parafraseado e copiado com
base na estrutura sintatica utilizada na elaboragéo dos textos. Apos a comparagdo, o COMPARE
fornece um diagndstico com os seguintes dados acompanhados de suas respectivas
porcentagens: a) o quantitativo de palavras copiadas (wordscopied); b) de palavras idénticas
(identical); c) de palavras que sofreram pequenas mudancas (minorchanger); d) de palavras com

significado relacionado (relatedmeaning).

E com o site https://www.plagium.com, temos a possibilidade de submetermos um

texto para que seja aferido se foi retirado de alguma plataforma da internet. A consulta no site
tem uma limitacdo de até 1.000 caracteres por afericdo. Por isso, a afericdo foi realizada

paragrafo por paragrafo.

O texto-base sobre o Descobrimento do Brasil foi retirado do endereco

https://www.calendarr.com/brasil/descobrimento-do-brasil/ com o objetivo de fazer o aluno

reativar seus conhecimentos acumulados sobre esse fato da nossa historia.

19 A expressdo Indicios de plagio aqui se refere ao uso erréneo do processo de citagdo e de uso de outro texto.


https://copyleaks.com/
https://www.plagium.com/
https://copyleaks.com/
https://www.plagium.com/
https://www.calendarr.com/brasil/descobrimento-do-brasil/
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Figura 27: Texto-base aplicado na sondagem

Descobrimento do Brasil

O Dia do Descobrimento do Brasil é comemorado em 22 de abril, e ndo é um feriado nacional.
Esta data marca a chegada dos navegadores portugueses ao territorio brasileiro pela primeira vez no ano
de 1500. Oficialmente, o descobridor do Brasil foi Pedro Alvares Cabral, mas o termo é usado apenas
como referéncia, pois quando os portugueses chegaram o pais ja era habitado por varias comunidades
indigenas. Estima-se que existiam no Brasil aproximadamente cinco milhdes de indios naquela época.

O encontro entre os portugueses e os indios foi um verdadeiro choque cultural. Eles ficaram
curiosos com os objetos, animais, metais e com as roupas. No inicio, o objetivo dos portugueses era
catequizar os indios, mas depois iniciou-se o processo de colonizagdo do Brasil e extragdo das matérias-
primas do pais, como o pau-brasil, por exemplo, fazendo com que a comunidade indigena fosse
fortemente escravizada.

Origem do Descobrimento do Brasil

O Brasil foi descoberto acidentalmente em 22 de abril de 1500, pela frota do navegador
portugués Pedro Alvares Cabral. No entanto, alguns historiadores defendem que Cabral no teria sido o
primeiro navegador a por os pés nas futuras terras brasileiras. Supostamente, em 1498, o comandante
Duarte Pacheco Pereira teria atingido o litoral brasileiro na atual regido norte, explorando parte das terras
que pertencem aos estados do Pard e do Maranhdo. Porém, essa descoberta teria sido guardada em
segredo. Dois anos depois, Cabral partia em direcdo as indias quando foi surpreendido com o litoral
daquilo que futuramente seria o estado da Bahia.

Carta de Péro Vaz de Caminha

Péro Vaz de Caminha era o escrivdo da frota de Pedro Alvares Cabral, e foi ele quem escreveu
uma carta ao rei de Portugal, D. Manuel I, contando a Corte Portuguesa as belezas das terras de Vera
Cruz, o nome que inicialmente deram ao Brasil. Na carta, Péro Vaz de Caminha descreve a terra, 0s
indios, a primeira troca de presentes entre eles, e a primeira missa celebrada em territorio brasileiro.

A atividade solicitada sobre o Descobrimento do Brasil foi planejada para ser desenvolvida
em casa, como as demais. Os alunos dispunham de quinze dias para realiza-la, podendo a qualquer
momento solicitar a ajuda do professor. Apés socializar a atividade em sala, ndo houve qualquer
solicitacdo dos alunos para esclarecimentos da parte do professor.

Passaremos, entdo, a detalhar os dados que conseguimos levantar a partir da atividade
proposta, os quais foram essenciais para a elaboracdo da proposta de intervencao aplicada nesta turma,
pois através deles nos foram reveladas algumas caracteristicas diferentes da turma-piloto.

4.2.1 Atipologia textual utilizada

Os textos produzidos sobre o Descobrimento do Brasil, de forma geral, foram
realizados empregando a tipologia expositiva, em funcdo da predomindncia de algumas

caracteristicas textuais e linguisticas que a diferem das demais tipologias, como o tempo verbal
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pretérito perfeito, presenca de operadores textuais, o tratamento dado a tematica trabalhada,
tentando mostrar o fato sem sua sustentacdo. Verifiguemos a seguir trés producdes a titulo de
exemplificacdo:

Figura 28: Producéo 1 do teste de sondagem

De acordo com o texto lido e com os fatos apresentados nos textos os portugueses chegaram ao Brasil
em 1500, chegaram o Brasil por meio de uma expedi¢do ao chegarem ao Brasil perceberam que 0s paises
ja eram ocupados pelos indios. Por meio de bijuterias tentaram comprar a forga de trabalho dos indios.

Figura 29: Producéo 2 do teste de sondagem

O Brasil, digamos, que foi descoberto por Pedro Alvares Cabral oficialmente mas terras do Brasil ja
habitavam os indios e entdo chegaram os portugueses e quando eles se viram pela primeira vez foi um
tremendo choque porque eles nunca tinham se visto e os indios ficaram bem curiosos por causa dos
objetos, roupas e muito mais coisas que os portugueses trouxeram coisas que 1és nunca tinham visto por
ali e era algo muito novo para eles e isso acontecei por volta do ano de 1500.

Figura 30: Producéo 3 do teste de sondagem

De acordo com minha interpretacdo, o Brasil foi descoberto em 22 de abril de 1500, e foi descoberto e
explorado pelo povo portugués. Um dos primeiros objetivos era catequizar os indigenas brasileiros. E
também outro objetivo era extrair a matéria-prima como o Pau-Brasil. Quem descobriu o Brasil foi
Pedro Alvares Cabral, mas dizem que historicamente ndo foi Cabral, Quem primeiro pos os pés nas
terras brasileiras na verdade, os indigenas ja habitavam nosso pais. O primeiro nome que deram ao Brasil
foi Vera Cruz.

As figuras 28, 29 e 30 ilustram como os alunos construiram seus textos, nos quais
exprimiram suas versdes para o evento, informando a chegada (fato) dos portugueses (quem),
em 1500 (quando), por meio de uma expedicao e que, ao chegarem ao Brasil (local), perceberam

que o pais ja era ocupado por indios.

Temos nos textos dos alunos uma sequéncia expositiva que mantém 0S mesmos
elementos do texto-base ( o fato — quem — quando - onde), as vezes distribuidos de maneira
diferente ao longo de cada texto, tendo um eventual acréscimo do operador textual mas ou de
um porque com funcdo explicativa, pois o fato (a chegada dos portugueses) é colocado nos
textos como um consenso historico; ndo sendo, portanto, um ponto ou objeto de divergéncia

gue necessita de uma justificativa para que seja compreendido com uma verdade.
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4.2.2  Acréscimo de novas informagdes ao texto

Em poucos relatos, houve um acréscimo de informacGes para além do texto-base. Em
nenhuma passagem, hd mencdo a forma como 0s portugueses trataram o0s indios e suas
mulheres, como vemos na passagem de uma das versoes dos alunos, reproduzidas na figura 31.
Noutra versao, também houve um acréscimo de informacdo, mas a forma empregada para essa
adicdo ndo foi realizada de maneira apropriada (Figura 32). Abordaremos quando no topico

destinado a nocéo de plagio.

Figura 31: Producéo 4 do teste de sondagem

Quando os portugueses chegaram ®ao Brasil eles encontraram pessoas vivendo la e os denominaram de
indios, porque pensaram que habitavam chegado os indios. Entdo tomaram a decisdo de matar eles para
tomarem as suas terras. Basicamente fizeram uma chacina matando seus moradores e estupraram suas
mulheres com 0s que sobraram eles 0s tornaram escravos.

Figura 32: Producéo 5 do teste de sondagem

O descobrimento do Brasil comegou em 22 de abril, com os navegadores portugueses no ano de 1500
. O descobridor do Brasil foi Pedro Alvares Cabral eles era habitados por varios indigenas.

No Brasil existem cinco milhdes de indio a provas-se que foi devastacdo de mata atlantica que se
estendia pelo litoral brasileiro. Calcula-se que em 1500 ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de
quilémetros quadrados?.

Esses indios eles eram verdadeiros eram muitos curiosos por causa dos objetos, mais com um
tempo o processo da colonizagdo se iniciou a extracdo dos matérias-primas. O pau-brasil eles queria que

os indios fossem escravizados. Com extracdo do pau-brasil nesse periodo dependia da méo de obra dos

20 As palavras demarcadas em laranja foram retiradas do texto-base.
2 Encontramos este paragrafo endereco no endereco:

https://historiasocialmarxista.blogspot.com/2008/08/explorao-da-mo-de-obra-indgena.html“Calcula-se que, em

1500, ela ocupava uma faixa de 1 milh&o de quildmetros quadrados — o equivalente a cerca de 12% da area atual
do pais. Sua derrubada comegou com a extracdo do pau-brasil. Da floresta existente em 1500, hoje restam apenas

8% espalhados em matas que, em boa parte, ficam dentro de propriedades particulares”.



https://historiasocialmarxista.blogspot.com/2008/08/explorao-da-mo-de-obra-indgena.html
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indigenas eles derrubaram as arvores, cortaram-nas em tora e carregaram-nas até os locais de

armazenagem (feitorias) de onde eram levados para os navios®.

4.2.3 Expressoes indicativas de intertextualidade

Foram encontradas um nimero reduzido de expressdes que indica a presenga ou 0 Uso
de intertextualidade no sentido restrito, compreendida por Cavalcante, Brito, Zavam (2017a, p.
110), como a manifestacdo declarada de um trecho pertencente a um determinado autor na
composicao de outro texto, demonstrando um dialogo entre ambos. Na figura 33 abaixo, vemos
esse empréstimo realizado com o objetivo de contrapor interpretacbes divergentes para o
mesmo fato: o verdadeiro responsavel pelo descobrimento do Brasil.

Figura 33: Producéo 6 do teste de sondagem

De acordo com minha interpretacdo, o Brasil foi descoberto em 22 de abril de 1500, e foi descoberto e
explorado pelo povo portugués. Um dos primeiros objetivos era catequizar os indigenas brasileiros. E
também outro objetivo era extrair a matéria-prima como o Pau-Brasil. Quem descobriu o Brasil foi
Pedro Alvares Cabral, mas dizem que historicamente néo foi Cabral, Quem primeiro pds os pé nas terras
brasileiras na verdade, os indigenas ja habitavam nosso pais. O primeiro nome que deram ao Brasil foi
Vera Cruz.

A forma empregada ndo apresenta o autor do contraponto trazido com a presenca da
intertextualidade. No trecho na figura 34, notamos outra a expressdao “De acordo com o texto
lido” que demarca que o texto produzido pelo aluno esta baseado numa fonte de informacao.
Nas demais versdes, temos um uso da intertextualidade em sentido amplo, uma vez que nao é
demarcada a fonte das informac6es, fazendo com que as versdes apresentem ou reproduzam as
mesmas informacdes do texto-base em outras palavras.

Figura 34: Producéo 7 do teste de sondagem

De acordo com o texto lido e com os fatos apresentados nos textos os portugueses chegaram ao Brasil
em 1500, chegaram o Brasil por meio de uma expedi¢do ao chegarem ao Brasil perceberam que os paises
ja eram ocupados pelos indios. Por meio de bijuterias tentaram comprar a for¢a de trabalho dos indios
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Essa forma de relagdo entre textos, segundo Fiorin (2016, p.37), chama-se dialogismo
constitutivo e representa que o autor ao compartilhar um trecho de uma fala ou de um texto de
outra pessoa sobre um fato apresentado por determinada entidade social demonstra a origem de
sua opinido elaborada a partir desse empréstimo. No texto em andlise, a escola é a fonte priméria
da informacdo, ndo significando, porém, que essa reproducdo ou compartilhamento indique que

quem a faz seja um individuo submisso a esse empréstimo.

4.2.4  Presenca de elementos argumentativos

Figura 35: Producéo 8 do teste de sondagem

O Brasil, digamos, que foi descoberto por Pedro Alvares Cabral oficialmente mas terras do Brasil

ja habitavam os indios e entdo chegaram os portugueses e quando eles se viram pela primeira vez foi
um tremendo choque porque eles nunca tinham se visto e os indios ficaram bem curiosos por causa
dos objetos, roupas e muito mais coisas que 0s portugueses trouxeram coisas que Iés nunca tinham visto
por ali e era algo muito novo para eles e isso acontecei por volta do ano de 1500.

Entdo depois da chegada dos Portugueses comegou 0 processo de colonizacdo do Brasil e a extragéo
de matéria prima como o Pau-Brasil, por exemplo, tornando a populacdo indigena bem escravizada.

O emprego de expressdes ou conectivos argumentativos foi utilizado em poucos
textos. Segundo Koch (2001, p.101), o uso desses elementos argumentos no texto tem a funcéo
de orientar o interlocutor para certos tipos de conclusdo. Entendemos que os operadores também
orientam o leitor ndo acostumado com determinado tipo de texto em sua interpretacdo. A op¢éo

por ndo os empregar no texto pode comprometer o entendimento ou levar a outros.

Para a autora (2016, p. 121), um texto exige cuidados no emprego desses elementos,
estejam eles em “oracdes, periodos, paragrafos e sequéncias maiores. Dentre todos os textos
produzidos pelos alunos, a figura 35 reproduz o texto em que mais se utilizam os operadores

argumentativos, tais como os modalizadores e os articuladores textuais.
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4.2.5 Presenca de PIagio no texto

Figura 36: Producéo 9 do teste de sondagem

O descobrimento do Brasil comegcou em 22 de abril, com os navegadores portugueses no ano de 1500.
O descobridor do Brasil foi Pedro Alvares Cabral eles era habitados por varios indigenas.

No Brasil existem cinco milhGes de indio a provas-se que foi devastacdo de mata atlantica que se
estendia pelo litoral brasileiro. Calcula-se que em 1500 ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de
quildémetros quadrados®.

Esses indios eles eram verdadeiros eram muitos curiosos por causa dos objetos, mais com um tempo o
processo da colonizacdo se iniciou-se a extracdo dos matérias-primas. O pau-brasil eles queria que 0s
indios fossem escravizados. Com extracdo do pau-brasil nesse periodo dependia da méo de obra dos
indigenas eles derrubaram as arvores, cortaram-nas em tora e carregaram-nas até os locais de
armazenagem (feitorias) de onde eram levados para os navios®.

Supostamente em 1948 o comandante Duarte Pereira tinha atingido o litoral brasileiro na atual regido
com estados do Para e do Maranhdo depois de dois anos. Cabral partiu na direcdo ao litoral do estado
da Bahia. Com a escraviddo da frota de Pedro Alvares escreveu uma carta falando sobre as belezas que
tinha no litoral se Santa Cruz com esse nome inicialmente deram para o Brasil, houve uma missa para a
celebragéo do brasileiro.

Por seu caréater predatorio e destruidor, a extracdo de pau-brasil demandaria em certa medida
um comportamento némade: os exploradores deslocaram-se pelas matas litordneas a medida que a
madeira ia se esgotando. Por isso, foram construidas apenas algumas feitorias em determinados pontos
da costa onde a madeira era mais abundante. Esses locais seriam para armazena-la e protegé-la dos
ataques de franceses e de tribos hostis. Com o resultado da intensa extracdo em ao pau-brasil Z.

ZEncontramos este parégrafo endereco no endereco:
https://historiasocialmarxista.blogspot.com/2008/08/explorao-da-mo-de-obra-indgena.html

“Calcula-se que, em 1500, ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de quilémetros quadrados — o equivalente a cerca
de 12% da é&rea atual do pais. Sua derrubada comegou com a extracdo do pau-brasil. Da floresta existente em 1500,
hoje restam apenas 8% espalhados em matas que, em boa parte, ficam dentro de propriedades particulares”.

24 Encontramos este paragrafo no endereco: https:/slideplayer.com.br/slide/313941

“A extragdo de Pau-Brasil nesse periodo dependia da méo de obra dos indigenas — eram eles quem derrubavam as
arvores, cortavam-nas em toras e carregavam-nas até os locais de armazenamento (Feitorias), de onde eram levadas
para os navios”

% Encontramos este paragrafo no endereco http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-
feitorias.html

“Instalagdo de feitorias”

A extracdo de Pau-Brasil, por ter um carater predatdrio, demandava, em certa medida, apresentando em
comportamento ndmade: & medida que a madeira se esgotava, se deslocavam & mata litoranea. Por isso essa
atividade néo deu origem a povoamentos. Apenas foram construidas algumas feitorias em alguns pontos da costa,



https://historiasocialmarxista.blogspot.com/2008/08/explorao-da-mo-de-obra-indgena.html
https://slideplayer.com.br/slide/313941
http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-feitorias.html
http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-feitorias.html
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Apenas em um texto encontramos a presenca de um texto alhures na formulacdo de
uma das versdes de maneira indevida, o que pode ser denominado de plagio acidental que, para
Krokoscz (2014, p.133), “é resultado do desconhecimento técnico das normas convencionadas
de escrita cientifica [...] ou mesmo da falta de habilidade do estudante na tarefa composicional

e redagao textual”.

Em mais de 12 anos de sala de aula trabalhando tanto no Ensino Fundamental e quanto
no Médio, nunca vimos um projeto ou iniciativa pedagdgica que visasse orientar os alunos, pois
eles entram e saem da escola sem saber o que é plagio e suas implicacbes. O resultado dessa
caréncia contribui para que alunos aprendam a plagiar acidentalmente e no decorrer dos anos
passem a plagiar intencionalmente, caso esse problema seja relativizado como um descuido
estudantil ou coisa de estudante. O texto elaborado com pléagio, segundo Krokoscz (2014,
p.128), “ainda que tenha validade argumentativa, degenera-se quando rotulado de plagio porque
deixa de ter credibilidade, passa a ser voz sem identidade e, portanto, voz orfa de tutoria.”

4.2.6 Dados obtidos pela ferramenta COMPARE

Com a ferramenta do site COMPARE, pudemos verificar se o texto-base foi utilizado
na elaboracdo das versdes dos alunos sobre o Descobrimento do Brasil e como ocorreu essa

presenca, comparando o texto fonte com as producées dos alunos.

onde ali a madeira era mais abundante. Essas feitorias serviam para armazenar as madeiras e protegé-la de
franceses e tribos hostis.”
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Figura 37: Imagem da ferramenta COMPARE

Hom Compare

40 Compare Two Documents

B Text1 B Text2

O quadro a seguir apresenta 0s quesitos avaliados pelo aplicativo e seus respectivos
resultados. Para essa comparacdo, inserimos o texto-matriz, a referéncia e o texto-objeto de
comparagcdo. O texto-base a disposicdo dos alunos, caso desejasse utiliza-lo, tem
aproximadamente 349 palavras. A turma é formada por 21 alunos. Apenas 13 alunos

participaram das atividades e entregaram a atividade concluida antes do inicio das oficinas.

Tabela 2: Resumo da avaliagdo da ferramenta do aplicativo

Quesitos avaliados pela ferramenta do Site COMPARE
Quantitativos
de palavras Palavras Palavras Palavras com Pa_lav_ra}s com
Textos . A pequenas significado
presentes no copiadas idénticas ~ .
. alteracdes relacionado
Texto A 53 0% 0% 0% 0%
Texto B 114 26% 20% 4% 2%
Texto C 116 4% 4% 1% 1%
Texto D 54 1% 1% 1% 1%
Texto E 84 16% 3% 0% 1%

Por exemplo, podemos com a ferramenta tem a nogéo de proporgédo dos tamanhos dos
textos, com 0 quesito 0s quantitativos de palavras presentes no texto, que demonstra que 0s

textos dos alunos em sua maioria s&o menores em relacdo ao texto-base, com a excegéo de dois,
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mesmo com o uso de texto de apoio. Os percentuais de comparagdo variaram de 15% a 79%, o
que aparentemente ndo significa que um texto curto seja ruim ou que um texto longo seja bom.
Podemos também saber quantas palavras foram copiadas literalmente, quantas foram
modificadas e quantas redistribuidas de sua posicao anterior.

A seguir mostraremos outros resultados obtidos que nos permitiram entender como

esses percentuais foram constituidos.

Figura 38: Imagem do resultado da ferramenta compare

Scan Properties

Words in Document: 349 Identical @
[ Minor changes @

B Related Meaning @

File 1 File 2

Descobrimento do Brasi Texto 2

0 Dia do Descobrimento do Brasil € comemorado em 22 de abril, e ndo é um 0 descobrimento do Brasil @ comemoarado em 22 de abril. Esta data marca a
feriado nacional. Esta data marca a chegada dos navegadores portugueses chegada dos navegadores portugueses ao territcrio brasileiro pela primeira
ao territorio brasileiro pela primeira vez no ano de 1500. Oficialmente, o Wez em 1500. Quem descobriu o Brasil foi Pedro Alvares Cabral, pois quando
descabridor do Brasil fol Pedro Alvares Cabral, mas o termo é usado apenas chegaram, o Brasil ja tinha habitantes, por varios com unidade indigenas.
como referéncia, pois quando os portugueses chegaram o pais ja era Na inicio, o ebjetivo dos Portugueses era catequizagao os indios, o Brasil foi
habitade por varias comunidades indigel Estima-se que existiam no descoberto acidentalmente em 22 de abril de 1500

Brasil aproximadamente cinco milhdes de indies naquela época Supostamente em 1498, @ comandante, alguns historiadores defende gue

0 encontro entre 0s portugueses e os indios foi um verdadeire chogue Cabral ndo tenha sido o primeiro navegador a pér o pé na Futura Terra
cultural. Eles ficaram curiosos com os cbjetos, animais, metais e com as Brasileira

roupas Dois anos depois Cabral partiu em dire¢do as indias, quando ja surpreera
No inicio, o objetivo dos portugueses era catequizar os indios, mas depois como litoral daguilo que futuramente seria o estado da Bahia

Na figura 38, temos os dois textos comparados, sendo que no campo Filelesta o texto-
base e no File 2, o texto produzido pelo aluno. De acordo com a ferramenta, do site a cor (| )
indica as palavras que foram retiradas e reproduzidas ipsis litteris do texto-base; a cor ( ) indica
que a palavra foi modificada pelo aluno; e a auséncia de cor ( ) indica que as palavras estdo

colocadas de forma diferente em relacdo a posicdo no texto-base.

Figura 39: Reproducao do resultado do aplicativo

O descobrimento do Brasil é comemorado em 22 deabril. Esta data marca a chegada dos
navegadores portugueses ao territorio brasileiro pela primeira vezem 1500. Quem descobriu o Brasil foi
Pedro Alvares Cabral, pois quando chegaram, o Brasil ja tinha habitantes, por varios com unidade
indigenas.

No inicio, o objetivo dos Portugueses era catequizacdoos indios, o Brasil foi descoberto
acidentalmente em 22 de abril de1500.

Supostamente em 1498, o comandante, alguns historiadoresdefendequeCabral nao tenha sido
0 primeiro navegador a péro pé na Futura Terra Brasileira.
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Dois anos depoisCabralpartiuem dire¢ao as indias, quandojasurpreendidocomo litoral daquilo
que futuramente seria o estado da Babhia.

Como vemos na figura 39, o texto do aluno foi escrito sobre a estrutura do texto-base
com pequenas alteracfes na disposicao das palavras e na estrutura do vocabulo. As demais
palavras foram reagrupadas em novas posicOes sintaticas, fazendo com que o texto do aluno

seja muito proximo do texto-base.

Segundo a ferramenta de comparacao, o texto do aluno tem 114 palavras, sendo que
26% copiadas, 20% idénticas, 4% com pequenas alteragdes, 2% com significado relacionado.
No percentual restante de 46%, estdo dispostas de forma diferente do “original”, mas
semanticamente muito proximas. De forma geral, esse mesmo procedimento foi utilizado por

quase todos os alunos, com pequenas diferencas.

4.2.7  Dados obtidos pelo site Plagium

Apos submetermos todas as producgdes textuais ao site Plagium, detectamos apenas
duas ocorréncias que podem ser consideradas, de acordo com a nocdo de plagio adotada neste

trabalho. Ressaltamos que ambas estdo contidas ha mesma producao.

Figura 40: Imagem do resultado site Plagium

€ S5 C @ hitps//www.plagium.com/pt/detectordeplagio w @ :

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

No Brasil existem cinco milhGes de indio a provas-se que foi devastagdo de mata atléntica que se estendia pelo
litoral brasileiro. Calcula-se que em 1500 ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de quilémetros quadrados

v
787 caracteres restantes.

Os seguintes 2 documentos provavelmente usam o texto digitado.




86

O trecho em questdio pode ser encontrado em  enderecos:

https://slideplayer.com.br/slide/313941 e

http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-feitorias.html, como a figura

abaixo demonstra:

Figura 41: Indicacéo da fonte do plagio

Professor Edley - ppt carregar - slideplayer.com.br
15 Devastagdo Ambiental Calcula-se que, em 1500, ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de quildmetros quadrados. Atualmente, restam apenas 8%

dessa area, espalhados em matas que, em boa parte, ficam dentro das propriedades particulares.
https://slideplayer.com.br/slide/3139417/
Semelhanca: (il - Ocorréncias: () - (IR

Histéria Social Marxista: Exploragio da méo de obra ...

Calcula-se que, em 1500, ela ocupava uma faixa de 1 milhdo de quil — 0 equi a cerca de 12% da 4rea atual do pais. Sua
derrubada comegou com a extragdo do pau-brasil. Da floresta existente em 1500, hoje restam apenas 8% espalhados em matas que, em boa
parte, ficam dentro de propriedades particulares. ...

ista.blogspot.com/: pl d de-obra-ind: htm|

psi//
Semelhanca: (BB - Ocorréncias: () - (EETED

De forma geral, observamos que os relatos produzidos sobre a versdo de como ocorreu

0 Descobrimento do Brasil apresentaram algumas caracteristicas muito proximas da turma-

piloto, a saber:

Vi.

Vii.

Que a doxa sobre quem descobriu o Brasil foi mantida;

Que apenas trés textos conseguiram complementar as informacdes do texto-base com
0s conhecimentos acumulados de seus autores;

Que houve em alguns trechos uma interpretacdo equivocada sobre certas passagens do
texto-base;

Que houve incorrecdes na forma de gerir mais de uma voz no texto e de trazer outras
V0Zes para Compor o texto;

Que o texto-base foi utilizado com base sintatica e conceitual de forma geral;

Que alguns alunos tiveram muita dificuldade em escrever seu texto;

Que somente um aluno utilizou a internet como fonte de pesquisa;


https://slideplayer.com.br/slide/313941
http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-feitorias.html
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4.3 Plano de agéo

Esta proposta didatica tem um Unico objetivo: trabalhar a contribuicdo da
intertextualidade na argumentacé@o, em razdo de alguns alunos apresentarem dificuldades em
relacdo a elaboracgdo de um texto de autoria propria, utilizando de forma incorreta o que Bakhtin

(1997) entende sobre a possibilidade do uso do discurso alheio sem prejuizo do discurso autoral:

O discurso citado é visto pelo falante como a enunciagdo de outra pessoa,
completamente independente na origem, dotada de uma construgdo completa, e
situada fora do contexto narrativo. E a partir dessa existéncia autbnoma que o discurso
de outrem passa para o contexto narrativo, conservando o seu contelido e a0 menos
rudimentos da sua integridade linguistica e da sua autonomia estrutural primitiva.
(BAKHTIN, 1997, p.147-148)

A nossa proposta didatica pautou-se em alguns principios do modelo sequéncia
didatica de Schneuwly e Dolz (2004; 2010), os quais seréo aprestados no decorrer desta secéo.
De forma resumida, nossa intencdo, ao cabo de uma sequéncia de oficinas em que os alunos
desenvolvam habilidades especificas, € produzir um artigo de opinido sobre determinado
assunto polémico. Esse texto produzido serd colocado numa cépsula do tempo para que trés
meses depois possa ser lido em sala de aula e verificado se o autor do artigo ainda mantém sua

posicdo em relacdo ao texto escrito.

Figura 42: llustracéo de uma proposta didatica

APRESENTACAO |, PRODUGAO Médulo Médulo PRODUGAO
DA SITUACAO
INICIAL 1 3 FINAL
\\‘_‘/

Fonte: Schneuwly e Dolz (2004:83)

Nosso trabalho, como bem dissemos ha pouco, ndo utilizou a proposta integral de
sequéncia didatica de Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz (2004, p. 83), que foi desenvolvida
pelos autores com a finalidade de se trabalhar em torno de um género textual especifico, pois

tivemos alguns problemas que surgiram ao longo das oficinas na turma-piloto em relagéo ao
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espaco entre a finalizagdo de um modulo e outro, a elaboragdo da producdo textual que
finalizava cada etapa e ao excesso de conteudos trabalhados a medida em que iam surgindo 0s

erros.

Desenvolvemos algumas a¢des a época com a intencao de trabalhar alguns problemas
de escrita, porém esses problemas sempre retornavam. Quando os alunos foram questionados
sobre essa repeticdo de problemas, muitos alegavam que haviam esquecido ou que ndo
lembravam da aula (oficina). Em certa ocasido, a titulo de exemplo, alguns alunos estavam se
esquecendo de marcar o discurso citado no texto, ao serem indagados disseram que nao

lembravam que haviam visto nas oficinas.

Outro fator determinante esta também relacionado ao excesso de conteudos
trabalhados em funcgéo das dificuldades que iam surgindo a cada producéo textual. Numa certa
ocasido, o0 proposito era trabalhar a paragrafacdo, pois muitos alunos ainda ndo sabiam
organizar o texto. ApOs essa oficina, a proxima sequéncia seria a apresentacdo da estrutura
textual: introducdo, desenvolvimento e conclusdo. No entanto, ao terminar a paragrafacao,
vieram as questdes de pontuacdo e de acentuacdo grafica depois. Quando pude finalizar essas
duas questdes para seguir o cronograma estipulado no planejamento, tive em muitos momentos
que retomar parte da oficina anterior, devido aos problemas de pontuacdo e de acentuagédo

gréfica, para que os alunos pudessem se situar na sequéncia.

E o terceiro fator, observado e externo a esta pesquisa, esta relacionado ao acimulo de
atividades e projetos a que os alunos do Ensino Fundamental estdo sendo submetidos ao longo
de cada ano letivo. A turma do nono ano, em que aplicamos a sequéncia do trabalho, tem
programado para o ano letivo de 2019 as seguintes atividades: a) o contetdo da série; b) nosso
projeto de intervencdo; c) Olimpiada de Lingua Portuguesa, d) Projeto Escola 10 da Secretaria
Estadual de Educacdo em parceria com o municipio; e) Projeto Preparando o Futuro para 0s

alunos que desejam ingressar no IFAL de Marechal Deodoro.

Dessa forma, nds optamos por delimitar uma quantidade de oficinas em cada modulo,
com o objetivo de otimizarmos nosso trabalho de modo a ndo repetirmos 0os mesmos erros da
turma-piloto. Para elaboracdo de nossa proposta, utilizamos dois livros de Bernard Schneuwly
e Joaquim Dolz (2004; 2010), como referéncia teérica na elaboracdo do esquema da proposta

de intervencdo, como o diagrama a seguir demonstra:
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Figura 43: llustracéo da nossa proposta didatica

Mbdulo 1. Médulo 2 Médulo 3

f_H/—H(—L\

.

T |

Em nossa proposta, (S1) refere-se a situacao inicial dos alunos em relagdo ao uso das
fontes de informacgdo em seus proprios textos, a qual foi identificada na segunda atividade de
sondagem que propunha aos alunos que apresentassem sua versdo do Descobrimento do Brasil.
As producdes textuais P1, P2-1e P2-2 sdo realizadas ao cabo de cada modulo, sendo que P1
é a primeira producdo textual apos a finalizacdo do mddulo 1 que trabalha apresentacdo do
género artigo de opinido e sua estrutura composicional; P2-1¢ a reescrita da base textual P1 a
partir das oficinas sobre Intertextualidade (Mddulo 2), na qual a funcdo e as formas de
intertextualidade foram trabalhadas; P2-2¢é a producéo final apds o modulo 3 que revisa a

estrutura do artigo de opinido, 0s argumentos e a colocacdo das vozes no texto.

Estipulamos trés mddulos para que possamos trabalhar os contetdos ao longo da
proposta de intervencédo: a) no primeiro modulo serdo trabalhados os contetdos relacionados a
estrutura do artigo de opinido; b) no segundo, sera 0 momento da intertextualidade; c) e, no
mabdulo 3, faremos a revisdo da estrutura argumentativa do artigo de opinido e do uso da

intertextualidade.

Apresentaremos a seguir as oficinas (OF) de cada modulo com seus respectivos
contetdos trabalhados. A elaboracdo dos conteidos das oficinas baseou-se na recorréncia de
determinados erros da turma-piloto e das suas dificuldades textuais enfrentadas em casa etapa,
porque nos mostraram um determinado percurso a ser seguido e superado a cada oficina. Dolz
(2010, p. 31) salienta sua importancia durante o processo de aquisicdo das competéncias

textuais necessarias para a escrita de um texto.

De acordo com Dolz (2010, p.35), esses erros “fazem parte do processo de
aprendizagem e nos informam sobre o estado de seus conhecimentos”. E assim, nos elencamos
0s que mais foram impeditivos para que os alunos progredissem ao longo das oficinas na turma-
piloto. A seguir, mostraremos o planejamento das oficinas, os respectivos conteldos propostos,

os dispositivos de ensino adotados e as atividades realizadas:



Mddulo -1 Conhecendo o artigo de opinido

Oficina 1 — Lendo um artigo de opinido

Turma: 9 anos

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: apresentar o género artigo de opinido aos alunos.

Contetdo: a funcdo, a importancia social, onde pode ser encontrado e sua mensagem.

Habilidade trabalhada: leitura

Recurso utilizado: textos de opinido

Atividade desenvolvida: leitura compartilhada.

Madulo -1 Conhecendo o artigo de opinido

Oficina 2 — A mensagem de um artigo de opinido

Turma: 9° ano

Duracdo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: onde encontrar um artigo de opiniao.

Conteldo: leitura literal e/ou inferencial.

Habilidade trabalhada: leitura.

Atividade desenvolvida; leitura em sala.

Maodulo -1 Conhecendo o artigo de opinido

Oficina 3 — Conhecendo a estrutura de um artigo de opinidao

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: conhecer a estrutura de artigo de opinido.

Contetdo: introducéo, desenvolvimento e a conclusao.

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: leitura para casa e uma atividade em sala semana posterior
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Madulo -1 Conhecendo o artigo de opinido

Oficina 4 — Conhecendo a estrutura de um artigo de opinido 2

Turma: 9° ano

Duracéo: 2 aulas de 60 minutos

Obijetivo: conhecer o uso dos argumentos no texto de opinido.

Contetdo: tese, explicacdo, exemplo, citacdo

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: Elaboracéo da primeira producéo textual — P1

Modulo -2 Intertextualidade

Oficina 1 — Conhecendo a intertextualidade 1

Turma: 9° ano

Duracdo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: entender o que € intertextualidade e o que é plagio.

Conteudo: o que é intertextualidade, plagio, formas de citacéo;

Recurso utilizado: textos e imagens

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: Leitura em sala de aula.

Modulo -2

Oficina 2 — Conhecendo a intertextualidade 2

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Objetivo: como (re)utilizar as informacdes de outras fontes de conhecimento
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Conteudo: transcrigdo literal; sintese a partir de palavras-chaves do texto; versdo com base no
texto

Recurso utilizado: textos, desenhos, imagens

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: leitura para casa e uma atividade em sala semana posterior

Médulo -2

Oficina 2 — Praticando a intertextualidade (coleta de informacéo)

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Objetivo: ensinar a pesquisar outras fontes de informacfes que podem ser utilizadas na

intertextualidade, através de texto, entrevista e televisao.

Recurso utilizado: textos, desenhos, imagens

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: leitura para casa e uma atividade em sala semana posterior

Modulo -2

Oficina 4 — socializacdo das informac@es coletadas, avalia-las e introduzi-las no texto

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Objetivo: como (re)utilizar as informagdes de um texto coletadas

Contelido: uso das vozes textuais.

Recurso utilizado: textos, desenhos, imagens

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: Solicitacdo da segunda versdo do artigo de opinido (P2-1)

Madulo -3 Preparagdo para o texto final
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Oficina 1 — Uso de conectivos argumentativos

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Objetivo: como utilizar os conectivos argumentativos

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Maddulo -3 Preparacgdo para o texto final

Oficina 1 — Revisado do texto final 2

Turma: 9° ano

Duracéo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: ensinar a revisar a estrutura do artigo de opinido

Modulo -3 Preparacdo para o texto final

Oficina 1 — Revisdo do texto final 3

Turma: 9° ano

Duracdo: 1 aula de 60 minutos

Obijetivo: selecionar as vozes que serdo utilizadas no texto

Habilidade trabalhada: leitura e escrita

Atividade desenvolvida: solicitagdo da versao final do artigo de opinido (P2-2)
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As oficinas foram desenvolvidas em 11 (onze) encontros ao longo de trés meses de

interacdo e de muito trabalho. Nossa pretensdo inicial seria de trabalharmos em 8 (oito) oficinas,

porém tivemos que acrescer mais trés complementares a sequéncia que vinhamos

desenvolvendo a pedido de alguns alunos, pois estes ndo estavam acompanhando e/ou

entendendo a proposta de intervencgéo.

No modulo 1, estava planejado que os alunos veriam o que era um artigo de opinido,

sua fungdo expressiva e social, sua estrutura composicional e o veiculo de circulagao.
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De inicio, muitos alunos demoraram a entender o que era um artigo e o0 que era opinido.
Como forma de facilitar o entendimento, primeiro levamos para a aula algumas situagoes

quotidianas e pedimos aos alunos que fossem exprimindo suas opinides sobre os fatos.

Um dos exemplos levado a sala de aula foi sobre o falecimento tragico do cantor
Gabriel Diniz e a fala de uma pastora que afirmara que o corpo do cantor arderia no inferno.
Esse fato tragico foi que mais causou manifestacdes opinativas dos alunos, pois no final da aula
descobri que muitos alunos eram fas do cantor. Acreditamos que o fato de conhecerem a vida
do cantor contribuiu tanto para a discussao em sala de aula, quanto para o entendimento do que

é opinido e do que é um artigo.

Na aula seguinte, levamos um artigo de opinido sobre Familia com o objetivo de uma
leitura coletiva e também abordar mais vez o que era um artigo de opinido, sua funcéo
expressiva e social. Conseguimos avancar muito nos aspectos fungdo social e veiculo de
circulacdo. Muitos alunos elencaram outros exemplos em que temos uma opinido sobre um fato.
Entre os exemplos, os alunos citaram as analises dos comentaristas de futebol; e as alunas
citaram o programa de fofocas a Hora da Venosa da Rede Record. Neste momento, fizemos
algumas ponderac6es sobre a oralidade das opinides dos exemplos citados por todos e que no
artigo de opinido as vezes temos uma organizacdo dos pensamentos um pouco diferente da fala,

por causa do tema e da propria abordagem de quem vai escrever sobre algo.

Apos os alunos terem uma no¢do muito clara do que era um artigo de opinido,
iniciamos a parte final do modulo 1. Comecamos a trabalhar a parte estrutural na quarta oficina.
O texto que levamos para a terceira oficina foi reutilizado para que estudassemos a parte
composicional do artigo de opinido. Explicamo-lo a medida que iamos lendo as partes
estruturais dos blocos: introducdo, desenvolvimento e conclusdo. E, no final da aula, foi

solicitado aos alunos que lessem mais vez o artigo de opinido sobre o tema Familia.

A aula seguinte funcionou como a segunda parte da oficina 4 e o fechamento oficial
do médulo 1. Solicitamos enfim a primeira versao do artigo de opinido. O tema escolhido para
os alunos foi relacionado ao futebol e mais especificamente aos dois times alagoanos que

participavam do Campeonato Brasileiro, respectivamente nas séries A e B2 O Centro Sportivo

% A denominacio de série A e B significa em que ranking o time estd competindo nos Campeonato Brasileiros.
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Alagoano (CSA) e o Clube de Regatas Brasil (CRB). E para as alunas, o tema foi amizade. A
escolha por esses temas foi motivada a partir do resultado positivo em relacéo a discusséo que
tivemos na aula em que tratamos dos fatos seguintes ao falecimento do cantor Gabriel Diniz.
Na ocasido, alguns se mostraram muito ‘“racionais” e outros mais “sentimentais” ao

apresentarem seus pontos de vista.

A execucdo das oficinas do médulo 2 sobre a intertextualidade foi a que mais precisou
de atencdo dos alunos, em virtude da complexidade de varios assuntos que se inter-
relacionavam em torno do dialogismo entre os textos. Muitos alunos demoraram bastante para
entender ndo sO 0 conceito na teoria como também na prética. Por essas razdes, nesse modulo
tivemos que trabalhar com um niimero maior de oficinas antes de voltamos a producéo textual

do projeto de intervencéo.

Nossa primeira abordagem do tema intertextualidade deu-se através da diferenca de
sentido e de uso quando se pede “emprestado” um texto ou parte dela na composicao de outro.
Assim, iniciamos mostrando a diferenca que ha entre plagio e o uso da intertextualidade em
textos. Apds essa diferenciacdo, introduzimos o conceito, as formas possiveis e que foram

selecionadas dentre algumas para este projeto de intervencéo e seus sentidos no texto.

Apos a finalizacdo da parte conceitual, percebemos ainda assim que alguns alunos nao
conseguiram na pratica aplicar o conceito. Levamos alguns exemplos de texto com o uso da

intertextualidade para uma leitura em sala.

Na oficina seguinte, recomendamos algumas atividades de pesquisa para serem
realizadas em casa para que pudessem servir de fonte de informacdo na segunda versdo do
artigo de opinido, a saber: a) entrevistar os pais; b) assistir a novela Malhacao da Rede Globo e
aos jogos do CSA e do CRB. c) estudar sobre o tema a ser desenvolvido no artigo de opinido.

Ressaltamos que essas atividades estdo relacionadas ao tema do artigo de opiniao.

Em seguida, apresentamos a sequéncia de trabalho a ser percorrida até a conclusdo do
artigo de opinido, a qual esta presente nesta ilustracdo. Na ocasido, aproveitamos para explicar
que as vezes temos que planejar a escrita de um texto como um projeto e ndo como um exercicio

rapido e aleatorio.
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Figura 44: llustracdo de um planejamento

~
Versdo Versdo Versdo
1 2 2
/'V

Grafico elaborado pelo autor

Na conclusédo do médulo 2, solicitamos a segunda versdo do artigo de opinido com a
primeira tentativa de intertextualidade que foram elencadas com as atividades de pesquisa em

casa. Desta vez, estabelecemos um prazo maior de 15 dias para a colocacdo dessas vozes.

O ultimo mddulo 3 consistiu em revisar a versao 2 do artigo de opinido tanto a estrutura
e colocacdo das vozes que foram elencadas como as atividades de pesquisa. A primeira oficina
tratou da estrutura argumentativa e do uso dos conectivos argumentativos tanto dentro dos
paragrafos como entre paragrafos. E a segunda tratou da selecdo das informacdes levantadas

nas atividades de pesquisa e de sua insercao no texto.

Ao longo dos modulos anteriores, fizemos algumas observaces pontuais em relacéo
ao uso dos conectivos nas versdes, mesmo que o foco estivesse no primeiro plano na elaboragéo
da linha textual e depois sobre a colocacdo das vozes textuais para acrescer mais informacoes

ao artigo de opinido.

No entanto, neste modulo 3 fizemos um estudo dedicado a correcdo dos conectivos e
da insercdo de outros. Primeiro trabalhamos uma revisdo dos blocos textuais: introducéo,
desenvolvimento e conclusdo, tentando (re)organizar a linha textual adotada pelo aluno, como

forma de melhorar o encadeamento das ideias.

Apos a finalizacdo da correcdo sobre os blocos textuais, passamos para a parte dos
conectivos textuais. Em alguns casos, a corre¢do do conectivo esteve ligada a parte mais
ortografica, como “mais” ou “mas”, “diacordo”. Noutros, houve a necessidade de inserir um
ou mais de um conectivo argumentativo com objetivo de melhorar o sentido do periodo para
que tivesse a devida interpretacdo ou tivesse maior clareza dos argumentos apresentados. Essa

oficina terminou sendo dividida em dois encontros.
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A (ltima oficina abordou a selecdo das informacGes coletadas nas atividades de
pesquisa e o tratamento dado a essas informagdes para que pudessem compor a base textual ja
construida pelos alunos nas producdes 1 e 2. Orientamos aos alunos que escolhessem dentre as
informacbes coletadas aquelas que mais se identificassem e que lhes parecessem mais
relevantes para o projeto de texto deles. Os alunos, ao longo das oficinas, tiveram acesso a trés
tipos de linguagens diferentes sobre a tematica que estavam escrevendo. Caso algum aluno ndo

se identificasse com o tema, poderia escolher outro, a saber:

Tematica: Tipo de material

Serd que time CSA vai conseguir | Histérico do time com suas conquistas e
sobreviver no campeonato brasileiro da | reportagem sobre o desempenho do time ao
séria A? longo do campeonato.

Serd que time CSA vai conseguir | Histérico do time com suas conquistas e
sobreviver no campeonato brasileiro da | reportagem sobre o desempenho do time ao
séria A? longo do campeonato.

Serd que posso confiar nas minhas | Definicdo sobre amizade e falsidade
amigas?

Na atividade extraclasse da pesquisa, os alunos foram orientados a ampliar o acervo
de informacdo sobre o tema que estavam escrevendo. Recomendamos aos alunos que
entrevistassem 0s pais ou responsaveis para que registrassem o pensamento dos pais sobre o

tema que estavam escrevendo.

Tematica: As perguntas realizadas

Seré que time CSA vai conseguir sobreviver | O que o (a) senhor(a) acha do desempenho

no campeonato brasileiro da séria A? do meu time no campeonato brasileiro? Por
qué?

Seré que time CSA vai conseguir sobreviver | O que o (a) senhor(a) acha do desempenho
no campeonato brasileiro da séria B? do meu time no campeonato brasileiro? Por
qué?

Serd que posso confiar nas minhas amigas? | Para o (a) senhor(a) o que € amizade?
O(a) senhor j& foi traido por algum amigo?
Por qué?
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A outra atividade recomendada aos alunos foi para assistirem a filmes, a jogos de
futebol ou a novelas com a intengdo de levantar o maior nimero de informagdes, ou seja,

exemplos ou situagdes sobre o tema em questéo.

Em suma, os trés médulos da proposta didatica, desta secdo, tém a finalidade de ensinar
aos alunos a escreverem um artigo de opinido, no qual possam apresentar seu ponto de vista
defendendo-o com argumentos préprios, obtidos ou formulados com base em outros textos,

com vistas a enriquecer sua propria producéo.

A seguir essas producdes textuais serdo analisadas tanto do ponto de vista da
construgdo da argumentacdo, quanto do uso das fontes de informacdo de outrem, para que

possamos verificar qual foi a contribuicdo da intertextualidade na argumentacéo de cada texto.
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5 ANALISE DOS DADOS

Apresentaremos, nesta secdo o resultado das analises de dois conjuntos de producdes
textuais que foram escritas em dois momentos pontuais durante as oficinas, com o objetivo de
identificarmos trés quesitos bastante especificos, 0s quais foram responsaveis por guiar este
estudo até aqui: a) a presenca da intertextualidade; b) a contribuicdo da intertextualidade para a
argumentacao; ¢) como a construcdo da argumentacdo se desenvolveu antes e depois da

intertextualidade.

O primeiro grupo de textos analisados foi produzido ap6s a finalizagdo do médulo 1,
0 qual se destinou a trabalhar, no género textual artigo de opinido, as questdes relativas a
argumentacdo. E o segundo grupo de texto fora produzido ao término do modulo 3, no qual
trabalhamos o processo de revisdo da argumentacgéo e do uso da intertextualidade para a versao

final do artigo de opinié&o.

5.1 Critérios para a analise das producdes

Por trabalharmos em duas areas independentes em termos de construgédo textual:
argumentacao e intertextualidade, organizamos esses trés critérios em duas etapas distintas,
uma vez que nossa intencao era verificar se a proposta didatica conseguiu obter éxito em relacéo

a contribuicdo da intertextualidade na argumentacéo

A primeira parte da analise visou verificar como a estrutura do artigo de opinido fora
elaborada, suas estratégias argumentativas tanto no uso como na construgdo da argumentacao
em si. Subdividimos, por razdes didaticas, essa primeira etapa em dois blocos distintos de

analise para gue 0s textos possam ter suas camadas constitutivas compreendidas.

O primeiro bloco tratou da estrutura do artigo de opinido, cujas referéncias tedricas
sdo de Koche (2014; 2015). O segundo bloco abordou as questdes sobre 0 uso e a construcao
da argumentacdo, utilizando para tal analise as contribuicdes tedricas de Adam (2011; 2019);
Copi (1981); Fiorin (2014; 2015); Perelman (2000); Sacrini (2016); Walton (2012); Weston
(2009).
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Bloco 1: Estrutura do artigo de opinido e sua estratégia composicional:

a) Situacdo-problema na introducao
b) Discussdo no desenvolvimento

c) Solucgdo-avaliativa na concluséo
Bloco 2: 0 uso e a construcdo da argumentacéo

a) Tipos de argumento
b) Conectivos argumentativos

c) Esquemas argumentativos

A segunda parte da avaliagéo fora elaborada num unico bloco (3) e pretendeu analisar
a presenga da intertextualidade nos textos, as formas escolhidas para sua manifestagéo textual,

a funcdo exercida no texto e a presenca ou nao do plagio como forma constitutiva do texto.

O suporte tedrico para essas analises teve como referéncias as contribuicdes de
Antunes (2017); Bakhtin (1997); Cavalcante (2010; 2011; 2017); Carvalho (2018); Fiorin
(2016; 2016); Genette (2006); Koch (2012; 2016); Marquesi (2017); Sériot (2017); Renfrew
(2017); Volbchinov (2018). E para a questdo de plagio, o suporte tedrico utilizado foi o de
Krokoscz (2014).

Bloco 3: O uso da intertextualidade

a) A presenca da intertextualidade
b) As formas adotadas de recepcdo das vozes textuais
c) A funcdo dos usos das vozes

d) A presenca do Plagio

5.2 Analise dos textos produzidos apds o mddulo 1

Estes trés textos foram produzidos apdés o médulo 1, cujos temas foram escolhidos
pelos préprios alunos entre os ofertados. Tais textos foram digitados para facilitar a leitura,

preservando assim a escrita dos alunos como fora realizada.
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Texto do aluno A
Titulo: Sera que eu posso confiar totalmente nas minhas amigas?
Nao confio, porque eu ndo tenho amigos. Minha Unica amiga é minha mée e eu sé confio nela.

O resto é colegas, mas ndo confio nelas porque sao fofoqueiras e ndo conto tal coisas para elas porque
0s meus segredos s6 me pertence.

Guardo segredos para mim mesma. E bom porque néo sai da boca e nem entra em ouvido de

niguem. Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo quem se da mal é a pessoa que se envolveu com

falsas amizades. E ndo anda com colegas. E bom porque se uma comem toda quem anda com ela também
é.

Amizade s6 com minha mée e Deus.

Texto do aluno B
Titulo: Sera que eu posso confiar totalmente nas minhas amigas?
Quando falamos em amigas isso se refere as nossas melhores amigas, como Best, como nds meninas

falamos. Temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que € amiga, hoje em dia
ninguém tem amigas.

Nos de amigas sé temos que confiar na nossa mae mais do que ela ninguém. Ela que é a nossa melhor
amiga, melhor tudo, s6 podemos confiar nela e ne mais ninguém, sé ela que sabe todos 0s nossos
segredos.

Portanto, tem algumas meninas que quebram a casa com algumas amigas, fica com raiva ou contam os
seus segredos e se arrependem de ter contado ou confiado e as vezes querem até brigar.

Texto do aluno C
Titulo: Meu time vai sobreviver no brasileirdo de 2019?

O CSA é um time de inspiracdo para outros de Alagoas e para os do proprio Brasil. E um clube
gue deu exemplo para outros que querem ir para série A.

CSA é uma sigla que do nome Centro Sportivo Alagoano é um clube brasileiro que joga na série
A do brasileirdo. Ele conseguiu o acesso a série A ganhando na Gltima rodada da série B do Juventude.
Ele ressurgiu, foi para série D, para a C, a B e finalmente a série A.

Na minha opinido o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avai, Goias, Chapecoense,
Fortaleza, Vasco porque néo sdo times téo fortes assim.

Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirdo, so basta ter raca e vontade de jogar e jogar
bem. E quem sabe ndo conquistar uma vaga na Copa Sul Americana.
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5.2.1 Bloco 1: Género artigo de opini&o

A primeira producéo (P1) tinha como objetivo textual iniciar a elaboragdo de um texto-
base (artigo de opinido), conforme a estrutura textual trabalhada em sala de aula ao longo das
oficinas do mddulol. Nessa primeira producdo, os alunos utilizaram apenas 0S seus
conhecimentos socialmente acumulados sobre o tema escolhido por cada aluno, entre as opgdes

dos temas ofertados em sala de aula pelo professor.

Embora saibamos que, além da estrutura composicional, hd outras habilidades
envolvidas nesse processo, principalmente como reflexdo, analise e raciocinio l6gico, nosso

foco, porem € a elaboracdo de um ponto de vista.

Segundo Kdche (2014, p. 103), o artigo de opinido é o género textual utilizado para a
construcdo de uma opinido sobre uma questdo polémica, mediante a sustentacéo de afirmacées
atraveés de dados consistentes. Sdo pautas constantes nos artigos de opinido as polémicas que
envolvem temas sociais, econdmicos, politicos e culturais. O autor desse tipo de texto
geralmente, segundo Braklin (2000 apud, CASSEB-GALVAOQ, 2018, p. 39), sustenta uma

posicao sobre um assunto ou refuta um ponto de vista.

Um artigo de opinido, segundo Koche (2014, p. 103), pode ter a seguinte estrutura
composicional em primeira ou terceira pessoa do discurso, em que 0 autor possa expor seu

posicionamento, mediante uma linguagem acessivel:

a) A situacdo-problema;
b) Discussao;

c) Solucdo-avaliacao;

Como vimos em Kdche (2014), na situacao-problema, espera-se que o autor do texto
apresente ao leitor o assunto que mereceu uma reflexdo, por meio de afirmacdes gerais ou

especificas, podendo ter o ponto de partir de situacdo concreta ou abstrata.

Os alunos, antes de iniciar a elaborar seu artigo de opinido, tiveram duas op¢des de
temas a sua disposicdo. Uma boa parte dos alunos escolheu o tema sobre amizade versus

confiancga. Ja o tema sobre futebol alagoano foi escolhido por um quantitativo menor de alunos
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Os autores dos textos P1Ae P1B trabalharam 0 mesmo tema com posicionamentos
diferentes, como podemos ver nos trechos abaixo. O P1A, ao apresentar ao leitor o tema a ser
discutido, j& assume de pronto sua posicdo em relacdo ao tema sem contextualiza-lo,
apresentando suas razdes. Vemos em sua argumentacao que o autor parte da premissa de que
ha& uma diferenca nos tipos de relagdes interpessoais, entre o que € colega e amigo, tendo como

referéncia de entendimento sua vivéncia pessoal para sustentar sua posi¢cdo ja declarada.

Texto Tema Estrutura a analisar: A situacdo-problema
P1AY Seréa que eu posso confiar | N&o confio, porque eu ndo tenho amigos.
totalmente nas minhas | Minha Gnica amiga é minha méde e eu sé
amigas? confio nela. O resto é colegas, mas ndo

confio nelas porque sdo fofoqueiras e ndo
conto tal coisas para elas porque 0s meus
segredos s6 me pertencem.

P1B Seré que eu posso confiar | Quando falamos em amigas isso se refere
totalmente nas minhas | as nossas melhores amigas, como Best,
amigas? como nds meninas falamos, temos que
abrir nossos olhos para essas amigas, que
vocé diz que € amiga, hoje em dia
ninguém tem amigas.

P1C Meu time vai sobreviver | O CSA é um time de inspiracdo para
no brasileirdo de 2019? outros de Alagoas e para os do préprio
Brasil. E um clube que deu exemplo para
outros que querem ir para série A.

No entanto, a forma utilizada pelo autor se da em duas etapas sem a devida articulacdo,
0 que resulta é uma espécie de antitese explicativa, em que o autor ndo consegue a concatenagdo

de suas razdes que o fazem ndo confiar nas pessoas para contar seus segredos.

No P1B, que também tem duas partes, o tema foi apresentado inicialmente por meio
de uma observacao (reflexdo) sobre a ideia ou conceito de amizade entre as pessoas, segundo a
qual o termo amizade parece ter sido alargado, ampliado ou até mesmo estendido a todo tipo

de relacdo interpessoal sem nenhum critério de selecdo ou de referéncia para tal emprego. Na

27 P1A indica que a producéo foi escrita apés a finalizagdo do médulo 1.
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segunda parte, temos a seguinte expressdo encerrando esse primeiro paragrafo: “hoje em dia
ninguém tem amigas” que, por estar desarticulada no texto e sobreposta sem formalizacao
lexical adequada, teria a funcdo de recategorizacdo ou sintese da ideia contida na observagao
inicial.

O P1C apresenta o tema de forma diferente dos textos anteriores, através de duas
declaracdes sobre o time em questdo (CSA), baseando-se nos exemplos (conquistas) que o time
alcancara no passado, as quais o levaram a elite do futebol brasileiro, como sendo a formula de

sucesso a ser seguida por qualquer time que almeje subir para série A do campeonato brasileiro.

Na parte do texto que se destina a Discussdo, segundo Kéche (2014, p. 103), o autor
mobiliza os argumentos para defender seu ponto de vista, com o0 objetivo de construir a opiniao,
atraves da apresentacdo de dados, provas, ou exemplos ou outros recursos a favor de sua posicédo

assumida.

Texto Discusséo

P1A Guardo segredos para mim mesma. E bom porque n&o sai da boca e
nem entra em ouvido de niguem. Entdo é melhor ndo arriscar, se
ndo quem se da mal é a pessoa que se envolveu com falsas amizades.
E ndo anda com colegas. E bom porque se uma comem toda quem
anda com ela também é.

P1B No6s de amigas s6 temos que confiar na nossa mae mais do que ela
ninguém. Ela que € a nossa melhor amiga, melhor tudo, s6 podemos
confiar nela e ne mais ninguém, s6 ela que sabe todos 0s nossos
segredos.

P1C CSA é uma sigla que do nome Centro Sportivo Alagoano é um clube
brasileiro que joga na série A do brasileirdo. Ele conseguiu o acesso
a série A ganhando na Ultima rodada da série B do Juventude. Ele
ressurgiu, foi para série D, para a C, a B e finalmente a série A.

Vemos no P1A que a discussao (desenvolvimento) do tema, apresentado logo no
primeiro paragrafo, visa sustentar as razdes que levaram o autor a ndo confiar nas pessoas: sao
fofoqueiras e ndo conto tal coisas para elas porque 0s meus segredos s6 me pertence”.
Primeiro, o autor explica seu posicionamento por meio de uma justificativa com base num
antimodelo seguido de uma consequéncia, que é reforcada por um adagio popular. Segundo o
autor do P1A-1, sua posicdo de ndo compartilhar seus segredos evita problemas para as pessoas

gue contam seus segredos para outrem [fofoqueiras].
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A discussdo do P1B € desenvolvida por meio da apresentacdo do que para autor € uma
amizade verdadeira, recorrendo a exemplos de conduta pessoal (da mae do autor do texto), a
qual representaria a imagem social ou ideia do conceito em questdo; nao havendo, assim, uma

definigdo direta ou categdrica do conceito de amizade.

P1C discute o tema quando elenca o historico de conquista do CSA, as quais o time
alcangou em sua trajetdria, saindo da série D do campeonato brasileiro até chegar a série A do
futebol brasileiro, com a finalidade de sustentar as afirmacbes do primeiro pardgrafo. No
entanto, essa sustentacdo ocorre sem conetivos argumentativos que possam interligar os

paréagrafos.

A solucgéo-avaliacéo do texto tem a finalidade de concluir a reflex@o iniciada no texto,
a qual pretende responder a questdo proposta no inicio do texto, podendo reafirmar a posicédo
assumida ao longo do texto ou complementa-la. Segundo Koche (2014, p. 35), ndo € produtivo

ou recomendado apresentar um simples resumo ou parafrases de afirmac6es anteriores.

Texto Estrutura a analisar: A solucdo-avaliacédo
P1A Amizade s6 com minha méde e Deus.
P1B Portanto, tem algumas meninas que quebram a casa com alguma

amigas, fica com raiva ou contam 0s seus segredos e se arrependem de
ter contado ou confiado e as vezes querem até brigar.

P1C Na minha opinido o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avali,
Goias, Chapecoense, Fortaleza, Vasco porque ndo sao times tdo fortes
assim.

Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirdo, sé basta ter raca e
vontade de jogar e jogar bem. E quem sabe ndo conquistar uma vaga na
Copa Sul Americana.

A finalizacdo do texto P1A tem a intencdo de reafirmar a postura inicial do autor em
ndo confiar em contar seus segredos a seus colegas, porém acrescenta uma nova categoria
(Deus) a duas outras trabalhadas ao longo do texto (amigo e colega), sem nenhuma justificativa,
explicacdo, dado ou fato que corrobore a inclusdo. Dessa forma, a solicitacdo-avaliativa, como
foi elaborada, liga-se apenas semanticamente e justamente a frase que compromete a
apresentagdo do tema no primeiro paragrafo: “N&o confio, porque eu ndo tenho amigos. Minha

Gnica amiga € minha mae e eu s6 confio nela”.

O P1B conclui o texto apresentando exemplos de situacGes de conflito com

determinadas consequéncias envolvendo amigas, cuja finalidade argumentativa € mostrar como
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algumas pessoas tém problemas em suas relagdes com seus supostos amigos, por entender que
toda relacéo interpessoal é considerada como uma amizade “verdadeira”. Como ndo ha mencao
a qualquer trecho dos paragrafos anteriores, a solucdo-avaliagdo do texto é apenas uma

sequéncia de conflitos entre amigos sem correlagcdo entre os parégrafos.

O texto P1C ¢é finalizado em duas partes. Na primeira parte, 0 autor expressa
formalmente sua opinido sobre o tema abordado e a explica como o time pode obter um
resultado a seu favor na competicdo que disputa. Na segunda etapa, essa mesma ideia €
retomada e reelaborada de forma mais direta, apresentando quais as estratégias que o time
precisa executar para obter o éxito esperado. Segundo o autor, essas a¢des desportivas podem

levar o time a outras competicdes.

522 Bloco 2: O uso e a construgdo da argumentacao

Um texto de cunho argumentativo precisa em sua formulacao lancar méo de recursos
l6gicos, sintaticos, linguisticos e/ou semanticos para organizar, desenvolver e sustentar seu
ponto de vista que por si s0 ndo é suficiente e evidente, como bem assevera Sacrini (2016, p.
15), para que o texto consiga por meio dessas estratégias ser aceito pelo seu leitor, sendo de

maneira integral, ou aos menos parcialmente.

Identificamos quais recursos foram empregados no processo de inferéncia das
producdes textuais P1, a estrutura dentro do esquema construido em cada producdo e qual o
tipo de argumento escolhido para sustentar sua posi¢ao, em trechos em que ocorreu o “processo

de concatenagdo entre as premissas e a conclusdo” (SACRINI, 2016, p. 16).
I. Diagramacdo dos argumentos

Nem sempre o processo inferencial ocorre de forma regular, tendo uma premissa

antecedendo a conclusdo, devidamente marcada com os indicadores de inferéncia?®. Noutros

28 Esta expressdo, segundo Sacrini (2016 ,p. 8), quando é utiliza em textos, tem a finalidade de indicar a presenca
de um argumento, podendo ser através de palavras ou de uma frase. Ha dois tipos de indicadores: o de conclusao

e 0 de premissa.
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casos, 0 processo é bastante variado e sem qualquer marcacdo indicativa de premissa ou de

concluséo, o que dificulta muitas vezes a compreensdo mais rapida do texto.

Sacrini (2016, p. 47) apresenta-nos dois recursos analiticos muito simples que
permitem “obter clareza dos movimentos inferenciais”: a forma padrdo anotada e a
diagramacéo dos argumentos, ajudando-nos, assim, a entender como ocorrem 0s processos de

inferéncia com e sem marcacéo de indicadores.

A forma padréo anotada consiste em reconstruir 0s argumentos numa sequéncia
inferencial que parte das premissas basicas até a conclusdo. No exemplo a seguir, que foi
retirado de Sacrini (2016, p. 48), temos um texto aparentemente ndo argumentativo.

“Devem ter saido dessa clareira ha pouco tempo; as brasas da fogueira ainda estéo

quentes; ha restos de comida no chao”.

Na forma padrdo anotada, o texto é reconstruido [(re)organizado], passando a ter uma

nova configuracéo, que o torna mais compreensivel e didatico:

1. As brasas da fogueira ainda estdo quentes.
2. Harestos de comida no chéo.

3. [As pessoas que aqui estavam] devem ter saido dessa clareira ha pouco tempo.

Com essa reorganizacdo, percebemos que o texto possui premissas e conclusdo. A
frase 3 € uma conclusdo .'. baseada nas premissas (1 e 2). Assim, 0 texto ndo € uma descricdo

de fato, como aparentemente se apresentava, mas também uma exposicdo de razdes.

O segundo recurso apresentado por Sacrini (2016) consiste em demonstrar em
esquemas Visuais a estrutura dos argumentos expressos, com a finalidade de deixar visivel como
as sentencas estdo organizadas e suas fungdes dentro do esquema proposto. O texto acima, que
foi reconstruido pela forma padrdo anotada, tem a seguinte diagramacdo, em que as duas
sentencas (1, 2 ) funcionam em conjunto para que se chegue a conclusdo (3). O sinal + na

diagramagao indica “em conjunto” ou em conjuncdo com”; a seta (——» ), a “justificativa

para”; e o sinal grafico (. *.), éaconcluséo.
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3

Trecho do P1A-1

Guardo segredos para mim mesma. E bom porque ndo sai da boca e nem entra em ouvido de
niguem. Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo quem se da mal é a pessoa que se envolveu com
falsas amizades. E ndo anda com colegas. E bom porque se uma comem toda quem anda com
ela também é.

Utilizando a forma padrdo anotada, reorganizamos primeiramente a disposicao das
frases de modo a identificar quais sdo premissas. Como o texto P1A esta devidamente marcado
com indicadores de premissas e de conclusdo, passamos entdo a organiza-las, através de

algumas alteragdes pontuais.
1. (Eu) guardo segredos para mim mesma.
2. (E-bem) porque ndo sai da boca e nem entra em ouvido de niguem.
3. Se ndo quem se da mal é a pessoa que se envolveu com falsas amizades

4. Entao é melhor ndo arriscar,

Reorganizando as frases, temos aqui neste exemplo uma subconcluséo .. 4 justificada
por trés premissas ( 1, 2 e 3), em razéo de haver no segundo paragrafo um processo inferencial
pontual, por meio do qual o autor precisou estabelecer para reforcar uma posicao em relacdo ao

tema do texto.

Diagramando conforme Sacrini (2016) nos orienta, podemos visualizar como se da o

processo inferencial:

<+— DN

-«
B
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A premissa 2 apresenta a razdo da premissa 1, sendo que esta contribui diretamente
para a conclusdo 3, que por sua vez € justificada diretamente por 4 com um argumento de
excegdo, segundo o qual tem a finalidade muitas vezes de operar em detrimento da premissa
central, aqui a 1, tentando geralmente atenuar ou contrapor a tese trabalhada. Neste caso
especifico, essa premissa 4 apresenta uma consequéncia imediata em conformidade com a

prépria concluséo.

Trecho do P1B

Quando falamos em amigas isso se refere as nossas melhores amigas, como Best, como nés
meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que é amiga, hoje em

dia ninguém tem amigas.

Reorganizagdo segundo a forma padrdo anotada:

. Quando falamos em amigas, isso se refere as nossas melhores amigas.
como Best, como nds meninas falamos

1
2
3. .. temos que abrir nossos olhos para essas amigas, (gue-vecé-diz-gue-e-amiga)
4

hoje em dia ninguém tem amigas.

A conclusdo do P1B é implicita, pois ndo ha indicadores de conclusdo expressos na
frase. Segundo Sacrini (2016), essa forma passa a ter o carater de suposicdo ndo estabelecida,
podendo ter sido retirada de forma consciente ou ndo. Assim, a conclusao € do tipo ndo marcada
.. 3 [Temos que abrir nossos olhos para essas amigas (...)] esta amparada nas premissas (3 +
1+ 4).

No entanto, também percebemos que as premissas 1 e 2 por si s6 ndo conseguem ser
suficientemente capazes de produzir o sentido; sendo, portanto, um argumento incompleto ou
vago. Por falta de forca inferencial das premissas 1 e 2, o autor do texto apresenta uma terceira
premissa 4 com forca inferencial maior do que as duas primeiras. Ainda assim, é visivel que o
paragrafo foi mal elaborado, pois o processo inferencial ndo é suficientemente claro e eficiente,

mesmo com a uniao das trés premissas.




110

A forma diagramada do P1B nos permite visualizar o esquema argumentativo do texto
em que percebemos como o processo de inferéncia se realiza. Para isso, temos que relacionar

as premissas 2, 1 e 4 para possamos perceber a conclusao 3.

1+2+4

Trecho do P1C

Na minha opinido, o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avai, Goias,
Chapecoense, Fortaleza, Vasco porque ndo sdo times tdo fortes assim. Portanto, o Csa pode
sim sobreviver no brasileirdo, s6 basta ter raca e vontade de jogar e jogar bem. E quem sabe

ndo conquistar uma vaga na Copa Sul Americana.

Reorganizando segundo a forma padrdo anotada, temos a seguinte estrutural racional

do argumento:

1. Csa pode ganhar de times (por exemplo como: Avai, Goias, Chapecoense, Fortaleza,
Vasco)

2. porque ndo sdo times tao fortes assim

3. s0 basta ter raca e vontade de jogar e jogar bem

4. Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirdo

Ja a conclusdo do P1C ¢ explicita, pois ha indicador de conclusdo expresso na frase.
O processo inferencial se estruturou de forma direta, em que a premissa central 1 é explicada
por 2 e por sua vez também contribui diretamente para a conclusdo 4. Temos também o mesmo

argumento de excecdo do P1A-A.
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447

A forma diagramada do P1C tem a mesma estrutura de P1A. Temos aqui a premissa
2 apresentando a razdo da premissa 1, que contribui diretamente para a concluséo 4, que por
sua vez é justificada diretamente por 3 com um argumento de excecdo. Ressaltamos que esse
tipo de argumento de excecdo é um elemento circunstancial delicado que pode tanto minimizar

0 processo inferencial, quanto enfraquecer a premissa central da tese.

ii. Tipos de argumento

Parafraseando Sacrini (2016, p.), 0s argumentos tém a funcéo no texto argumentativo
de sustentar os pontos de vistas ou teses que ndo sdo suficientes por si sé para que consigam ser
aceitos ou compreendidos. Em outras palavras, 0s argumentos podem ser entendidos como a

estratégia escolhida e adotada para sustentar e/ou reforcar seu ponto de vista.

Segundo Perelman e Tyteca (2002 apud FIORIN, 2016, p. 113), ha dois tipos de
argumentos. Os que se propdem a estabelecer relacdes entre as partes séo chamados de ligacéo,

ja os que se dispdem em contrario, chamam-se de dissociagao.

Quais foram entdo os tipos de argumentos utilizados pelos estudantes em sua
composicao nos trechos a seguir para sustentar seus pontos de vista, nos exemplos retirados das
P1?
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P1A

Guardo segredos para mim mesma. E bom porque n&o sai da boca e nem
entra em ouvido de niguem. Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo quem
se da mal é a pessoa que se envolveu com falsas amizades. E ndo anda
com colegas. E bom porque se uma comem toda quem anda com ela
também é.

P1B

No6s de amigas s6 temos que confiar na nossa mae mais do que ela
ninguém. Ela que é a nossa melhor amiga, melhor tudo, s6 podemos
confiar nela e ne mais ninguém, so ela que sabe todos 0s nossos segredos.

P1C

CSA é uma sigla que do nome Centro Sportivo Alagoano é um clube
brasileiro que joga na série A do brasileirdo. Ele conseguiu 0 acesso a série
A ganhando na dltima rodada da série B do Juventude. Ele ressurgiu, foi
para série D, para a C, a B e finalmente a série A.

Os trés exemplos escolhidos das mesmas producbes ja citadas utilizaram os

argumentos de ligacio com base em fundamentos da estrutura do real®, tentando, através desse

complemento, sustentar a tese ou reforga-Ila.

Em P1A, o argumento utilizado para sustentar a subconcluséo baseia-se no modelo de
ilustracéo, segundo o qual visa demonstrar por meio de exemplos a possivel consequéncia
imediata a uma postura contraria a tese defendida (ndo contar os segredos). Para Fiorin (2016,
p. 188), esse recurso se destina a comogdo, pois ndo comprova nenhum dado ou fato, pois sua

maior qualidade é concretizar apenas a ideia expressa ou sugerida.

Em P1B tem-se como recurso argumentativo o argumento do exemplo, o qual tem
como caracteristica, segundo Fiorin (2016, p. 185), o uso da referéncia pessoal para uma
formulacdo geral, pois se entende que esse exemplo pessoal funciona como um principio de

repeticdo e assim pode ser aplicado em situacGes idénticas.

O argumento utilizado no P1C apresenta o histérico de conquistas do clube nos
altimos anos, como o argumento dos fatos, cuja finalidade argumentativa € mostrar que, por
meio de exemplo escolhido, os dados ou informagdes sdo “objetivos, neutros, incontestaveis e

verdadeiros”. (FIORIN, 2016, p. 159)

29 Segundo Fiorin (2016, p. 185), esses argumentos sdo entendidos como 0s que organizam nossa realidade, sem
necessariamente serem vistos dessa forma.
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iii. Conectivos argumentativos

Os conectivos argumentativos podem ser empregados ao longo do texto para
desempenharem fungdes no mesmo pardgrafo ou entre paragrafos. Uma de suas funcbes
textuais mais expressivas é de orientar o leitor para que compreenda também o raciocinio/légica

por tras da formulagdo do argumento e como ocorreu 0 processo.

A produgdo textual P1A é a Unica que utiliza ao longo do texto muitos conectivos
argumentativos para sustentar seu ponto de vista apresentado. A forma como foram organizados
nos permite entender ndo sO a sua estratégia argumentativa, como a légica adotada na

formulagéo do seu pensamento.

1. Néo confio, porque| eu ndo tenho amigos.
2. Minha Unica amiga € minha mae |§| eu so confio nela.

3. O resto é colegas, ndo confio nelas

4. sdo fofoqueiras

5. e ndo conto tal coisas para elas porque 0s meus segredos s6 me pertencem.

O autor emprega 0 mesmo conectivo (porgue) em trés momentos diferentes no texto,
a primeira vista de forma pouco organizada, fazendo com que o argumento perca sua utilidade
ou fique sem funcdo. No entanto, quando separamos o paragrafo em dois blocos entendemos a
I6gica adotada pelo autor. O primeiro porque justifica sua posi¢cdo em ndo confiar nos amigos
em funcdo de ndo os ter. Em outras palavras, o autor ndo pode confiar em algo que néo existe.
Com esse argumento, podemos deduzir que se ele um dia tiver um amigo ird confiar. O proximo
enunciado desdiz o anterior, utilizando a mesma base l6gica de forma oposta, se for visto como

continuacdo da parte da declaracéo.

Logica empregada Logica empregada

NAO X, PORQUE NAO P X, PORQUE P

N&o confio, porque eu ndo tenho amigos. | Minha Gnica amiga é minha mée e eu sé

confio nela.
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No entanto, se agruparmos a segunda declaracdo as outras 3 seguintes, vemos que essa
frase aparentemente sem sentido se torna uma premissa inicial para a préxima declaracdo, a
qual é desconstruida com um mas; pois, embora tenha a funcdo adversativa de sobrepor um

fato a outro, aqui ressaltou a mesma posicado do autor no texto noutra situacao.

Na sequéncia, o autor emprega dois conectivos (porque) numa justificativa de dupla
afirmacéo de diferentes raz6es. Os porqués sdo utilizados para novamente justificar a mesma
posicdo do autor em outros contextos com dois novos dados, pois 0 autor apresenta uma
avaliacdo subjetiva de julgamento de valor e uma decisdo pessoal. Parece-nos o que era
auséncia de amizade na verdade tem outras motivagoes de natureza diversa para ndo confiar em

colegas.

O texto P1B utiliza apenas um conectivo em todo o texto, justamente na concluséo do
artigo de opinido. O conectivo portanto denota que a sequéncia de pensamento deveria ser uma
conclusdo baseando-se em algumas premissas. Agora, quais? O que vemos sdo exemplos de

situacOes de conflito com determinadas consequéncias envolvendo amigas, ap6s o portanto.

Fiorin (2016, p.86 ) chama-nos a atengcdo em relacdo ao mal-uso de conectivos como
0 assim e 0 portanto em casos em que a presenca do termo ndo implica uma relacéo l6gico-
semantica entre as partes, pois “sempre eles introduzem atos de fala que expressam a concluséo
de um argumento logico”. (FIORIN, 2016, p.86)

Portanto, tem algumas meninas que quebram a casa com alguma amigas, fica com raiva ou
contam o0s seus segredos e se arrependem de ter contado ou confiado e as vezes querem até
brigar.

Na minha opinido o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avai, Goias, Chapecoense,
Fortaleza, VVasco porque ndo sdo times tao fortes assim.

[porque ndo sdo times tdo fortes assim]...Portanto, [para] o Csa pode sim sobreviver no
brasileirdo, s basta ter raca e vontade de jogar e jogar bem. E quem sabe ndo conquistar uma
vaga na Copa Sul Americana.

Vemos no texto P1C que séo utilizados poucos conectivos ao longo do texto e de

modo mais organizado do que o P1B-1. O primeiro termo € um porque com a funcdo de
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justificar a opinido do autor do texto em relacdo a possibilidade de vitoria do CSA e por

conseguinte sua sobrevivéncia no campeonato de maneira implicita.

J& o conectivo portanto sinaliza que hd uma inferéncia l6gica desenvolvido na
conclusdo do texto, utilizando inclusive premissas implicitas do pardgrafo anterior que podem

ser representadas nesta equacéo:

Para que X seja alcancado Y precisa ser realizado, ja que o préprio Y ndo vislumbra
como impedimento de X, porque ndo é tao forte.

5.2.3 Bloco 3: A intertextualidade

Neste bloco trataremos das questdes relacionadas a presenga e ao uso da
intertextualidade na perspectiva stricto sensu explicita e/ou implicita do termo, uma vez que o

nosso proposito € verificar a contribuicdo da intertextualidade no texto argumentativo.

Segundo Koch (2012 p 17), a intertextualidade em stricto sensu “ocorre quando, em
um texto, esta inserido outro texto (intertexto) anteriormente produzido”, podendo ser explicita
quando temos, nas palavras de Koch (2012 p. 28-31), tanto a presenca de outro texto na
composicao, como a indicacdo dessa fonte devidamente expressa e implicita quando se utilizam

de textos de outrem “sem qualquer mengao explicita da fonte”.

I. A presenca da intertextualidade stricto sensu

Nos trés textos P1, encontramos a presenca da intertextualidade no sentido implicito
apenas no segundo paragrafo do P1A. No entanto, ressaltamos que os alunos so tiveram contato
com o conceito Intertextualidade somente no médulo 2 e 3. As producfes textuais foram

solicitadas ao término do mddulo 1, o qual tratou dos aspectos relacionados a argumentacao.

Guardo segredos para mim mesma. E bom porque ndo sai da
P1A boca e nem entra em ouvido de niguem. Entdo é melhor
ndo arriscar, se ndo quem se da mal é a pessoa que se
envolveu comfalsas amizades. E ndo anda com colegas. E
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bom porque se uma comem toda quem anda com ela
também é.

O texto P1C tratou de um tema relacionado ao futebol, cuja caracteristica bastante
peculiar desse tipo de universo de sentido ou campo semantico é o emprego de determinadas
palavras ou expressdes que ndo possuem muitos sindnimos relacionados a extensdo do sentido

OuU que ndo possuem um Unico sindnimo.

Por essa razéo principalmente, ndo podemos afirmar que o texto P1C tem a presenca
da intertextualidade explicita ou implicita, pois como ndo ha vocéabulos sinbnimos que possam
substituir uma palavra por outra, o autor do texto fica impossibilitado de ndo repetir as mesmas
palavras de outrem ja ditas, como a imagem a seguir demonstra a quantidade de palavras que
se repetem por falta de uma opc¢do de mesmo sentido. J& o sentido implicito, segundo Koch
(2012 p 31), o autor do texto maneja o uso da fonte de tal forma que o leitor possa identificar

que determinado trecho foi “emprestado” de outrem.

ii.  As formas adotadas para recep¢édo das vozes textuais

A forma adotada para a recepcdo da intertextualidade deu-se por meio de uma
parafrase proxima ao texto fonte, a qual ¢ o adagio popular “passarinho-que-anda-com-
morcego-dorme-de-cabeca-para-baixo”. Essa forma, segundo Koch (2012 p. 31), é chamada de

captacéo ou intertextualidade de semelhangas®.

iii. A funcéo dos usos das vozes

A presenca do uso intertextualidade no paragrafo tem a funcdo argumentativa de
premissas de sustentacdo da justificativa da subconclusdo do paragrafo: se ndo quem se da mal

é a pessoa que se envolveu com falsas amizades. E ndo anda com colegas.”

30 Conferir Grésillon e Maingueneau (1984) apud Koch, (2012 p. 31)
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iv. A presenca do Plagio

Submetendo os textos P1 ao verificador de plagio plagium.com, ndo foram
encontrados indicios de plagio na composi¢cdo dos textos analisados, conforme as imagens

demonstram a seguir.

Figura 45: P1B

=l verificador de plégio live i plac. X ° oo - o

< C @ plagium.com/pt/detectordeplagio 00

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

Quando falamos em amigas isso se refere as nossas melhores amigas, como Best, come nds meninas falamos.
Temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que € amiga, hoje em dia ninguém tem amigas.

Nos de amigas s6 temos que confiar na nossa mae mais do que ela ninguém. Ela que € a nossa melhor
amiga, melhor tude, s¢ podemos confiar nela e ne mais ninguém, s6 ela que sabe todos os nossos segredos.

Portanto, tem algumas meninas que quebram a casa com alguma amigas, fica com raiva ou contam os seus
segredos e se arrependem de ter contado ou confiado e as vezes querem até

/]
407 caracteres restantes.

Busca répida Busca avangada

Plagium ndo encontrou documentos fazendo uso do texto que vocé digitou.

Figura 46: P1C

~ () =T

&« C @ plagium.com/pt/detectordeplagio * O 0

«pl verificador de plagio livre

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

O CSA € um time de inspiragio para outros de Alagoas e para os do proprio Brasil. E um clube que deu
exemplo para outros que querem ir para série A.

CSA é uma sigla que do nome Centro Sportivo Alagoano & um clube brasileiro que joga na série A do
brasileirdo. Ele conseguiu o acesso a série A ganhando na Gltima rodada da série B do Juventude. Ele ressurgiu,
foi para série D, para a C, a B e finalmente a série A,

Na minha opinido o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avai, Goias, Chapecoense, Fortaleza,

Vasco porgue nio sao times tao fortes assim.
]

272 caracteres restantes.

Busca rapida Busca avangada

Plagium n&o encontrou documentos fazendo uso do texto que vocé digitou.

No entanto, o mecanismo de verificagdo do site encontrou uma situacdo bastante
peculiar em relagdo ao P1A que, segundo a ferramenta, essa producdo, especificamente,
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apresenta indicos de plagio em uma percentagem de entre 4,5% e 5,2%, em relacdo ao montante

de palavras analisadas.

Figura47: P1A

&« C @& plagium.com/pt/detectordeplagio

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

N&o confio, porque eu néo tenho amigos. Minha tinica amiga & minha mée e eu s6 confio nela
O resto € colegas, mas ndo confio nelas porque sdo fofoqueiras e ndo conto tal coisas para
elas porque os meus segredos sé me pertence.

Guardo segredos para mim mesma. £ bom porque néo sai da boca e nem entra em ouvido de

niguem. Entio é melhor ndo arriscar, se ndo quem se da mal & a pessoa que se envolveu com
falsas amizades. E ndo anda com colegas. E bom porque se uma comem toda quem anda com
ela também &,

447 caracteres restantes.

Busca rapida Busca avancada

Os seguintes 3 documentos provavelmente usam o texto digitado.

Figura 48: Indicagdo da fonte do plagio de PIA

< C & plagium.com/pt/detectordeplagio

Os seguintes 3 documentos provavelmente usam o texto digitado.

Eduardo Franciskolwisk: Eu ndo tenho amigos

S
PORQUE EU NAO TENHO AMI! - YouTube
[25)

=Pl verificadar de pligic livre 1 pleg X oo ]

# O 0 :

Quando fomos verificar qual o trecho supostamente plagiado da internet, detectamos

a frase em questao “porque ndo tenho amigos”, tornou-se gragas a propria internet uma maxima

de pensamento, um lugar-comum ou cliché que, conforme a plataforma Google, existem mais

de 126.000.000 de referéncias a essa expressao em questdo, nos mais variados formatos de

géneros e suportes textuais. Para nds, essa ocorréncia ndo significa plagio nem

intertextualidade, de modo algum.
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5.3 Andlise (2) do segundo grupo de textos

A segunda producdo textual P2 foi elaborada ap6s a finalizagdo do mddulo 3, o qual
tinha a finalidade de revisar as partes das questdes relativas a argumentacdo e a presenca da
intertextualidade. Nessa etapa das oficinas, os alunos ja possuiam uma base maior
conhecimentos socialmente acumulados comparando com o contexto de producdo das P1. Para

essa producdo, os alunos tiveram acesso a textos, entrevistas e videos sobre a tematica.

Dessa forma, esta segunda analise visa verificar trés quesitos ja mencionados no inicio
desta sec@o para vermos se houve ou ndo uma contribuicdo da intertextualidade na construcao

da argumentacéo em si.

5.3.1 Bloco 1: Género artigo de opinido

As producbes (P2-2) a seguir foram escritas ap0s a finalizacdo da terceira
oficina.Também optamos por digitaliza-las para facilitar a leitura. Ressaltamos que esta

segunda analise mantém os mesmos critérios aplicados aos textos P1.

P2A-2%

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me deixem para caminho, quando eu
estiver doente: essas pessoas se importarem. Minha mae fala que ninguém tem amigos de verdade. Por
causa disso, ndo confio nas minhas amizades.

Ja meu irméo diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas ndo conto tal coisas
para minhas colegas, porgque meus segredos sé mim pertecem. Entdo é melhor néo arriscar, se ndo quem
vai se da mal é eu.

Meu avo disse que a falsidade s tras mal influéncias para vida. E bom seguir conselhos principais sobre
amizades . Ja fui motivos de fofoca por pessoa que ndo imaginei, mais aprendi muito.

Entdo é bom temos cuidado, principalmentre, com colegas.

31P2A-2-2 indica que a producéo foi realizado apds a conclusdo do modulo 3.
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P2B-2

Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas, como best como nés meninas
falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que € amiga. Hoje em dia ninguem
tem amigas.

Assistindo a malhacdo da para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu
problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas sdo amizades verdadeiras.

Amizade para mim é aquela pessoa que sempre estar do nosso lado em qualquer momento nas horas
ruins e nas boas, que em todas as horas, elas procura saber de vocé, que quando vocé esta triste ela vem
e consegue colocar um nNovo sorriso no seu rosto.

Minha méae sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades ela sempre fala que ninguém tem
amiga e se eu ndo tiver cuidado posso quebrar a cara. Na opinido da minha méae falsidade pra ela € aquela
pessoa que estar com vocé agora e quando vVoceé vira as costas ela comeca a pisinhar seu nome, e amizade
é aquela pessoa verdadeira e confiante que passa confianca para vocé.

Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaca e contado seus segredos para elas e depois

VOCcé ou aqueca pessoa deixa de falar com vocé, e por conta as vezes gera ate briga.

P2C-2

O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série nenhum, quando em 2016 ele
foi vice-campedo alagoano e conseguiu uma vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu 0 acesso a série
“C”. Na propria série “ C” o azuldo foi campedo em cima do grande Fortaleza em 2017 e novamente
conseguiu outro acesso, agora para série “B”.

Agora na segunda divisdo o CSA tinha como objetivo continuar e se fosse possivel um acesso a elite do
futebol brasileiro e foi 0 que o azuldo do mutange conseguiu venceu 0 Juventude na ultima rodada e
assim esta na série “A”.

Mas serad que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA
sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de
varios times da série “A”. Meu av0 tem a mesma opinido que a minha.

Atualmente, o azuldo esta na 172 colocacéo a frente de Grémio, Avai e Vasco. Na ultima rodada que foi
a sétima do primeiro turno, o CSA perdeu de 4 a 0 para o Atlético MG. Mas tem que dar a volta por
cima para ndo se complicar.
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a) A situagdo-problema;

Texto Estrutura a analisar: A situacdo-problema

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me
POA-2 deixem para caminho, quando eu estiver doente: essas pessoas se
importarem. Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por
causa disso, ndo confio nas minhas amizades.

Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas,
POB-2 como best como n6s meninas falamos, temos que abrir nossos olhos
para essas amigas, que vocé diz que é amiga. Hoje em dia ninguem tem
amigas.

O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado
série nenhum, quando em 2016 ele foi vice-campedo alagoano e
P2C-2 conseguiu uma vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu 0 acesso a
série “C”. Na propria série “ C” o azuldo foi campedo em cima do
grande Fortaleza em 2017 e novamente conseguiu outro acesso, agora
para série “B”.

Com base nas informacdes a que teve acesso a partir do modulo 2, 0 P2A-2 refez parte
da introducdo, reapresentando o tema de uma forma que tenta situar o leitor em um dado
contexto. Embora a posicdo em relacdo ao tema tenha sido mantida, suas razdes foram

reformuladas.

E apresentada, no inicio do texto, uma defini¢do pelo autor que tenta explicar o que
ele entende por amizade, segundo a qual o proprio autor ndo compartilha ou ndo acredita que
exista. Em seguida, como forma de problematizar o tema, sua posicdo em relacdo a amizade é

sustentada por uma das raz6es que o faz ter esse posicionamento.

No P2B-2, 0 autor manteve a mesma forma de introduzir o texto ao leitor. O tema é
apresentado por meio de uma observacéo (reflexdo) sobre a ideia de amizade entre as pessoas,
que nas palavras do autor, o termo amizade pode ter sido alargado ou até mesmo estendido a
todo tipo de relacdo interpessoal sem nenhum critério de selecdo ou de referéncia para tal

emprego.

O P2C-2 também refez a introdugdo, mas mantendo a mesma estratégia de
apresentacdo do texto anterior, isto €, narrando o percurso de conquista e de resultados do CSA.
Dessa vez, porém, sdo apresentadas informacgGes mais precisas sobre o percurso do CSA ateé

chegar a série A do futebol brasileiro, as quais o levaram a elite do futebol brasileiro.
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Percebemos que nessa segunda versdo do texto, com a nova redacgdo do primeiro paréagrafo, o

autor se manteve mais imparcial em se tratando de seu time.

b) Discussao

Texto

Discussao

P2A-2

Ja meu irmdo diz que meus melhores amigos sao meus pais. Por causa
de fofocas ndo conto tal coisas para minhas colegas, porque meus
segredos s6 mim pertecem. Entdo € melhor ndo arriscar, se ndo quem
vai se da mal é eu.

Meu avo disse que a falsidade s¢ tras mal influéncias para vida. E bom
seguir conselhos principais sobre amizades . Ja fui motivos de fofoca
por pessoa gque ndo imaginei, mais aprendi muito.

P2B-2

Minha mé&e sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades ela
sempre fala que ninguém tem amiga e se eu ndo tiver cuidado posso
quebrar a cara. Na opinido da minha mae falsidade pra ela é aquela
pessoa que estar com vocé agora e quando vocé vira as costas ela
comeca a pisinhar seu nome, e amizade € aquela pessoa verdadeira e
confiante que passa confianga para voce.

p2C-2

Mas sera que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019?
Eu acho que sim, porgue 0 CSA sonhou demais com esse acesso a série
“ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de varios times
da série “A”. Meu av tem a mesma opinido que a minha.

Vemos no P2A-2 que a discussdo do tema também foi rescrita e melhorada. Agora o

autor primeiro apresenta duas razdes de natureza diferente que o fizera a chegar a sua posicao

em relacdo ao tema que esta discutindo, para em seguida trazer ao debate um novo argumento

com base em sua experiéncia pessoal com correlacdo direta ao tema tratado em seu artigo de

opinido.

A discussdo do P2B-2, que era desenvolvida por meio da apresentacdo do que para

autor, € uma amizade verdadeira, tendo como base a conduta pessoal, a qual representaria a

imagem social ou ideia do conceito em questdo, passou por uma reestrutura completa. O autor

traz ao seu texto novos argumentos.

O primeiro argumento foi retirado da Novela Malhacdo, com a finalidade de iniciar a

discussdo do tema a partir de um exemplo do que é uma amizade verdadeira. Em seguida, €
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introduzido, como forma de reforcar a ideia de amizade, um conceito que define o que é a
amizade com base em acbes que autor julga representar o conceito. E o terceiro trata de um
contraponto que tenta apresentar uma ressalva ou modulacdo em relacdo a diferenca entre
amizade no plano conceitual no dia a dia das relac6es interpessoais. Para isso, é acrescentado o
que seria o fator de desequilibrio entre um tipo de amizade e outro: a definicdo de falsidade.

O P2C-2 mudou a discussao do tema e o tom do texto, saindo do algo mais idealizado
para uma analise mais realista, com um olhar mais de preocupacao. Agora, 0 autor, mesmo com
0 bom retrospecto a favor do CSA, inicia o debate questionando sua situacdo no campeonato
brasileiro 2019 para em seguida apresentar sua posicdo em relacdo ao tema. Trata-se de uma
justificativa sem forca argumentativa e até certo ponto romantizada. Por fim, sua fraca

justificativa e reforcada com a mesma base de argumentos.

c) Solucéo-avaliacdo

Texto Estrutura a analisar: A solucédo-avaliacdo
P2A-2 Entdo € bom temos cuidado, principalmentre, com colegas.
P2B-2 Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaca e contado

seus segredos para elas e depois vocé ou agqueca pessoa deixa de falar
com VOCé, e por conta as vezes gera até briga.

p2C-2 Atualmente, 0 azuldo esta na 172 colocacgdo a frente de Grémio, Avai e
Vasco. Na Ultima rodada que foi a sétima do primeiro turno, o0 CSA
perdeu de 4 a 0 para o Atlético MG. Mas tem que dar a volta por cima
para ndo se complicar.

A finalizacdo do texto P2A-2 tem a intencdo de reafirmar as razdes que levaram o
autor a ndo confiar em contar seus segredos a seus colegas. Sua solicitacdo-avaliativa anterior
ligava-se a uma frase que comprometia o primeiro paragrafo. Dessa vez, tornou-se uma

recomendacgdo com base em suas razdes apresentadas ao longo do texto.

O P2B-2 mantém a mesma conclusdo do texto anterior, apresentando 0s mesmos
exemplos de situacdes de conflito com determinadas consequéncias, envolvendo amigas, com
a finalidade de mostrar como determinadas pessoas tém problemas em suas relagdes com seus

supostos amigos.
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E o texto P2C-2 finaliza o artigo de opinido, mostrando a situacdo atual do CSA no
campeonato, na 172 rodada, segundo a qual ndo € tdo competitiva e sinalizando o que o time

precisa fazer para reverter a sua situacdo atual e conseguir manter-se na série A em 2020.

5.3.2 Bloco 2: O uso e a construgdo da argumentacao

Verificaremos quais foram os recursos empregados no processo de inferéncia das
produces textuais P2, apos o estudo da intertextualidade por parte dos alunos e dos acessos a
textos, a entrevistas e a videos. Mantemos 0 mesmo suporte tedrico do primeiro conjunto de

textos.

I. Diagramacéo dos argumentos

Trecho do P2A-2

Ja meu irméo diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas ndo conto tal coisas
para minhas colegas, porgque meus segredos sé mim pertecem. Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo guem
vai se da mal é eu.Meu avo disse que a falsidade so tras mal influéncias para vida. E bom seguir
conselhos principais sobre amizades . Ja fui motivos de fofoca por pessoa que ndo imaginei, mais
aprendi muito.

Utilizando a forma padrdo anotada, reorganizamos primeiramente a disposicao das
frases de modo a identificar quais sdo premissas. Como o texto P2A-2 esta devidamente
marcado com indicadores de premissas e de conclusdo, o processo foi de organizacdo foi mais

pontual.

1. meu irmédo diz que meus melhores amigos sdo meus pais.
2. Por causa de fofocas

3. ndo conto tal coisas para minhas colegas

4. porque meus segredos s6 mim pertecem.

5. se ndo quem vai se da mal € eu.

6. Entéo, é melhor ndo arriscar,
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7. Meu avo disse que a falsidade so6 trds mal influéncias para vida.
8. E bom seguir conselhos principais sobre amizades .

9. Ja fui motivos de fofoca por pessoa que ndo imaginei, mais aprendi muito.

Reorganizando as frases do P2A-2, temos novamente aqui mais um exemplo de
subconcluséo central desta vez, .. (6) justificada por muitas premissas com razdes diferentes.
O paragrafo foi refeito pelo autor, tornando o processo inferencial complexo, uma vez que ha
nele tanto premissas que justificam essa subconclusédo como as que reforgam suas justificativas.
A seguir, por meio da diagramagdo conforme Sacrini (2016), mostraremos como se deu esse

processo:

4.+ 2 8 +9
3 7
R

As vezes é necessario agrupar uma série de argumentos numa mesma sequéncia com
um anico objetivo, em razdo da complexidade do tema discutido ou em face dos argumentos
ndo terem a solidez ou forca necessaria. No P2A-2, esse processo inferencial tem premissas de
natureza diversa (1, 3 e 7), permitindo as condi¢des para a subconclusao (6). A premissa 1, para
0 autor, por si so é suficientemente necessaria. A premissa 3, ndo; precisou de duas outras em
conjunto (4 + 2) para adquirir forca no argumento. A premissa 7 também precisou ser reforcada
com a 3, porém foi reforcada pelas (8 e 9). E por fim temos 0 mesmo argumento de excecao
(5), cuja funcéo é aventar uma possivel consequéncia caso o0 autor mude sua posicao, sem que

exista uma justificativa.

Trecho do P2B-2

Assistindo a malhacéo da para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu

problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas sdo amizades verdadeiras
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Esse novo trecho foi organizado de forma bem didatica e direta, partindo da premissa

basica até a conclusdo. Assim, temos o seguinte processo inferencial:

1. Assistindo a malhacdo da para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada
um com seu problema
2. (mais) elas juntas consegue combater todos eles

3. (logo) a amizade delas s&o amizades verdadeiras.

O trecho selecionado do P2B-2 parte de uma tese-exemplo que, ap6s ser explicada,
torna-se a base que da cria as condicdes suficientes para a subconclusdo. Dentro do processo de
argumentacao no P2B-2, o autor como forma de refletir sobre o tema, inicia sua discussdo com
um argumento-tese, o qual apresenta que existe amizade entre pessoas diferentes se houver algo
que os una. Como vemos, o paragrafo foi refeito, mesmo sendo um processo inferencial bésico,
no caso da estrutura argumentativa. Esse paragrafo tem uma forga argumentativa forte dentro

do texto.

A forma diagramada do trecho selecionado do P2B-2 nos permite visualizar o esquema
argumentativo que, segundo Sacrini (2016, p.88), é de modo linear, pois existe uma cadeia

central de justificacéo.
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Trecho do P2C-2

Mas sera que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA
sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de

varios times da série “A”. Meu av0 tem a mesma opinido que a minha.

O texto P2C-2 teve muitas partes refeitas com base nas informacées a que teve acesso
a partir do médulo 2. Nesse trecho em especial, percebemos que ha um movimento inferencial
de conclusdo que apresenta problemas de raciocinio légico. A reorganizacdo, segundo a forma

padréo anotada, permite-nos observar como se deu esse processo.

1. (porque) o CSA sonhou demais com esse acesso a série “ A”

2. e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de varios times da série “A”.
3. Meu avo tem a mesma opinido que a minha.
4

.. Eu acho que sim

No inicio desse pardgrafo, vemos que had um questionamento direto, apesar dos
anteriores apresentarem o bom histérico do time. Temos aqui duas sentencas que justificam (1
e 3) a conclusdo do autor do texto diretamente, ou melhor, a resposta ao questionamento da

pergunta. Em seguida, o autor apresenta um reforco a sua conclusao.

A forma diagramada do P2C-2 nos permitira compreender 0 que ocorreu. Se a ideia

era criar um efeito de suspense ante a conclusdo, ndo surtiu efeito, pois a forma como se
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elaborou a conclusdo ndo correspondeu ao suspense. A expressao “ eu acho que sim”, além de
ser um cliché, ndo acrescentou nada ao texto. Pelo contrario, d& a impressdo de que o autor ndo
saber o que dizer ou que ndo quer admitir o contrario. As justificativas encadeadas na sequéncia
também ndo produzem qualquer efeito. H& aqui, como Carnielli e Epstein (2011, p.16)
lembram, uma sequéncia de afirmacgdes subjetivas que ndo expdem o que realmente o autor
deseja. Em outras palavras, o que seria uma conclusdo apés um processo inferencial termina

como um palpite.

ii.  Tipos de argumento

Como vemos notando em nossas leituras do P2, muitos argumentos foram
incorporados aos textos com fungdes bem definidas, ora como argumentos de sustentacéo ora
como refor¢o argumentativo de pontos de vistas ou teses ndo suficientes por sis6. Verificamos
quais foram os tipos de argumentos utilizados pelos autores na elaboracdo da segunda versao
dos P2.

POA-2 para caminho, quando eu estiver doente: essas pessoas se importarem.

nao confio nas minhas amizades.

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me deixem

Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa disso,

combater todos eles, a amizade delas sdo amizades verdadeiras.

colocar um novo sorriso no seu rosto.

Assistindo a malhacdo da para perceber as amizades que existe entre
quatro amigas cada um com seu problema mais elas juntas consegue

P2B-2 Amizade para mim é aquela pessoa que sempre estar do nosso lado em
qualquer momento nas horas ruins e nas boas, que em todas as horas, elas
procura saber de vocé, que quando vocé esta triste ela vem e consegue

P2C-2 2017 e novamente conseguiu outro acesso, agora para série “B”.

série “A”.

O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série
nenhum, quando em 2016 ele foi vice-campedo alagoano e conseguiu uma
vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu o acesso a série “C”. Na
propria série “ C” o azuldo foi campe@o em cima do grande Fortaleza em

Agora na segunda divisdo o CSA tinha como objetivo continuar e se fosse
possivel um acesso a elite do futebol brasileiro e foi o que o azuldo do
mutange conseguiu venceu o Juventude na Gltima rodada e assim esta na
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Nos trés exemplos acima foram mantidos, de forma geral, a mesma base dos
argumentos de ligacdo com base em fundamentos da estrutura do real®?, tentando, através desse

complemento, sustentar a tese ou reforga-la.

Em P2A-2, a forma utilizada pelo autor para a apresentagdo do tema tem como
premissa inicial um argumento de definigdo, cuja funcéo, segundo Sacrini (2016, p.139), é fixar
0 seu conceito de amizade a ser utilizado como parametro, evitando em alguns confusdes de
sentido em relacdo ao sentido empregado. O tipo de definicdo utilizada pelo autor €
precisadora, a qual tem a inten¢ao de “enfatizar alguns aspectos do uso corrente” do termo

semantico. (SACRINI, 2016, p.139).

No entanto, segundo Weston (2009, p.102), o uso da definicdo embora ajude a
“organizar” as ideias e agrupem coisas afins, ndo decidem as questdes mais dificeis. Em outras
palavras, a contribuicdo da definicdo no texto argumentativo sozinha ndo tem forca suficiente
para sustentar uma tese; precisa, entdo, de suporte. O segundo argumento tem como base o

argumento de autoridade.

Para Walton (2012, p. 243), esse tipo de argumento de fonte pessoal traz para o texto
um carater de referéncia, cuja opinido tem o propdsito de reforcar as préoprias opiniées. Esse
argumento de autoridade no texto tem a funcdo de apresentar uma divergéncia sobre o conceito
de amizade, a qual se transforma em uma das razdes que contribuiram para a formacgédo da
opinido do autor. Ha no texto também mais dois argumentos de autoridade com fungdes muito

parecidas na estratégia tracada pelo autor.

Em P2B-2, o autor também trabalha com dois argumentos em sequéncia com o
objetivo de ampliar a discussdo da tese. O primeiro recurso do argumento do exemplo retirado
da Novela Malhacdo da Rede Globo, como forma de apresentar inicialmente o conceito de
amizade a partir da pratica do conceito. Em seguida, o autor reapresenta o conceito de amizade
por meio de uma definicdo também precisadora contendo a mesma base de pensamento do
argumento anterior. Vemos aqui que esses dois argumentos, embora com estruturas diferentes,

sdo trabalhados em conjunto dentro da discussédo do texto.

32 Segundo Fiorin (2016, p. 185), esses argumentos sdo entendidos como 0s que organizam nossa realidade, sem

necessariamente serem vistos dessa forma.
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Os argumentos utilizados no P2C-2 seguem a mesma linha do texto anterior. Vemos
que foi apresentado o mesmo historico de conquistas do clube nos Gltimos anos, mas com dados
mais objetivos e precisos do que o anterior. A finalidade argumentativa é mantida, isto é,
mostrar que, por meio de exemplo escolhido, os dados ou informagdes sdo “objetivos, neutros,

incontestaveis e verdadeiros”, como vemos em Fiorin (2016, p. 159).

iii.  Conectivos argumentativos

Os conectivos argumentativos do P2A-2 foram reformulados e empregados de forma
mais objetiva em relacdo a producdo anterior, como se pode notar os exemplos abaixo. O que

demonstra um uso mais organizado e produtivo em funcdo das novas razdes utilizadas.

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me deixem para caminho, quando
eu estiver doente: essas pessoas se importarem.

Minha méde fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa disso, ndo confio nas minhas
amizades.

Ja meu irmdo diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas ndo conto tal
coisas para minhas colegas, porque meus segredos s6 mim pertecem.

Entdo é melhor ndo arriscar, se hdo quem vai se dd mal é eu.

Entdo é bom temos cuidado, principalmentre, com colegas.

No entanto, também observamos que repertorio dos conectivos argumentativos ainda
é incipiente, denotando que houve uma manutencdo da mesma base ldgica argumentativa de

maneira geral ao longo do texto.

Logica empregada Logica empregada

X, PORQUE P X, PORQUE PeQ

Por causa disso, ndo confio nas | Por causa de fofocas ndo conto tal coisas para minhas
minhas amizades. colegas, porgue meus segredos s6 mim pertecem.

Ent&o € melhor ndo arriscar, se ndo | Entdo é bom temos cuidado, principalmentre, com
quem vai se d& mal é eu. colegas.
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Os operadores utilizados indicam ao longo do texto as relagcbes de circunstancia,
nocOes de tempo, causa, justificativa, concluséo e oposicédo. Esses operadores estabeleceram
mais relagdes intraparagrafica do que interparagrafica. No trecho 4, vemos o Gnico exemplo de
uso dos operadores argumentativos em bloco e articulados numa mesma sequéncia de

pensamento. Nos outros trechos ao longo do texto, as ocorréncias sdo mais especificas.

No primeiro texto P1B-1, foi utilizado apenas um conectivo em todo o texto,
justamente na conclusdo do artigo de opinido. Na segunda versdo do texto, o P2B-2, foram
incluidos outros. Tém-se agora operadores que indicam tempo, oposicdo e novamente
conclus@o. Ainda assim sdo poucos operadores para um tipo de texto que precisa de
encadeamentos argumentativos em sua conducdo textual. Comparando as duas producoes,
vemos que P2B-2 passou a ter um encadeamento l6gico, em relagdo ao primeiro. E como o
primeiro exemplo, ha a predominancia de operadores intraparagraficos, como podemos ver a

seguir na producao.

1.Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas, como best como nos
meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que é amiga.

Hoje em dia ninguem tem amigas.

2. Assistindo a malhacédo déa para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um
com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas sdo amizades

verdadeiras.

3. Na opinido da minha mae falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com vocé agora e
guando vocé vira as costas ela comeca a pisinhar seu nome, e amizade é aquela pessoa

verdadeira e confiante que passa confianca para voce.

4. Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaca e contado seus segredos para

elas e depois vocé ou aqueca pessoa deixa de falar com vocé, e por conta as vezes gera até briga

No texto P2C-2, também sédo utilizados poucos conectivos ao longo do texto. Foram
empregados apenas quatro operadores argumentativos. Trés sdo adversativos e um explicativo.
A funcgdo dos operadores, segundo Koch (2016, p.132), é relacionar dois ou mais enunciados
encadeando-se de modo a estarem relacionados ao tema. Quando um texto nao trabalha nesse

sentido, o proposito textual do género textual pode passar a ter dificuldades em manter-se com




132

essa finalidade, pois as sentencas ou enunciados podem apenas pontuar fatos sem a marcacéo
do ponto de vista do autor.

Nas palavras de Amossy (2018, p.1), o uso das palavras estd obrigatoriamente
associado a eficicia. Quando esse uso consegue atingir seu objetivo: adesao a tese, o texto é de
visada argumentativa. No entanto quando o uso opera em sentido indireto, por meio da
sugestdo, de forma modesta, cujo objetivo é fazer com que se mude a orientacdo das formas de
ver e de sentir. Assim, tem-se um texto de dimensdo argumentativa. O P2B-2 tem a dimenséo

argumentativa da palavra.

O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série nenhum, quando em 2016 ele
foi vice-campedo alagoano e conseguiu uma vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu 0 acesso a
série “C”.

Mas sera que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA
sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de
varios times da série “A”.

Atualmente, o azuldo esta na 172 colocacéo a frente de Grémio, Avai e Vasco. Na Ultima rodada que foi
a sétima do primeiro turno, o0 CSA perdeu de 4 a 0 para o Atlético MG. Mas tem que dar a volta por
cima para ndo se complicar.

A segunda versdo do P2C-2 segue a mesma linha do texto P2B-2 em termo de presenca

de operadores argumentativos desde a primeira versao.

Temos aqui apenas dois: mas é porque. O primeiro operador, mas foi utilizado ao
longo do artigo de opinido em situacdes diversas. No primeiro paragrafo, o mas enfatiza o que
o time superar as dificuldades. O segundo, mas denota certa incerteza em relacdo ao seu
desempenho no campeonato brasileiro. E o terceiro finaliza o texto como uma obrigacdo ou
necessidade ante a um desfecho ndo esperado. O segundo operador € um porque, sendo
empregado para encadear a explicacdo da posicdo do autor em relacdo ao tema do artigo de
opinido.

Em termos de encadeamento l6gico, o0 P2C-2 é o mais simples dos trés, pois em termos
de proposta argumentativa € o que mais se distanciar da proposta do artigo de opinido. N&o por
ter poucos operadores, mas por ndo apresentar razdes, explicacdo, justificativas que possam

reformar ou sustentar sua posi¢do assumida no segundo parégrafo do texto.

5.3.3 Bloco 3: A Intertextualidade
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Como nds informamos anteriormente, os alunos tiveram acesso a tipos de texto em
diferentes linguagens, como reportagens, entrevista e videos apds o estudo da intertextualidade
no modulo 2 das oficinas. Neste bloco, reavaliaremos as questdes relacionadas a presenca e ao
uso da intertextualidade na perspectiva stricto sensu explicita para vermos se 0s alunos

incorporaram esses textos aos artigos de opinido e qual sua contribuicéo.

I A presenga da intertextualidade em stricto sensu

Nas trés versdes da producdo P2, encontramos a presenca da intertextualidade nos
sentidos explicitos e implicitos na composicao dos artigos de opinido, embora nosso foco tenha
sido no uso stricto sensu explicito do termo, isto €, segundo Cavalcante (2017, p. 110) através

do “dialogo entre textos que se espera serem identificaveis pelos interlocutores”.

No P2A-2, vemos que 0 autor incorporou ao seu texto trés vozes de entes proximos ao
longo do texto, os quais possuem opinides diferentes sobre 0 mesmo tema. Cada voz no texto
tem uma funcgéo especifica, mas como elas foram organizadas houve uma espécie de polifonia

em relacdo ao conceito de amizade.

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me deixem para caminho,
guando eu estiver doente: essas pessoas se importarem.
(1) Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa Pdisso, ndo confio
nas minhas amizades.

(2) Ja meu irméao diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas ndo
PP2A-2 conto tal coisas para minhas colegas, porque meus segredos sé mim pertecem. Entdo é
melhor ndo arriscar, se hdo quem vai se da mal é eu.

(3) Meu avo disse que a falsidade s6 tras mal influéncias para vida. E bom seguir

conselhos principais sobre amizades. Ja fui motivos de fofoca por pessoa que ndo imaginei,
mais aprendi muito.

Entdo é bom temos cuidado, principalmentre, com colegas.

O P2B-2 trabalhou a relagéo entre textos de forma diferente a voz do outro, utilizando
outras linguagens como fonte de informagdo. No primeiro exemplo de processo de

intertextualidade € oriundo de um video, no qual a fonte de informacdo e a mensagem
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reconstruida séo identificadas. Os outros exemplos tém como base a entrevista com pessoas

préximas.

PP2B-2

Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas, como best como
n6s meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que vocé diz que é
amiga. Hoje em dia ninguem tem amigas.

(4) Assistindo a malhacdo da para perceber as amizades que existe entre quatro amigas
cada um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade
delas sdo amizades verdadeiras.

Amizade para mim é aquela pessoa que sempre estar do nosso lado em qualquer momento
nas horas ruins e nas boas, que em todas as horas, elas procura saber de vocé, que quando
vocé esta triste ela vem e consegue colocar um novo sorriso no seu rosto.

(5) Minha mae sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades. (6) Ela sempre
fala que ninguém tem amiga e se eu ndo tiver cuidado posso quebrar a cara. (7) Na opinido
da minha mée falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com vocé agora e quando vocé
vira as costas ela comeca a pisinhar seu nome, e amizade é aquela pessoa verdadeira e
confiante que passa confianga para voce.

Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaca e contado seus segredos
para elas e depois vocé ou aqueca pessoa deixa de falar com vocé, e por conta as vezes
gera até briga.

E o P2C-2, como os demais textos, também empregou o processo de recepcdo de

outros textos de forma também variada, no sentido na perspectiva stricto sensu explicita. Porém,

0 autor do texto trabalhou com a relacdo entre textos internas (8 e 9) e externamente (10).

P2C-2

O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série nenhum,
quando em 2016 ele foi vice-campedo alagoano e conseguiu uma vaga na série “D”
e foi vice, mas conseguiu o acesso a série “C”. Na propria série “ C” o azuldo foi
campedo em cima do grande Fortaleza em 2017 e novamente conseguiu outro acesso,
agora para série “B”.

Agora na segunda divisdo o CSA tinha como objetivo continuar e se fosse possivel
um acesso a elite do futebol brasileiro e foi 0 que o azuldo do mutange conseguiu
venceu o Juventude na ultima rodada e assim esta na série “A”.

(8) Mas sera que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? (9) Eu
acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo
por merecer e tem qualidade para ganhar de varios times da série “A”. (10)Meu avo
tem a mesma opinido que a minha.
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Atualmente, 0 azuldo estd na 172 colocagdo a frente de Grémio, Avai e Vasco. Na
Gltima rodada que foi a sétima do primeiro turno, o CSA perdeu de 4 a 0 para o
Atlético MG. Mas tem que dar a volta por cima para ndo se complicar.

No entanto, ressaltamos que esses trés textos trabalharam a intertextualidade nas duas
concepcdes do termo: ampla e restrita, dado ao reconhecimento de expressdes dos textos
apresentados em sala de aula ao longo das oficinas pelo professor, apesar de termos privilegiado
a perspectiva restrita e marcada do uso das vozes em detrimento direto ao plagio.

Compreendemos que a proposta ultrapassou da perspectiva do texto para a linguagem
no sentido bakhtiniano do termo dialogismo. Em outras palavras, os alunos leram os textos que
foram recomendados e de alguma forma incorporam palavras-chaves desses materiais

trabalhados em sala.

ii.  As formas adotadas de recepcdo das vozes textuais

A forma adotada para a recepg¢éo da intertextualidade ndo so tem impacto direto no
efeito de sentido no texto, bem como demonstra a estratégia adotada com essa relagcdo entre
textos. Observando os exemplos dos textos, vemos que houve uma tendéncia maior para o uso

da relacdo entre textos por copresenca de citacdo, comparando-se com a referéncia e a alusao.

A forma de citacdo escolhida mais predominante é do tipo indireta, a qual permite que
ndo haja quebra do fluxo da argumentacéo quando essa forma esta sendo empregada, pois a voz

textual se mantém em que a emprega.

Outra caracteristica marcante dessa forma é que as reproductes das falas ou dos
pensamentos sao manipuladas para atender ao proposito textual, 0 que pode ensejar que o
fragmento citado é uma interpretacdo, versdao ou resumo bem préximo ou distante da ideia

original. Assim vemos nos exemplos a seguir (1, 2, 3, 5, 6, 7) as cita¢fes indiretas.
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Segundo Koch (2016, p. 49), a citagdo indireta € uma adaptagdo do texto fonte. Porém,
para Maingueneau®® (2013, p. 101), no discurso indireto “o enunciador citante tem uma
infinidade de maneiras para traduzir as falas citadas, pois ndo séo as palavras exatas, mas sim

o conteudo do pensamento”.

Geralmente, sdo empregados neste tipo de citacdo indireta os verbos dicendi como
dizer e falar, os quais expressam apenas anunciacdo de voz sem nuancas de atos de fala,
sentidos estes bem diferentes dos verbos interpretativos, como os aconselhar, advertir,
condenar, sugerir, exortar etc. (MARCUSCHI, 2007apud KOCH, 2016, p. 51).

(1)Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa disso, ndo confio
nas minhas amizades.

(2) J& meu irmé&o diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas
ndo conto tal coisas para minhas colegas, porque meus segredos s6 mim pertecem.
Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo quem vai se da mal é eu.

(3) Meu avo disse que a falsidade so6 tras mal influéncias para vida. E bom seguir
conselhos principais sobre amizades. Ja fui motivos de fofoca por pessoa que néao
imaginei, mais aprendi muito.

(4) Assistindo a malhacdo da para perceber as amizades que existe entre quatro
amigas cada um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a
amizade delas sdo amizades verdadeiras.

(5) Minha mae sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades. (6)Ela sempre
fala que ninguém tem amiga e se eu nao tiver cuidado posso quebrar a cara.

(7) Na opinido da minha mae falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com vocé
agora e quando vocé vira as costas ela comeca a pisinhar seu nome, e amizade € aquela
pessoa verdadeira e confiante que passa confianca para vocé.

(8) Mas serd que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? (9) Eu
acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo

por merecer e tem qualidade para ganhar de varios times da série “A”.

(10)Meu avé tem a mesma opinido que a minha.

33 Citamos Maingueneau neste ponto em razdo do efeito de sentido criado pela escolha da citagdo indireta, embora

nossa pesquisa ndo esteja trabalhando a argumentacéo no plano do discurso.
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Em (5), a forma adotada é diferente das demais, pois neste caso especifico ndo ha
reconstrucdo da fala de uma pessoa; o que ha é um apontamento ou registro de uma determinada
caracteristica de alguns personagens da novela Malhacdo ndo identificados, que o autor
considera como um exemplo de amizade pertinente e que por essa razéo o incluiu em seu artigo
de opiniéo.

Esse recurso intertextual chama-se de referéncia, o qual se destina a retomada de uma
caracteristica de determinada obra. Para Faria (2014 apud CARVALHO 2018 p.34), a
referéncia e a alusdo ndo tém compromisso com a literalidade do que é retomado como a citacéo
o faz em relacdo ao texto fonte. Assim, seu emprego como processo intertextual difere da
citacdo indireta em termos de forma e principalmente de sentido, pois adiciona outro tipo de

recurso argumentativo como veremos mais a frente.

Nos exemplos (8) e (9), o processo intertextual baseia-se na interrelagdo dentro do
proprio texto de elementos que estdo na periferia paratextual, o qual compreende o fato de um
trecho (texto fonte) ser citado ou retomado para em seguida ser acrescido de um comentario,
estabelecendo, assim, um novo texto. Neste caso, 0 autor trouxe ao seu texto o titulo®*do artigo
de opinido para a composi¢édo do paragrafo em que se apresenta de forma clara e direta a propria

opinido do autor.

Em (10), temos a relagéo intertextual por meio da alus@o ao ponto de vista do avo do
autor do texto sem, porém, termos qualquer tipo de indicacdo de como o avd manifestou sua
opinido. O que temos como resultado final € uma mengdo muito vaga a esta, cuja base de
significado é a opinido do proprio autor do artigo para que possamos reconstruir o sentido da
opinido do avo.

Assim temos, por estratégia do autor, um fato (situacdo do CSA) e duas opinides
parecidas (do autor e do avd) sendo marcadas de forma diferente e de modo que ambas tenham

expressoes distintas, mas que apresentem teoricamente o0 mesmo significado.

A forma, como foi escolhida, funcionou no sentido de que o texto tem duas opinides,
sendo que a opinido 1 estd marcada de maneira direta, mas a opinido 2 nao o foi. Porém, para

termos acesso a segunda opinido, temos que voltar a opinidol “Meu avd tem a mesma opiniao

34 O Titulo para Genette é um dos elementos paratextuais que circunscreve uma obra. Cf. (KOCH, 2012, p.133).
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que a minha”. De fato, houve a indicacdo da fonte da voz, mas ndo ha qualquer expressdo do
préprio autor do pensamento, a ndo ser um jogo de palavras em que OP13% = OP23¢, por meio
da OP1.

iii. A funcéo dos usos das vozes

A presenca da intertextualidade num texto pode acrescentar diversas contribuicdes
textuais, sejam elas globais ou pontuais em funcdo de cada propdsito a ser alcancado. Nesta
subsecdo, finalizaremos nosso estudo verificando qual foi a contribuicdo da intertextualidade
na argumentacao das producdes textuais P2.

A P2A-2 incorporou trés vozes de entes proximos empregando o mesmo tipo de
citacdo indireta com diferentes finalidades argumentativas ao longo do artigo de opinido.
Porém, na primeira versdo do texto, havia apenas a presenca da mée (1) do autor como um

parametro moral e exemplo de amizade em algumas partes do texto, sem ter, contudo, voz.

Desta vez, além da presenca da fala da mée, foram acrescidas razdes que contribuiram
para a formagdo da posicdo do autor, criando um contraponto/divergéncia em relacdo ao
conceito social de amizade apresentado no inicio do primeiro paragrafo e que a partir dele se

inicia o debate do tema.

Na citacdo (2), do irmao do autor, temos uma ampliacdo na divergéncia em relacéo
também a amizade, em contrapartida, e paralelamente vemos na sequéncia da discussao a
formacdo de um novo entendimento em relacdo ao que seria de fato amizade, de acordo com os

entes do autor do texto.

A estratégia com a inclusdo das vozes trabalha, em concomitancia, no sentido de se
desfazer em partes, por meios de opinides, fatos e razdes, o conceito social de amizade,
primeiramente. Para em seguida, proceder a uma reformulacdo desses conceitos em nova

perspectiva.

A (ltima citacdo (3), do avo, finaliza essa nova perspectiva de amizade introduzindo

uma nova razdo para a ideia de se confiar em amigos, por meio do contraexemplo, falsidade.

35 OP1 significa a opinido no autor do texto.

36 OP2 indica a opinido do avé do autor do texto.
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(1)Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa disso, ndo confio
nas minhas amizades.

(2) Jameu irmé&o diz que meus melhores amigos sdo meus pais. Por causa de fofocas
ndo conto tal coisas para minhas colegas, porque meus segredos s6 mim pertecem.
Entdo é melhor ndo arriscar, se ndo quem vai se da mal é eu.

(3) Meu avo disse que a falsidade so6 tras mal influéncias para vida. E bom seguir
conselhos principais sobre amizades. Ja fui motivos de fofoca por pessoa que ndo
imaginei, mais aprendi muito.

Dentro do ambito da argumentacdo, esse recurso de intertextualidade é chamado de
argumento de autoridade, o qual tem por principio acrescer ao texto uma opinido de uma pessoa
que possua no minimo uma reputacdo digna de referéncia ou que seja considerada uma

especialista no tema a ser debatido. Em outras palavras, uma fonte confiavel.

A presenca dessas vozes geralmente tem o objetivo de sustentar ou reforcar uma ideia
previamente apresentada. No caso aqui, as vozes incorporadas ndo podem ser consideradas
como um verdadeiro argumento de autoridade, por serem no sentido contrario a episteme no
sentido classico do termo, pois poderia ser consideradas como uma falacia argumentum ad
verecundiam, uma vez que tais opinides se baseiam em sensacdes e/ou fatos sem comprovacéo
de pessoas que ndo sdo consideradas referéncias na area, podendo conter inclusive erros de

interpretacéo.

Ainda assim dentro de uma endoxa simples, isto €, como Aristoteles assim compreende
no sentido de que as opinides apresentadas ndo pertencem a um pequeno grupo e ndo sendo
contrarias a maioria. Logo, todas as trés vozes cumpriram seu papel dentro da argumentacao
exercendo a funcdo equivalente ao argumento de autoridade, pois para cada citacdo havia um
reforco de uma causa ou de uma motivacdo aparente. Com isso, as trés vozes tiveram o papel

de formular um fundo moral a partir de experiéncias sobre o tema.

Em P2B-2, tivemos dois tipos de relacdo intertextual com funcées e formas diferentes.
O exemplo (4) permite iniciar as razdes que justificam a tese apresentada no primeiro paragrafo,

a partir de um exemplo, trazido da novela Malhacdo, sobre o que é amizade.

J& as citagOes indiretas (5) e (6) tém no texto a fungdo argumentativa de fazer
intervengdes pontuais em relacdo a tese apresentada do primeiro paragrafo e por meio das quais

se inicia a discussdo do tema até a sua conclusédo.
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Em (5), a fala de mée do autor tem um tom mais moderado e adiciona ao texto uma
ressalva em relacdo a definicdo de amizade do préprio autor. A citacdo (6) reformula em parte
a (5), quando apresenta sua posic¢ao de forma mais incisiva sobre o que ela entende por amizade,
mas no sentido contrario ao que foi apresentado anteriormente. Concluindo o paragrafo, temos
a (7), mais uma razéo de natureza diferente sobre o tema, novamente na perspectiva do efeito
oposto a ideia de amizade: a falsidade. A voz da mde tem com finalidade de encerrar a

discussao, ante a conclusdo do texto, ao estabelecer o que é amizade verdadeira.

(4) Assistindo a malhacao da para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada
um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas sdo
amizades verdadeiras.

(5) Minha mae sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades. (6)Ela sempre fala
que ninguém tem amiga e se eu ndo tiver cuidado posso quebrar a cara.

(7) Na opinido da minha mée falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com vocé agora e
quando vocé vira as costas ela comeca a pisinhar seu nome, e amizade é aquela pessoa
verdadeira e confiante que passa confianga para vocé.

E em P2C-2, 0 processo de uso das vozes pouco agregou em termos argumentativos,
pois as razdes apresentadas sdo consideradas fracas. O que vemos aqui ndo esta relacionado a

forma como se operou, mas ao conteudo incorporado.

O exemplo (8), segundo a metatextualidade, teria que ser enriquecido através das
sentencas (9) e (10), pois no texto (8) tem a funcéo de iniciar uma reviravolta argumentacao, ao
introduzir um questionamento bastante preciso e estratégico, pois apesar de o time vir motivado

em razdo de seu bom retrospecto nos anos anteriores, qual € seu futuro entéo?

A justificativa foi muito improdutiva; seu reforco, mais improdutivo ainda. Pareceu-
nos que o autor se desiludiu quando teve acesso aos textos sobre o time, aos 0S jogos
televisionados e a entrevista com avo. A funcdo desempenhada de (10) seria de um argumento

de autoridade.

(8) Mas sera que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019?

(9) Eu acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso a série “ A” e fez tudo
por merecer e tem qualidade para ganhar de varios times da série “A”.

(10)Meu av6 tem a mesma opinido que a minha.
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iv. A presenca do Plagio

Submetendo os textos P2 ao verificado de plagio plagium.com nos dias 30/11/2019 e
01/12/2019, ndo foram encontrados indicios de plagio na composicéo dos textos analisados pelo

aplicativo, conforme as imagens de verificacdo demonstram, a seguir.

Figura 49: P2A-2

<« C @ plagium.com/pt/detectordeplagio %« 00

2dor de plégio vre

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que ndo me deixem para caminho, quando eu estiver

doente: essas pessoas se importarem. Minha mée fala que ninguém tem amigos de verdade. Por causa disso,
nao confio nas minhas amizades.

J4 meu irméo diz que meus melhores amigos sao meus pais. Por causa de fofocas ndo conto tal coisas para
minhas colegas, porque meus segredos sé mim pertencem. Entso & melhor ndo arriscar, se ndo quem vai se d
mal ¢ eu.

Meu avo disse que a falsidade s6 trés mal influéncias para vida. £ bom seguir conselhos principais sobre

288 caracteres restantes.

Busca rapida Busca avangada

Plagium néo encontrou documentos fazendo uso do texto que vocé digitou.

Nés usamos cookies para garantir que vocé obtenha a melhor experiéncia em nosso site. Concordo

Figura 50: P2B-2

pl verificador de plagio livre = plac X o | e S|

<« C @ plagium.com/pt/detectordeplagio % 0 0

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

Assistindo a malhacéo d4 para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu
problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas s&o amizades verdadeiras.
Amizade para mim ¢ aquela pessoa que sempre estar do nosso lado em qualquer momento nas horas ruins e
nas boas, que em todas as horas, elas procura saber de vocé, que quando vocé estd triste ela vem e consegue
colocar um novo sorriso no seu rosto

Minha mée sempre diz para eu ter cuidado com algumas amizades ela sempre fala que ninguém tem amiga e
se eu ndo tiver cuidado posso quebrar a cara. Na opinido da minha mae falsidade pra ela é aquela pessoa que

estar com vocé agora e quando vocé vira as costas ela comega 4

73 caracteres restantes.

Busca répida Busca avangada

Plagium nao encontrou documentos fazendo uso do texto que vocé digitou.

Nés usamos cookies para garantir que vocé obtenha a melhor experiéncia em nosso site. Concordo
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Figura 51: P2C-2

< C & plagium.com/pt/detectordeplagio # O 0O :

O Plagium ajuda-o a garantir a originalidade de um texto,
detectando e identificando possiveis plagios.

acesso, agora para série “B".

Agora na segunda divisio o CSA tinha como objetivo cantinuar e se fosse possivel um acesso 4 elite do futebol
brasileiro e foi o que o azuldo do mutange conseguiu venceu o Juventude na ultima rodada e assim estd na
série “A”
Mas seré que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 20197 Eu acho que sim, porque o CSA sonhou
demais com esse acesso a série “ A" e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de vérios times da
série "A”. Meu avé tem a mesma opinido que a minha

¥
164 caracteres restantes.

Busca rapida Busca avangada

Plagium n&e encontrou documentos fazendo uso do texto que vocé digitou.

Nés usamos cookies para garantir que vocé obtenha a melhor experiéncia em nosso site. Concordo

As duas longas analises realizadas nas producfes textuais nessa secdo, embora
tivessem a finalidade mais direta de verificar a contribuicdo da intertextualidade na
argumentacao, também serviram de parametro de conferéncia da propria sequéncia didatica, a
qual fora pensada para esse fim. A opcao por fazermos as analises por bloco nos permitiu
também verificar marcas textuais especificas, as estratégias escolhidas e os efeitos de sentido
da intertextualidade na argumentacdo. As consideracdes finais e 0 um singelo panorama de

como a pesquisa se desenvolveu serdo apresentadas na proxima e ultima secéo.



143

6 CONSIDERACOES FINAIS

Este trabalho comecou a ser gerado durante uma apresenta¢do na Semana de Letras de
2018, para a qual fui convidado pela Profa. Dra. Fabiana de Oliveira. No evento, foram
abordadas questdes ainda pendentes de solugdo. Algumas dificuldades em relagcdo a producéo
textual e ao sujeito-aluno, no entanto, chamaram-me mais minha atengéo, as quais reproduzo
aqui de forma resumida: apagamento do sujeito, plagio e problemas em defender um ponto de

vista.

Uma parte dessas questdes debatidas no evento ja vinha sendo trabalhada em sala de
aula por mim, muitas vezes sem referencial teorico apropriado. No Mestrado do
PROFLETRAS, entre uma disciplina e outra, houve um aprofundamento das possiveis causas
e consequéncias desses problemas, em razdo do acesso a teorias, a trabalhos ainda em

construcdo e a outros ja finalizados que abordam essas problematicas.

Nosso desejo, anterior ao Mestrado do PROFLETRAS, hoje ganha ares mais otimistas
com este trabalho: ver nossos alunos da Educacdo Bésica sendo capazes de construir e expressar
um simples ponto de vista, como Caio Coppolla ou Adrilles Jorge assim o fazem diariamente,
formulando e expondo seus pontos de vista ou suas teses com organizacgéo, precisdo e clareza

para um publico carente de informacao.

Argumentacdo, para Koch (2015), Perelman e Tyteca (2000), Fiorin (2016), Sacrini
(2016), Weston (2009), significa apresentar suas teses (opinides ou pontos de vista) nao
autoevidentes e justifica-las, através de suporte ou reforco argumentativo devidamente
demarcado, visando alcancar os propdsitos textuais almejados. Para poucos, infelizmente, esses
movimentos argumentativos sdo naturais. Nesta pesquisa, 0 uso da intertextualidade significou

0 elo que separa um ponto de vista terceirizado de um construido.

Quando estdvamos aplicando nosso teste de sondagem na turma que participou da
pesquisa, pudemos ver o esforco de muitos alunos tentando elaborar um texto de cunho
expositivo sem éxito. Ao téermino do exame, essa dificuldade pareceu-nos muito mais clara e

especifica.

Nosso plano de a¢éo procurou entdo trabalhar os pontos mais problematicos que foram
elencados no diagndstico, entre os quais destacamos: a) a baixa criatividade; b) o plagio; c) a
repeticdo do senso comum sem questionamento; d) incapacidade de construir uma

argumentacao.
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Com efeito, o ponto de partida foi como ensinar aos alunos a produzir um texto
argumentativo sem plagiar? Ao finalizarmos o mdédulol sobre argumentacdo, vimos que

argumentar nao foi algo impossivel de ser praticado.

Nesse médulo 1 das oficinas, os alunos ja estavam iniciando a base da construcéo do
artigo de opinido, o que lhes faltava a época era o contetdo a ser colocado nessa estrutura.
Iniciamos, no moédulo seguinte, o estudo sobre a intertextualidade com receio de os alunos nao
compreenderem bem o conceito, devido a sua complexidade. A forma adotada nos parece que
simplificou o processo, pois todos os alunos tanto entenderam o é que o conceito, como o

praticaram de forma pessoal em seus textos.

As duas longas analises dos dados colhidos, contidas na se¢do 5, mostraram-nos como
a associacdo da intertextualidade com a argumentacdo foi sendo construida e que sentido foi

sendo produzido, tanto dos pontos de vista positivo, quanto negativo.

Nossas dificuldades durante esse processo foram por questBes extraclasses,
principalmente, em razdes do excesso de atividades-projeto a que os alunos sdo submetidos ao
longo de um ano letivo, o que termina em nossa avaliacdo atrapalhando caso um professor

deseje fazer um trabalho mais pontual com alguma dificuldade.

Hoje os alunos do ensino fundamental tém a Olimpiada de Lingua Portuguesa, Prova
Brasil, a selecdo para ingresso no Instituto Federal de Alagoas (IFAL), o programa Mais
Educacdo, o programa Escola 10, além dos projetos das unidades de ensino. Outro fator que
enfrentamos diz respeito a desconfianca no ambiente escolar em relacdo a pesquisa qualitativa
e aos projetos de intervencdo e seus resultados. Professor-pesquisador ainda ndo € uma

realidade nas escolas publicas.

Ao longo do processo de estudo sobre intertextualidade, descobrimos alguns pontos
relacionados ao conceito no ambito do Ensino Fundamental que nos surpreenderam, a saber: a)
0 conceito de intertextualidade nos livros didaticos ndo consegue ser percebido para além da
Literatura; b) faltam mais atividades nos livros didaticos que possam demonstrar o conceito de
intertextualidade de forma mais ampla; ¢) a no¢do de Plagio no Ensino Fundamental
praticamente ndo existe na disciplina de producéo textual, como uma categoria a ser enfrentada;
d) h& poucos materiais sobre o conceito de intertextualidade a disposicdo dos professores no

ensino fundamental, apesar de os PCN e a BNCC apresentarem o conceito.

Em relacdo a argumentacdo, ndo foi diferente: a) hd muito material que trata dos

aspectos mais amplos, como a introdugédo, desenvolvimento e conclusdo sem uma mencéo clara
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e direta da argumentacdo como estratégia; b) o enfoque de trabalho em textos opinativos nao
ultrapassa o0 género textual dissertacdo; c¢) ndo encontramos nos livros didaticos nenhuma

orientacdo argumentativa estrutural, mesmo nos capitulos que trabalham o ponto de vista.

Os textos dos alunos nos ensinaram que um resultado exitoso pode ser fruto da parceria
teoria e muita pratica. Os textos apds 0 médulo 1 tém uma forte presenca dos aspectos referentes
aos elementos argumentativos, mas a parte destinada ao conhecimento acumulado evidencia
dois fatores: a) dificuldade em justificar as teses apresentadas; b) as opiniGes apresentadas se

restringem a um universo bastante limitado de conhecimento.

No entanto, ao cabo do médulo 2, esses textos foram sendo “refeitos™ a partir do ponto
de vista do conteudo. O uso da intertextualidade ndo impediu o desenvolvimento da
argumentacdo nem a comprometeu. Vé-se justamente que o ato de argumentar foi reforcado
pela inclusdo de outras vozes, pois possibilitou clarear as teses ndo autoevidentes inicialmente
apresentadas nas producdes textuais. O processo de plagio neste trabalhou foi substituido
gradativamente pelo uso consciente e demarcado dos textos-fontes, sem que comprometesse a

autoria de cada um.

Por fim, mesmo com as dificuldades que tivemos, conseguimos fazer alunos
escreverem um texto que expressasse seu um ponto de vista construido sem a necessidade de
plagiar outros textos. Esse simples fato foi suficiente para nos encher de orgulho, uma vez que
nosso objetivo desde o inicio foi de contribuir para a melhoria da escola pablica com um olhar

para além dela.
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	1   INTRODUÇÃO
	No nosso dia a dia, interagimos com o nosso interlocutor de diversas formas, tanto na oralidade quanto na escrita, através de uma conversa face a face ou por meio da tecnologia para inúmeras finalidades, entre elas, a de tentar, por meio da palavra, r...
	As soluções que surgem desse diálogo argumentativo devem, portanto, nascer da exposição dos pontos de vistas convergentes ou divergentes sobre determinado assunto ou fato. Segundo o autor, cada diálogo depende da cooperação entre os participantes para...
	Apresentar um ponto de vista, além do ato em si, também representa socialmente o exercício efetivo da cidadania. Não podemos individualmente ou como sociedade abrir mão dessa prática social nem admitirmos, mesmo em momentos difíceis em que o senso crí...
	Pensando na construção de uma sociedade com um perfil mais cidadão, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) elencam 10 objetivos para o Ensino Fundamental que procuram orientar os professores a trabalharem alguns princípios democráticos (norteadore...
	Caminhando no sentido de uma formação em prol do desenvolvimento do senso crítico dos alunos, os PCN também ressaltam a importância de cada aluno se tornar capaz de interpretar diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra como cida...
	Em outras palavras:
	Produzir linguagem significa produzir discursos. Significa dizer alguma coisa para alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico. Isso significa que as escolhas feitas ao dizer, ao produzir um discurso, não são aleatórias — aind...
	À nossa disposição encontramos, como sugestão dos PCN, uma variedade de gêneros textuais que utiliza a tipologia textual argumentativa-dissertativa de forma mais predominante, com o objetivo de   permitir aos  alunos  que  possam gradativamente aprend...
	No entanto, essa nova forma de empregar a linguagem não tem alcançado a própria meta estipulada pelos documentos oficiais, PCN e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), isto é, a de os alunos saírem da escola como cidadãos críticos, mesmo utilizando ...
	Nossa linha de trabalho situa-se nos entraves decorrentes da falta de leitura, de compreensão e de conhecimento prévio de forma ampla. Esse agrupamento de dificuldades, infelizmente, tem-se transformado em empecilho para o início da prática da escrita...
	Na escola estadual, onde trabalho desde 2010, muitos alunos até conseguem estruturar uma sequência de orações com base numa estrutura sintática simples, ao produzirem por exemplo um texto argumentativo, mas lhes faltam desenvolver a temática, a progre...
	Na segunda situação, estão os alunos que não conseguem sequer iniciar o mesmo tipo de texto argumentativo por falta de repertório sociocultural, ou seja, faltam-lhes conhecimentos mínimos sobre determinada temática.
	Entendemos que o resultando final dessas duas situações termina tendo o mesmo desfecho por razões diferentes:  impossibilidade de formular um simples ponto de vista.  Justamente, para que a construção de um texto se encaminhe para a formulação de um p...
	Nossa experiência tem identificado nesse contexto outro problema praticado repetidas vezes por parte dos alunos como sendo a forma de superar (resolver) “determinadas dificuldades”. Seus textos estão sendo elaborados à base de cópia (Ctrl + C e Ctrl +...
	De um modo geral, os textos são transcritos de livros de fontes de consulta diversas ou dos sítios da internet para a folha de redação sem que haja planejamento dos tópicos, balanceamento do grau de informatividade, análise da progressão e unidade tem...
	A figura a seguir ilustra de maneira significativa o que vem ocorrendo.  Foi solicitada aos alunos uma produção de texto com o tema “Obesidade”.  Um pequeno grupo de alunos conseguiu concluir a atividade em 120 minutos. O outro grupo, composto por uma...
	Figura 1: Texto plagiado da Wikipédia (1)
	Em torno de 90% das produções que foram realizadas em casa, percebemos certa repetição de algumas palavras em alguns textos numa leitura inicial. Depois de uma leitura mais aprofundada e comparativa, verificamos que havia uma coincidência de narrativa...
	Figura 2: Texto fonte da Wikipédia que foi plagiado (1)
	Como vemos, praticamente o texto fonte foi transcrito de forma literal. A diferença está na alteração da ordem dos parágrafos. Nesse caso, os alunos acessaram a Wikipédia e copiaram o verbete Obesidade , invertendo apenas a posição dos parágrafos do v...
	A revista Veja publicou, em seu site, no dia 29/10/2018, uma matéria que trata dessa postura de copiar trechos sem a indicação da fonte no âmbito do Ensino Superior e apresenta dados estarrecedores com base numa pesquisa realizada pela consultoria aca...
	A pesquisa mostrou, por exemplo, que a maioria dos alunos (98,4%) considera que copiar trechos de trabalhos é algo grave ou gravíssimo. No entanto, apenas uma minoria (4,5%) acredita que o plágio seja sempre intencional. Além disso, o levantamento apo...
	Para Koch (2015), “a escrita, portanto, é uma atividade que pode exigir a retomada de outros textos, explícita ou implicitamente, dependendo do propósito comunicativo”. Assim, reorientar primeiramente a prática de copiar-e-colar tornou mais do que nec...
	Utilizar um trecho de outro texto, adaptar, parafrasear não torna o texto em algo menor. Trata-se de um recurso muito utilizado em livros, revistas, jornais e entrevistas. Pelo contrário, o empréstimo devidamente demarcado torna o texto mais sólido e ...
	Nesse sentido, compartilhamos o mesmo entendimento defendido por Cavalcante et al. (2017, p. 109) quando afirmam que “o diálogo entre os textos pode repercutir positivamente sobre a compreensão e a produção textual” e daí ajudar na formulação do pensa...
	Encontramos a mesma visão em Bakhtin/Volochinov (2018 [1959], p. 144) sobre o uso do discurso do outro sem que se perca com isso a independência de ambos, o que cita e o citado, “conservando o seu conteúdo e ao menos rudimentos da sua integridade ling...
	[...] o discurso de outrem constitui mais do que o tema do discurso; ele pode entrar no discurso e na sua construção sintática, por assim dizer, “em pessoa”, como uma unidade integral da construção. Assim, o discurso citado conserva sua autonomia estr...
	Com a finalidade de contribuir para que esse conjunto de dificuldades apresentadas seja revertido, esta pesquisa estabeleceu como objetivo geral ensinar aos alunos a incorporarem as diversas vozes à sua escrita argumentativa, sem a perspectiva do apag...
	Para que o nosso objetivo fosse alcançado, foi fundamental valer-se destes objetivos específicos que visam: a) mostrar a importância da intertextualidade no texto e as formas de inserir a voz do outro no texto; b) desenvolver a capacidade de construir...
	Vivemos hoje um momento em que o acesso à internet cada vez mais se populariza e se torna ilimitado, podendo se realizar por vários meios tecnológicos. Nunca houve uma quantidade tão grande de informações em larga escala podendo ser acessada por um ta...
	Partindo dessa realidade, algumas reflexões se impuseram e formaram o fio norteador deste estudo, uma vez que vivemos num novo contexto de leitura e de circulação de informação, em que há também inúmeras formas tradicionais para nos deixar a par dos a...
	Eis as questões da pesquisa que foram pensadas: a) quais as estratégias argumentativas, a exemplo da intertextualidade, são utilizadas pelos alunos colaboradores? b) como ensinar a elaborar um texto argumentativo em que apareça o ponto de vista do al...
	O percurso percorrido foi um longo e desafiador em busca de nossos objetivos, mesmo reconhecendo, infelizmente, que muitos alunos não têm desejo ou as condições familiares de serem no futuro médicos, advogados, policiais ou professores em razão de fat...
	Com essa finalidade, organizamos este trabalho em seis seções. A segunda seção destina-se a apresentar nosso primeiro referencial teórico, na qual discorremos o que significa o conceito da intertextualidade, suas funções textuais e seu efeito de senti...
	A terceira seção, também de cunho teórico, dedica-se ao estudo do conceito de argumentação, sua função textual e suas características estratégicas, a partir dos pressupostos teóricos de Garcia (2010), Fiorin (2016), Sacrini (2016), Perelman (2000), Wa...
	O percurso metodológico escolhido para este estudo está contemplado na quarta seção, a qual apresenta a concepção e a abordagem adotadas desde o ponto inicial até sua materialização através das oficinas programadas.
	A quinta seção é destinada à análise dos dados colhidos ao longo das oficinas, em duas etapas, devido à forma que optamos por aferir nossa proposta de intervenção.
	A sexta seção, por fim, finaliza nosso estudo com as considerações finais sobre todo o caminho percorrido ao longo do Mestrado, sobre as dificuldades encontradas como professor-pesquisador e sobre os resultados obtidos ao cabo da pesquisa.
	2   INTERTEXTUALIDADE
	Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (PCN), ao proporem uma reorientação das práticas docentes para o ensino de Língua Portuguesa, visando a uma formação mais próxima à realidade dos alunos, utilizam muitos conceitos de Bakhtin (...
	Especificamente, o conceito dialogismo nos PCN é inserido como elemento intrínseco à realidade sociodiscursiva e inerente à linguagem sobre esse prisma interacional.  No entanto, essa forma adotada de apresentar o conceito se dá a partir da perspectiv...
	A produção de discursos não acontece no vazio. Ao contrário, todo discurso se relaciona, de alguma forma, com os que já foram produzidos. Nesse sentido, os textos, como resultantes da atividade discursiva, estão em constante e contínua relação uns com...
	De acordo com os PCN, essa propriedade constitutiva, na atividade discursiva, pode ser trabalhada com vistas à melhoria da sua situação comunicativa do aluno ao participar ativamente da sociedade, seja por meio da fala ou da escrita. Para isso, é nece...
	[...]     referências intertextuais presentes no texto (Ibid., p. 33);
	[...] reconhecimento do universo discursivo dentro do qual cada texto e gêneros de texto se inserem, considerando as intenções do enunciador, os interlocutores, os procedimentos narrativos, descritivos, expositivos, argumentativos e conversacionais qu...
	A BNCC retoma o termo intertextualidade, dando-lhe um novo tratamento com um enfoque de trabalho mais articulado, organizado e definido em relação à leitura e à escrita. Dessa vez, o termo é reorganizado dentro dos eixos de leitura e de escrita para q...
	O eixo de leitura compreende as práticas de interação entre leitor, ouvinte e expectador “com os textos escritos, orais e multissemióticos ”. O uso da intertextualidade é trabalhado com as seguintes orientações:
	Figura 3: Intertextualidade no eixo da leitura (1)
	Fonte: (BNCC, 2017, p.73)
	No eixo da produção textual , as práticas de linguagem focam na interação e na autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e agora multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos. Nesse contexto, a intertextualidade tem...
	Figura 4: A função da Intertextualidade no eixo da escrita (1)
	Fonte: (BNCC, 2017, p. 77)
	No entanto, mesmo tendo a noção de que os PCN e a BNCC são um ponto de partida para as nossas práticas pedagógicas, essas definições sobre a relação entre textos precisam ser melhor explicitadas para que se compreendam os conceitos dialogismo e intert...
	2.1 Surgimento  do Conceito de Intertextualidade

	Os postulados de Bakhtin começaram a ganhar prestígio no ocidente a partir da obra de Julia Kristeva, a qual foi responsável por divulgar na França alguns conceitos bakhtinianos antes mesmo deles terem sido utilizados em pesquisas linguísticas e/ou li...
	Conforme Fiorin (2016, p. 57), coube a Julia Kristeva, em 1967, introduzir na França o conceito bakhtiniano dialogismo a partir do verbete intertextualidade, num ensaio da revista Critique. Sua interpretação da obra de Bakhtin à época foi imprecisa, p...
	Na visão de Fiorin (Ibid., p.57), Kristeva interpreta em Bakhtin que “o discurso literário não como um ponto, um sentido fixo, mas “um cruzamento de superfícies textuais”.  A partir dessa interpretação/derivação do termo dialogismo bakhtiniano, toda r...
	Anos depois, em 1974, Kristeva volta ao verbete intertextualidade e o redefine ao apresentar sua proposta de ciência do texto, a Introdução à Semanálise, na qual a autora assim reapresenta seu conceito:
	Em Bakhtin, além disso, os dois eixos [sujeito-destinatário e texto-contexto], por ele denominado diálogo e ambivalência, respectivamente, não estão claramente distintos. Mas essa falta de rigor é, antes, uma descoberta que Bakhtin foi o primeiro a in...
	O contexto, em que Kristeva aborda o conceito de dialogismo traduzindo-o, está relacionado inicialmente aos campos de crítica literária e da teoria literária e comparativa para onde, segundo Carvalhal  (2006, p.127), “o termo migrou nos estudos literá...
	Para Carvalhal (2006), Julia Kristeva redefine a intertextualidade como “uma propriedade do texto literário, que “se constrói como um mosaico de citações, como absorção e transformação de outro texto” e que agora o texto literário passa a ser compreen...
	A revista Poétique, de acordo com Carvalhal (2006), publicou vários textos sobre “Intertextualités”, quando Laurent Jenny era responsável pelo periódico, entre os quais a autora destaca este:
	A intertextualidade, como propriedade descrita, passou a significar um procedimento indispensável à investigação das relações entre os diversos textos. Tornou-se chave para a leitura e um modo de problematizá-la. Como sinônimo das relações que um text...
	Nas palavras de Carvalhal (2006), a contribuição da Julia Kristeva ao apresentar o conceito de intertextualidade foi “visível e essencial, pois modificou as leituras dos modos de apropriação, de absorções e de transformações textuais”, alterando o ent...
	No artigo Kristeva's Concepto Intertextuality, Dr. P Prayer Elmo Raj afirma também que a contribuição de Julia Kristeva para a noção de intertextualidade foi imensa e que ela não só cunhou a palavra intertextualidade, mas sublinhou substancialmente a ...
	Essa nova noção de texto, a partir do olhar da intertextualidade, segundo Raj, não é mais uma entidade unilinear, mas uma combinação heterogênea de textos. Qualquer texto nessa perspectiva é, ao mesmo tempo, literário, social, criativo e cultural. Par...
	No entanto, o conceito intertextualidade de 1967 tem sofrido acréscimos de significação a cada análise e interpretação que se faz dele, a ponto de se distanciar de sua raiz conceitual embrionária.
	Gignoux (2005) enumera uma série de problemas relacionados à interpretação que se faz do universo bakhtiniano, tais como: a) a forma de conceber a inter-relação entre os textos; b) a recepção do texto fonte; c) o reconhecimento do empréstimo por parte...
	Os críticos que traçaram a história do conceito de intertextualidade sempre mencionam a imprecisão terminológica e a multiplicidade de termos da metalinguagem em competição; isso é chamado de dialogismo, intertextualidade, hipertextualidade ou reescre...
	Seguindo essa mesma linha crítica em relação às interpretações plurais e imprecisas, Fiorin (2016, p.57) também entende que os usos que se fazem do conceito de intertextualidade e a extensão atribuída a ele são bastante equivocados. Para o autor, “dev...
	Após essa breve contextualização sobre a surgimento do conceito intertextualidade, iniciaremos nosso estudo para compreendermos o que significa os termos dialogismo e intertextualidade por considerarmos que algumas interpretações sobre esses termos   ...
	2.2 Do Dialogismo à Intertextualidade

	O termo dialogismo é um tema recorrente que ocupa lugar de destaque em várias obras do círculo Bakhtin/Volóchinov/Medvedev, expressando um dos pilares centrais em muitos estudos sobre a linguagem que ocorre no contexto sócio-histórico de plena interaç...
	De acordo com Fiorin (2006, p.166-169), é preciso primeiro entender o dialogismo nesse panorama não como uma interação face a face entre os interlocutores, mas como uma relação de aproximação entre os discursos que cada indivíduo elabora social e hist...
	Essa orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância muito grande. Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constit...
	Existem duas formas de dialogismo: uma entre interlocutores e outra entre discursos. Na perspectiva bakhtiniana, o dialogismo é interdiscursivo. Em outras palavras, um discurso surge de outro(s) discurso(s) anterior(es), estabelecendo sempre uma rela...
	No entanto, nesse processo há de se ter um autor responsável por estabelecer essa aproximação entre os textos, a qual nem sempre é visível, percebível e de concordância entre os sentidos, isto é, seu enunciado precisa revelar uma posição de autoria, p...
	Há uma diferença entre as relações dialógicas no enunciado e as que ocorrem no texto. Quando nos referimos a uma relação de sentido com base numa comunicação verbal entre enunciados, temos o dialogismo discursivo. A intertextualidade é quando ocorre a...
	Em Bakhtin, segundo Fiorin (Ibid., p. 181), as relações entre textos só se dão no texto, se “duas vozes se acharem no interior de um mesmo texto”. E ainda, segundo Fiorin, a intertextualidade bakhtiniana é strito sensu com limitado alargamento no uso ...
	Para Fiorin (2016, p.28), o termo dialogismo significa também “solução dos conflitos, entendimento, promoção do consenso” e “busca de acordo” entre os sentidos, que se dão a partir de uma adesão ou não a outras vozes sociais dos vários grupos que form...
	Em Fiorin (2016), de forma bastante didática e precisa, foi elaborada uma síntese sobre a maneira como conceito dialogismo se apresenta nas obras de Bakhtin, a qual passaremos com base nela a explicar os três níveis de configuração do conceito.
	Bakhtin, segundo Fiorin (Ibid., p.28), entende que em muitas ocasiões as opiniões das pessoas são sociais, pois são formadas nas inter-relações sócio-históricas dos vários grupos mais próximos, nos quais o sujeito está inserido ativamente. Na falta de...
	É nesse contexto que surge o primeiro conceito de dialogismo constitutivo, o qual defende que todos os enunciados se constituem a partir de outros, podendo a voz incorporada ao discurso funcionar na perspectiva da concordância ou da refutação. Fiorin ...
	O segundo conceito, o dialogismo composicional, refere-se ao processo de recepção das vozes no discurso, ensejando no texto de forma clara sua marcação e identificação pelo outro interlocutor.  Há duas formas de marcação da incorporação das vozes ness...
	Como terceiro conceito, temos a constituição coletiva da consciência do indivíduo a partir de suas inter-relações sociais, com as quais “o sujeito vai constituindo-se discursivamente, aprendendo as vozes sociais que compõem a realidade em que está ime...
	Para Fiorin, o mundo interior de cada sujeito está repleto de diferentes vozes que operam em concordância ou discordância sempre em relação com o outro, à medida que são assimiladas. Outra característica desse mundo interior é que ele nunca está acaba...
	O processo de assimilação das vozes sociais ocorre de forma diferente por cada indivíduo. Algumas vozes são incorporadas como voz da autoridade, de tal forma que estas são impermeáveis e resistentes a impregnar-se de outras, como uma “massa compacta”;...
	Segundo Fiorin (Ibid., p.57), a expressão intertextualidade não aparece expressamente no universo bakhtiniano. No entanto, o que há é uma referência sobre a relação de sentido entre os textos. Nas palavras do autor, intertextualidade é a relação dialó...
	Ainda, segundo Fiorin (Ibid., p. 58), a marcação de duas vozes (narrador e personagem) não significa que exista uma relação entre textos, seja através do discurso direto, indireto ou indireto livre. Intertextualidade significa, logo, que há dois texto...
	Por fim, outros autores, como Sobral (2009, p. 32), complementam o conceito do termo dialogismo, no sentido de que só há dialogismo se houve uma produção de sentido formada a partir de uma ativa interação verbal com situações concretas de exercício da...
	Renfrew (2017, p.106), no capítulo Dialogismo segundo a Literatura, consegue sintetizar com perfeição a abrangência desse termo, quando assevera que “todo sentido é, para Bakhtin, dialógico; o dialógico é característico de toda interação humana verbal...
	Após esse breve panorama sobre como o conceito dialogismo está contido em Bakhtin, como foi compreendido do longo dos anos e como este se transformou em intertextualidade, passaremos discutir as formas de expressão que materializam a relação entre tex...
	2.3 Intertextualidade  na Linguística Textual

	O conceito de intertextualidade, na LT, compõe junto com a coesão, a coerência, a aceitabilidade, a informatividade e a situacionalidade, os fatores de textualidade  que dão ancoragem às produções textuais sociocomunicativas e que juntos formam uma ca...
	Vemos em Koch (2015, p.51) inicialmente que a intertextualidade compreende as várias formas pelas quais a produção ou recepção de um dado texto depende do conhecimento de outro(s) texto(s) pelo leitor.
	Para Marcuschi (2008, p. 132), seguindo essa mesma abordagem da inter-relação entre textos, a intertextualidade trata da:
	[...] presença de partes de textos prévios dentro de um texto atual: O que se pode dizer é que a intertextualidade, mais do que um simples critério de textualidade, é também um princípio constitutivo que trata o texto como uma comunhão de discursos e ...
	Já para Antunes (2017, p. 117), a intertextualidade é uma condição das ações discursivas que, segundo a autora, tem a linguagem como elemento essencial dessa atividade que se constitui na retomada de conhecimentos prévios, o que gera uma linha contínu...
	Em outras palavras, nenhum texto parte do zero e que todo texto está interligado a outro que o precedeu. Dessa forma, compreende-se que toda comunicação é, em alguma medida, dialógica, porque mantém uma relação semântica de aproximação ou de distancia...
	O primeiro tipo de intertextualidade, segundo Antunes, processa-se inconscientemente nos textos, posto que existe um conhecimento que faz parte do repertório universal da humanidade e que sempre se reproduz. Acessamos e/ou compartilhamos seus modelos ...
	O segundo tipo ocorre quando conscientemente reutilizamos determinados segmentos de texto na formulação de outro(s).  Porém, de acordo com Koch (2015, p. 143), esse tipo de intertextualidade é chamado de stricto sensu e ocorre quando utilizamos citaçã...
	Esse processo de trazer partes dos textos envolve, segundo Antunes (Ibid., p. 120), as operações de: a) recapitular, o que é trazer à memória o texto de outros; b) remontar, buscar outra interpretação para o mesmo ponto em questão; c) reenquadrar, ade...
	Em alguns textos, devido ao tratamento dado pelo autor à sua fonte de informação, conseguimos perceber o fenômeno da intertextualidade claramente. Noutros casos, é muito difícil identificá-la, por exemplo, em textos da Literatura, uma vez que não há m...
	Somente percebemos a intertextualidade , quando lemos o mesmo trecho de A Divina Comédia no idioma original para assim descobrimos os muitos sentidos que se formam a partir da inter-relação entre textos.
	Segundo Ramos Jr (2003, p. 105), “Olavo Bilac é a ponte que põe Drummond e Dante em conexão. Drummond parodia Bilac, que alude a Dante” num processo conexo de intertextualidade. Relação entre Bilac e Dante, para o autor, dá-se com o uso da “a imagem d...
	2.4 As formas de materialização da intertextualidade

	Embora o conceito intertextualidade tenha sido inicialmente formulado dentro dos campos relacionados à Literatura e redefinindo o olhar sobre a gênese dos textos literários, seu uso migrou para outras áreas do conhecimento, desempenhando diferentes fu...
	2.4.1 Implícita ou ampla

	Sobre intertextualidade ampla, Cavalcante et al. (2017a, p. 19) explicam que essa manifestação se dá de forma tangível, uma vez que não é possível atribuir a um único texto como fonte primária de sentido. E mesmo havendo a alusão a determinado texto o...
	[...] não pela marca de copresença de um texto específico em outro, mas por uma marcação menos facilmente apreensível, porque mais difusa e relativa a conjuntos de textos: por indícios alusivos à forma composicional de um padrão de gênero; ao estilo d...
	Para Cavalcante (Ibid., p.19), a intertextualidade ampla pode também ocorrer com um diálogo pontual ou com um conjunto de textos, por meio de imitações ou alusões amplas, cujo propósito comunicativo pode ser de cunho jocoso ou crítico.
	Pastiche e charge, embora pertençam a outros tipos de gênero textual e possuam linguagens diferentes em relação ao um texto em prosa tradicional, são exemplos claros de diálogos amplos entre autores/obras e empregados com essas finalidades.
	O primeiro exemplo (figura 5 abaixo) é uma tela original do afresco A última Ceia, de Leonardo da Vinci. Os dois exemplos a seguir são pastiche  à maneira dos Simpsons. Após, temos uma charge (figura 6) de Angelim sobre o dia da Consciência Negra. Em ...
	Figura 5: A última Ceia, de Leonardo da Vinci (1)
	Figura 6: A última ceia 1 segundo os Simpsons (1)
	Figura 7: A última ceia 2 segundo os Simpsons (1)
	Figura 8: O dia da consciência negra por Angeli (1)
	Koch (2012, p. 31) define intertextualidade implícita como um ato de introduzir um texto alheio noutro sem qualquer menção declarada da fonte, em razão do propósito do autor, o qual entende que a não marcação da fonte não impede o leitor identificá-la.
	Há duas formas de incorporação de outro texto não marcado, segundo Koch (2012, p. 31). No primeiro caso, o texto fonte tem seu sentido preservado até certo ponto, ou noutras palavras, a “orientação argumentativa” tende a ser mantida. Assim, tem-se o q...
	As paráfrases que materializam esse fenômeno são aquelas que mantêm certo grau de distanciamento do texto fonte, após isso o sentido começa a ser acrescido. Geralmente, encontramos na música, na publicidade, na televisão, nas piadas e na internet. Os ...
	Figura 9: Paráfrase 1 de cada macaco no seu galho (1)
	Figura 10: Paráfrase 2 de cada macaco no seu galho (1)
	Legenda: Cada pessoa no seu devido lugar, sem intrometer-se em coisas que não são de sua alçada ou para as quais não em competência.
	O segundo processo de intertextualidade implícita é o da diferença ou subversão, segundo o qual o texto fonte sofre modificações a ponto de inverter o sentido original, complementá-lo ou contradizê-lo. (KOCH, 2012, p.31). O exemplo (Figura 11) mostra ...
	Figura 11: Exemplo de Intertextualidade ampla por subversão (1)
	2.4.2 Explícita ou estrita

	A intertextualidade estrita para Cavalcante (2017a, p.13) ocorre quando há relações de sentido entre textos específicos e demarcadas:
	[...] ou porque um texto sofreu modificações e se transformou em outro. Esse tipo de intertextualidade pode se dar de duas formas: i) pela relação de copresença, isto é, de inserção efetiva de partes de um texto em outro e; ii) pela relação de derivaç...
	Segundo Nobre (2014) e Genette (1982) (apud CAVALCANTE et al., 2017b, p. 110), há duas maneiras de reconhecimento da presença de um texto fonte ou mais em outro texto, no sentido estrito do processo de intertextualidade.
	O primeiro processo é chamado de copresença e ocorre quando partes de um texto fonte estão presentes em outros textos e entre ambos se estabelece um diálogo, como acontece ao utilizarmos as citações, as paráfrases, a referência e a alusão, sendo que c...
	Figura 12:  Exemplo 1 de copresença (1)
	Deixa eu dizer que te amo
	Deixa eu pensar em você
	Isso me acalma, me acolhe a alma
	Isso me ajuda a viver
	Hoje contei pras paredes
	Coisas do meu coração
	Passeei no tempo, caminhei nas horas
	Mais do que passo a paixão
	É o espelho sem razão
	Quer amor, fique aqui
	Amor, I love you (4 vezes)
	Tinha suspirado, tinha beijado o papel devotamente!
	Era a primeira vez que lhe escreviam
	Aquelas sentimentalidades
	E o seu orgulho dilatava-se
	Ao calor amoroso que saía delas
	Como um corpo ressequido
	Que se estira num banho tépido
	Sentia um acréscimo de estima por si mesma
	E parecia-lhe que entrava enfim numa existência
	Superiormente interessante
	Onde cada hora tinha o seu encanto diferente
	Cada passo conduzia a um êxtase
	E a alma se cobria de um luxo radioso de sensações!
	Nesse exemplo, encontramos em uma das estrofes da música Amor I love you, da banda Tribalista, uma citação direta, mas sem a indicação expressa, de um trecho do capítulo 6  do romance O Primo Basílio.
	O exemplo a seguir (figura 13) é um meme que possui como texto uma paráfrase do ataque pessoal que o jogador Romário fez ao Rei Pelé: “na verdade Pelé calado é um poeta”, por este ter dito que já era hora de Romário encerrar sua carreira de jogador de...
	Figura 13: Exemplo 2 de copresença (1)
	A figura abaixo é outro exemplo de copresença por meio da paráfrase. Temos agora um anúncio de uma das propagandas de uma rede varejista de hortifrutigranjeiro presente em três estados, Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo, e cuja base de referê...
	Figura 14: Exemplo 3 de copresença (1)
	Na figura 15 estão presentes três estrofes do primeiro canto de Os Lusíadas, epopeia de Luís Vaz de Camões, que possuem referências indiretas, isto é, as alusões a autores de epopeias, a personagens de obras literárias, a personagens históricos e a e...
	Figura 15: Exemplo 5 de copresença (1)
	As armas e os Barões assinalados
	Que da Ocidental praia Lusitana
	Por mares nunca de antes navegados
	Passaram ainda além da Taprobana,
	Em perigos e guerras esforçados
	Mais do que prometia a força humana,
	E entre gente remota edificaram
	Novo Reino, que tanto sublimaram;
	E também as memórias gloriosas
	Daqueles Reis que foram dilatando
	A Fé, o Império, e as terras viciosas
	De África e de Ásia andaram devastando,
	E aqueles que por obras valorosos
	Se vão da lei da Morte libertando,
	Cantando espalharei por toda parte,
	Se a tanto me ajudar o engenho e arte.
	Cessem do sábio Grego e do Troiano
	As navegações grandes que fizeram;
	Cale-se de Alexandro e de Trajano
	A fama das vitórias que tiveram;
	Que eu canto o peito ilustre Lusitano,
	A quem Netuno e Marte obedeceram.
	Cesse tudo o que a Musa antiga canta,
	Que outro valor mais alto se levanta.
	E por fim temos dois últimos exemplos de copresença por referência direta na letra da canção Monte Castelo, da banda Legião Urbana. A primeira menção refere-se ao versículo da Bíblia de 1 Coríntios 13, no refrão; a segunda, é ao soneto de Luís Vás de ...
	Figura 16: Exemplo 5 de copresença (1)
	O segundo processo de intertextualidade é por derivação, isto é, quando um texto fonte deriva de outro texto, através da transformação da forma e do conteúdo, como ocorre nos processos de paródia, adaptação e transposição. (CAVALCANTE et al., 2017b, p...
	A figura 17 traz uma paródia da música  A Banda (1968), de Chico Buarque, por ocasião da condenação do ex-presidente Lula, em 2016, pelo então Juiz Sérgio Moro, titular da 13ª Vara Federal de Curitiba.
	Figura 17: exemplo 1 de derivação (1)
	Foi sempre à toa na vida
	O Sérgio Moro Pegou
	Não vai ter cela especial
	Não cursou superior
	Em (18), temos a adaptação que consiste em retextualizar uma mensagem em outro gênero diferente. Nesse caso, temos um meme sendo usado para uma paródia com o problema das queimadas da região Amazônia, em agosto de 2019, o ápice do problema, no qual se...
	Figura 18: exemplo 2 de derivação (1)
	As figuras 19, 20 e 21 trazem o processo de transposição que consiste em adaptar um conteúdo para outro formato. Em 19, temos a imagem da capa do livro da  peça teatral de Bem Amado, escrita por Dias Gomes em 1962, a qual foi adaptada pela primeira ve...
	Figura 19: exemplo 3 de derivação (1)
	Figura 20: exemplo 4 de derivação (1)
	Figura 21: exemplo 5 de derivação (1)
	2.4.3 Outras formas de intertextualidade

	Embora nosso foco de estudo seja a intertextualidade estrita por copresença direta em detrimento do plágio, decidimos incluir outras formas não tão tradicionais, em razão de certa recorrência em algumas mídias sociais e site de notícias, às quais noss...
	Como exemplos desse processo de intertextualidade específica, selecionamos dois textos que foram redigidos com base num tema comum a ambos que foi bastante repercutido na internet, por ocasião de uma nota publicada na coluna Painel sobre o ex-presiden...
	A partir dessa nota de jornal, diversos sites repercutiram tanto a nota quanto os textos derivados dela. Escolhemos dois veículos de informação com linhas editoriais opostas que exploraram o mesmo assunto de acordo com seus propósitos comunicativos.
	Antes, porém, relataremos cronologicamente o contexto que deu origem a essa sequência de textos. O texto fonte foi publicado pela Folha de São Paulo em 17/10/2019. Na sequência, a deputada federal e presidente do Partido dos Trabalhadores (PT) Gleisi ...
	Figura 22: Outras formas de intertextualidade 1 (1)
	GLEISI DEFENDE PAPEL DE LULA NA MOBILIZAÇÃO POLÍTICA DO POVO
	BRASIL 247  - A presidente do PT, Gleisi Hoffmann (PT-PR), refuta as opiniões de setores da direita de que o papel de Lula na oposição a Bolsonaro se reduziu. A líder petista critica como auto-engano (sic) a tentativa de diminuir a relevância de Lula ...
	Em nota divulgada nesta segunda-feira, a coluna Painel da Folha de S. Paulo informou que militares que ocupam altos cargos no governo de Jair Bolsonaro avaliam que Lula foi obrigado a baixar o tom por não ter encontrado respaldo social contra Bolsonaro.
	Para Gleisi, “Lula foi, e continua sendo, a maior liderança política popular do país.”
	A líder do PT cita pesquisas que comprovam sua opinião: “Ou eles não viram ou não sabem ler pesquisas. Tanto Datafolha quanto o Vox mostram crescimento do sentimento positivo da população por Lula”, afirma. “Ele deu voz à oposição e polarizou o debate...

	Figura 23: Outras formas de intertextualidade 2 (1)
	O auto-engano (sic) de Gleisi
	Gleisi Hoffmann reagiu a uma nota publicada pela Folha de S. Paulo, segundo a qual Lula foi obrigado a baixar o tom por não ter encontrado respaldo na sociedade contra Jair Bolsonaro. Ela disse: “Lula foi, e continua sendo, a maior liderança político ...
	Deixe seu comentário:

	Os comentários não representam a opinião do site; a responsabilidade é do autor da mensagem; Tempo de publicação: 4 minutos4
	Maria disse: 17.12.2019 09:03
	Petista tem dificuldade de ver a realidade... Coisa de comunista xula, com a lavagem cerebral que prega, sem ver os fatos reais. Vai pra Cuba Gleise, vc e seu partido de ladrões canalhas.
	LUIZ disse: 17.12.2019 09:08
	Seus seguidores, a maioria, ou são vagabundos que não querem trabalhar, ou são pinguços que vivem com o umbigo no balcão dia todo, ou são os que lhes pagam pixulecos para ter lucro.
	Alboreto disse:17.12.2019 09:04
	Lula foi a maior liderança corrupta deste país. O sistema protetor de bandidos desta República não permiti que essa Organização Criminosa fosse extinta. Gleisy deveria estar presa também.
	ORLEANSdisse:17.12.2019 09:04
	Esqueceu dos ovos? kkkkkkkk se nosso povo tivesse um mínimo de amor próprio, Lula não deveria poder sair de casa sem ser "ovacionado" o que esse verme fez ao país, não tem perdão.
	BATORÉ-2.0 disse:17.12.2019 09:03
	Até agora reduzido a "voz em libras" do Patê... e vai sumir mais... Crazy tem transtornos graves, deve partir desta pra melhor...
	Esse pequeno recorte que reproduzimos mostra como as algumas relações de sentido ocorrem entre textos com linguagens diferentes na Internet. Em (22), o texto do site Brasil 247, além de reproduzir todas as falas de Gleisi Hoffmann em relação à nota da...
	Destacaremos quatro processos de relação entre textos não convencionais de intertextualidade que estão presentes nas figuras 22 e 23, com base em Koch (2012) e Genette (2010),
	i.  Paratextuais
	Genette (2010, p. 10) considera que há outras formas de intertextualidade na perspectiva mais restrita do que a de Julia Kristeva entre dois ou mais textos.  Algumas formas ocorrem de forma mais explícita e outras menos. A forma paratextual refere-se...
	[...] título, subtítulo, intertítulos, prefácios, posfácios, advertências, prólogos, etc.; notas marginais, de rodapé, de fim de texto; epígrafes; ilustrações; release, orelha, capa, e tantos outros tipos de sinais acessórios, autógrafos ou alógrafos,...
	ii. Metatextualidade
	A metatextualidade, segundo Genette (2010, p.10), “é a relação que se estabelece entre dois textos, quando o segundo texto se torna um comentário sobre o primeiro sem às vezes citar a fonte primária ou convocá-lo, até mesmo, em último caso, sem nomeá-...
	iii. Temática
	Intertextualidade temática é encontrada em textos quando se aborda um mesmo tema dentro de uma área de conhecimentos, compartilhando as mesmas posições entre os autores, as mesmas terminologias e até os mesmos conceitos. Ressaltamos que compartilhar n...
	iv. Estilística
	Koch (2010, p.18) defende que pode haver intertextualidade na forma quando o autor dos textos reproduz expressões linguísticas, marcas específicas de determinadas obras artísticas de algum segmento da sociedade, por meio de repetição, imitação ou paró...
	2.4.4  Plágio

	O plágio dentro da intertextualidade representa um tipo de relação em textos do tipo implícita e que se manifesta de diversas formas. Segundo Christofe (1996, apud KOCH 2012, p. 32), o produtor desse tipo de texto espera que o leitor não consiga ident...
	Segundo a cartilha de plágio da Universidade Federal Fluminense, plagiar é uma violação do direito autoral de terceiros, cabível de sanções cíveis e penais para quem comete esse tipo de violação, que pode ser: a) plágio integral ou total; b) plágio pa...
	Como vimos ao longo dessa seção, dialogismo e intertextualidade têm a mesma base em termo de relação de sentido, mas se diferem devido a sua materialização tanto no texto falado ou quanto escrito.
	Bakhtin (2014, p.88) lembra-nos que somente Adão mítico foi o único que não interagiu com o outro por um determinado lapso de tempo e que a ideia de um enunciado monológico, isolado e finalizado, isto é, sem pensamentos percussores e isento de qualque...
	Em outras palavras, significa dizer que nossas falas e nossos pensamentos estão permeados por outros discursos que nos antecederam de alguma forma. Entendemos o que falta muitas vezes na escola é ensinar aos alunos a reconhecer tanto na fala quanto na...
	O uso da intertextualidade explícita pode ser um recurso textual bastante eficaz se compreendido, pois, ao tempo que sinaliza a fonte primária de informação, demarca o ponto em que se cria um texto com a presença de outro, seja com discurso direto ou ...
	O exemplo da relação entre texto Bilac e Dante nos também ensinou que podemos mostrar nossas influências ou prestar homenagens a autores que nos marcam de alguma maneira, ao escrevermos ou falarmos, em determinado contexto de produção textual, mas não...
	A seção a seguir destina-se a contribuir para que isso não ocorra, demonstrando como podemos reconhecer e/ou formular uma argumentação como uma estratégia textual, sem a necessidade de plagiar um ponto de vista ou argumento alheio.    3 ARGUMENTAÇÃO
	Como mencionado anteriormente, esta seção destina-se inicialmente a pontuar como a argumentação está apresentada nos documentos oficiais que orientam os professores da Educação Básica e como ela é trabalhada no livro didático (LD). Na sequência, apres...
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	3.1 Argumentação segundo os documentos oficiais

	Os PCN também contemplam a argumentação em duas diretrizes voltadas ao ensino de Português, no seguimento do 6º ao 9º ano, como habilidade textual e como elemento indispensável na oralidade com finalidades discursivas. Em ambos os casos, essas habilid...
	Como elemento textual, os PCN compreendem a argumentação como parte intrínseca da defesa do ponto de vista. No entanto, por questões curriculares e de proposta pedagógica, sua forma de trabalhá-la se mostra muito diluída, pois o foco da proposta se de...
	As orientações dos PCN para o uso de alguns desses gêneros textuais, muitas vezes, trabalham a argumentação no sentido macro do termo, em detrimento de enfoque mais específico, uma vez que o foco da proposta como já dissemos é abordar as característic...
	Como estratégia textual argumentativa e discursiva, não vemos uma orientação direta nesse sentido. O que percebemos nos PCN é que a argumentação funciona como um hiperônimo dos gêneros escolares do eixo do expor. O professor que conhece o uso e a funç...
	Figura 24: Sugestões de gêneros textuais conforme os PCN (1)
	A BNCC mantém, em boa parte do ensino fundamental, a noção de argumentação muito próxima da visão dos PCN também como uma habilidade presente tanto na escrita quanto na oralidade, mas lhe concede uma finalidade um pouco mais estratégica, em razões dos...
	Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que circulam na esfera pública, nos campos jornalístico-midiáticos e de atuação na vida pública. No primeiro campo, os gêneros jornalísticos – informativos e opinativos – e os publicitários são privi...
	No entanto nos 8º e 9º anos, a BNCC melhora o tratamento dado à argumentação, embora ela esteja sempre relacionada a alguns gêneros textuais, e a expande para outras disciplinas como Inglês, Matemática e História. Vejamos como está colocada em português:
	Quadro 1: Argumentação segundo a BNCC
	Fonte: (BRASIL, p.178-181)
	3.2 A abordagem da argumentação no livro didático

	A argumentação, apesar de inúmeras fases pelas quais passou desde o surgimento com a retórica, ainda faz parte do ensino como um importante instrumento de compreensão, interpretação, reflexão e de defesa das opiniões. Fora da escola, as redes sociais ...
	Atualmente, a grade escolar e as propostas curriculares dão-nos a possibilidade de “ensinar argumentação” tanto no Ensino Médio, quanto no Ensino Fundamental. Trabalha-se mais na perspectiva da leitura do que da produção textual, graças ao enfoque dad...
	As atividades de leitura da maioria dos textos do LD trabalham muito a questão do ponto de vista, a justificativa e a presença de determinados tipos de argumentos no texto. Segundo esses livros, o aluno vai progressivamente percebendo as característic...
	Alguns livros oferecem atividades que trabalham a argumentação nos 8º anos e/ou nos 9º anos do fundamental após, no decorrer de um ano letivo, percorrer o caminho das tipologias narrativa, descritiva, explicativa, injuntiva até a chegada da dissertati...
	A coleção Educação de Jovens e Adultos: anos finais do Ensino Fundamental, do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), triênio 2014, 2015 e 2016, com a qual trabalho desde a mudança do Ensino Fundamental para o Ensino de Jovens e Adultos do Fundamenta...
	Nos dois últimos gêneros textuais do livro, há referências à discussão do tema, ao ponto de vista, à defesa do ponto de vista, à oratória, à argumentação, ao raciocínio lógico, aos operadores argumentativos, colocadas de forma muito resumida.
	Também não é apresentada uma estrutura composicional argumentativa para que o aluno visualize, antes de produzir seu artigo de opinião, o que é solicitado no final do capítulo. São elencadas, porém, algumas características do gênero trabalhado na unid...
	a) Uso da terceira pessoa;
	b) Uso do presente do indicativo ou subjuntivo;
	c) Uso do tempo pretérito;
	d) Presença de citações ou referências à pesquisa;
	e) Uso de operadores argumentativos.
	Na sequência do capítulo, são apresentados dois artigos de opinião e algumas perguntas relacionadas aos textos para que os alunos leiam e respondam às questões propostas, como por exemplo: a) onde foi veiculado o texto?;  b) qual a principal ideia def...
	Compreendemos assim que a perspectiva do capítulo do livro sobre o Artigo de opinião parte do princípio de que a produção textual pode ser realizada, a partir de leituras de textos-exemplos, de algumas características, da interpretação com base num es...
	No entanto, entendemos que a argumentação não é apenas uma habilidade do plano linguístico, mas também um encadeamento lógico, em que se apresentam fatos ou teses e com base nessas premissas se chegar a uma conclusão.
	Após essa breve localização da argumentação nas diretrizes e recomendações dos documentos oficiais do MEC e de sua abordagem no LD utilizado pelos estudantes colaboradores, passaremos a tentar entendê-la com um olhar mais aprofundado e para além desse...
	3.3 Argumentação com estratégia textual

	Para Koch (2016, p.9), o ato de argumentar é da natureza humana, e nós assim o exercemos durante toda a vida, nas mais diversas situações do quotidiano, tentando convencer nossos interlocutores sobre as determinadas posições que assumimos e sobre a va...
	Fiorin (2015, p.9) permite-nos entender um pouco mais sobre a importância da argumentação, quando assevera que a vida em sociedade ensinou a todos nós que nem sempre podemos resolver nossos problemas por meio da força. É preciso, então, usar a palavra...
	Além de persuadir, em Garcia (2010), vemos que a argumentação tem o propósito de convencer o leitor ou ouvinte, formar sua opinião demonstrando que a “razão” e a “verdade” estão conosco. Em outras palavras, a argumentação objetiva “convencer ou tentar...
	No entanto, historicamente, nem sempre tivemos essa visão convergente sobre a argumentação, de forma tão clara, prática e pontual. Segundo Plantin (2008, p.8), a argumentação, no início de sua formulação por Aristóteles, foi pensada como parte de um s...
	Esse sistema de pensamento entra em colapso no fim do século XIX, uma vez que a tal estrutura de formulação do pensamento, que tem como objetivo estruturar o pensamento em busca do desconhecido, parece ter perdido a essência e envelhecido. Surge dessa...
	Segundo Plantin (Ibid., p.15), “no final do século XIX, a retórica foi violentamente criticada como disciplina não científica e eliminada do currículo da universidade republicana”.  Ainda segundo o autor, na França, a disciplina retórica após essa acu...
	No contexto social do século XIX em que surgia o Positivismo e as Ciências, a retórica é tida com a arte da eloquência e um saber não científico e retrógrado. Em 1885, a retórica foi extinta do ensino secundário. E como ato final, em 1888, publicou-se...
	Para Reboul (2004, p. 92), nesse contexto da arte do calcular, a argumentação passa a ter uma nova definição como uma proposição destinada a aceitar outra, e não mais como um conjunto ou sequência de argumentos. Está agora sem a noção direta da estéti...
	De acordo com Plantin (2008), após a segunda Guerra Mundial, em meados de 1950, a argumentação foi sendo reconstruída por etapas. A primeira surge com o objetivo direto de construir um discurso democrático racional contra os discursos totalitários naz...
	A segunda etapa chega, a partir de 1970, com um viés lógico-linguístico e como um novo conceito de argumentação. Com as obras de Ducrot de 1972 e de 1973 e de Anscombre e Ducrot de 1983, a argumentação na França emerge como uma nova abordagem não mais...
	Em paralelo, outra abordagem da argumentação vem caminhando nos últimos 40 anos em direção à inteligência artificial com Koons (2005), com a teoria do raciocínio reversível que trabalha com inferências e com conclusão dedutível a partir de um conjunto...
	E por fim temos a abordagem crítica e dialogal (1970) que trabalha com o foco na lógica informal, tendo como base os estudos de falácias, alguns tipos de argumentos, a ocorrências em determinados contextos, a conversação e diálogo natural. Essa aborda...
	A linha escolhida neste trabalho é a de Perelman que surge a partir de 1950, por consideramos que a argumentação decorre mais de processos lógicos do que linguísticos, embora estes estejam presentes na formulação do argumento. Um de nossos objetivos é...
	3.4 Elementos da argumentação

	Um texto de caráter argumentativo visa a determinado objetivo, mas nem todo tipo de frase pode fazer parte de um argumento. Frases exclamativas, injuntivas, interrogativas, imperativas, imprecativas e optativas quando empregadas numa sequência com ess...
	Essas frases quando estão sendo utilizadas com fins argumentativos são denominadas de proposição, de sentença ou de enunciado. Segundo Mortari (2001, p.9), um argumento significa um conjunto finito de sentenças, entras as quais deve haver uma que seja...
	- Bom dia. (1) Estava passeando como faço todas as manhãs. (2) Hoje fui atacada por este cachorro que estava solto. (3) Como o senhor é o dono dele, (4) logo o senhor é o responsável por tudo que o cão fizer com ou outros.
	- Está certo. A senhora se machucou?
	- Não, mas foi por um fio.
	A argumentação não é apenas uma sequência de sentenças. É antes um processo de construção intelectual com uma ordem própria, que se forma a partir de diversas experiências humanas. A forma como se articulam essas informações nos permite observar se um...
	Ainda segundo Keller (Ibid., p.44), o argumento lógico ou racional é a exteriorização dos passos que se pressupõe sua constituição.  Assim, raciocinar ou inferir é passar do que já conhece para algo novo, às vezes parcialmente conhecido ou completamen...
	A forma indutiva é o processo que se inicia de um caso particular experimentado e por analogia se aplica a outro(s) com a(s) mesma(s) característica(s). Porém essa forma de concluir possui uma escala de probabilidade elevada de acerto ou de erro.
	Em sentido oposto, a maneira dedutiva parte de ponderações anteriores ou antecedentes para se chegar a uma conclusão, partindo assim de princípios gerais evidentes por si e evitando-se probabilidades como a indutiva.  (KELLER, 2007, p.44)
	3.5 A base da construção dos argumentos

	Os argumentos para Sacrini (2016, p.15) são estruturas discursivas com a finalidade de justificar uma tese, que por si só não é evidente. Teoricamente, apenas são encontrados gestos argumentativos quando há discussão ou controvérsia. Socialmente, enco...
	Segundo Silva (2016), quando tratamos de argumentação, podemos verificar duas correntes de conhecimento que sustentam a defesa ou a refutação (elenchus) de um ponto de vista: a episteme e a endoxa.
	No entanto, coube a Aristóteles o estabelecimento das noções de doxa e o reconhecimento de sua importância no processo discursivo, após um longo processo de depuração até sua pacificação com o próprio Aristóteles.
	Para Silva (2016, p. 44), Platão compreendia que alguns argumentos têm a mesma função das provas (tekmerion) empregadas em debates jurídicos, quando são utilizados para a defesa de uma tese, uma vez que demonstram uma “verdade segura e irrefutável”, “...
	No entanto, já as opiniões (doxai), para Platão, podem ser verdadeiras ou falsas mediante o uso que se consegue com elas, o que poderia fragilizar um debate racional, se elas apresentarem questões emotivas por meio da linguagem.
	Com Sócrates, as opiniões (doxai) também não possuem um peso argumentativo como irá ocorrer em Aristóteles, pois as doxai precisam ser submetidas a um processo de verificação de sua consistência através do método socrático da refutação (elenchus). Tal...
	Sócrates, em relação ao grau de conhecimento trazido pela doxa, compreendia que o saber das opiniões expressa apenas percepções das sombras e dos reflexos das coisas que nos cercam, o que pode nos fornecem informações superficiais ou distorcidas sobre...
	[...]  conhecimento das opiniões, ou seja, as doxai, formadas inicialmente com o que primeiro temos do sensível, isto é, a percepção das sombras e dos reflexos das coisas sensíveis, correspondentes à eikasia, das quais fazemos no máximo conjecturas (R...
	Somente com Aristóteles, a opinião passou a ser a base para argumentação de cunho retórico ou dialético. Nas palavras de Silva (2016, p.50): “em Aristóteles a opinião terá papel central nas esferas da dialética e da retórica, além de servir também às ...
	Aristóteles, ao redefinir o papel das opiniões nos debates, estabelece também uma distinção objetiva em relação ao conteúdo trazido por uma doxa. Quando uma opinião não é qualquer uma e que esta tem “fama, reputação, glória (...), as opiniões dos mais...
	3.6 Tipos de argumentos

	O passo inicial de um debate é a apresentação da tese ou do contraponto. No entanto, como Sacrini (2016) nos lembra, algumas teses ou contrapontos não são tão autoevidentes e, por isso, é necessário justificativa ou suporte. Os argumentos nesse sentid...
	Weston (2009), sobre o papel desempenhado dos argumentos, afirma que estes são a tentativa de fundamentar alguns pontos de vista. Caso se chegue a uma conclusão fundamentada por razões, o argumento teve a função de explicar e/ou defendê-la.
	No tratado da argumentação (PERELMAN E TYTECA, 2000, pp.213-450), encontramos argumentos em dois tipos de esquemas: os de ligação e de dissociação. Os argumentos de ligação têm a função de aproximar elementos distintos, podendo valorizar os pontos pos...
	Dentro do esquema de ligação, encontramos os argumentos quase lógicos, os que estão fundamentados na estrutura do real e os que fundamentam a estrutura do real. (PERELMAN, 2000, pp.213 – 450). Vejamos alguns exemplos:
	Quadro 2: Resumo dos argumentos de ligação
	Fonte: (PERELMAN, 2000, pp. 213 – 450).
	O esquema dissociativo contempla os seguintes tipos de argumentos (PERELMAN, 2000, pp. 451 – 500):
	Quadro 3: Quadro resumo dos argumentos de dissociação
	Fonte: (PERELMAN, 2000, pp.451 – 500).
	3.7 A disposição dos argumentos

	A construção de um argumento nem sempre é tarefa simples em função das disposições das sentenças no texto. Em alguns casos, a inversão da ordem natural dos argumentos (premissa e conclusão) apresenta alteração direta no sentido e por seu turno a inter...
	Porém, há casos em que isso não ocorre, pois se mantém a mesma orientação de sentido da conclusão, mesmo mudando a posição do argumento na frase e sem a marcação dos indicadores de sentença. Eis dois exemplos de Sacrini (2016, p.34-35) em que a mudanç...
	1. [logo] A amante deve ter matado o homem porque tinha muito ciúme dele.
	Q1                                    P 1
	2. Como tinha muito ciúme dele, [logo] a amante deve ter matado o homem,
	P1                                    Q 1
	3. [logo] As plantas desse jardim morreram porque foram atacadas por pragas.
	Q 2                                    P2
	4. Como foram atacadas por pragas,  [logo] as plantas desse jardim morreram
	P2                                    Q2
	Em (1), temos uma tese incerta (Q1) seguida de uma possível explicação (P1), que tenta justificar a tese a fim de que ela seja aceita. Ao passo que (3) não é uma tese a ser provada, pois se trata de um fato já reconhecido (Q2). Assim, (P2) assume outr...
	Para Sacrini (Ibid., p.35), a explicação (P1) cabe para justificar algo que ainda não foi aceito como verdadeiro. Por seu turno, as razões ou motivos (P2) têm a função de sustentar; e não para “aclarar”. Se uma tese foi aceita de entrada, as justifica...
	Como bem dissemos acima, nem sempre é tão simples perceber essas nuances. Com essa finalidade, Sacrini (2016) nos oferece dois métodos que auxiliam bastante na análise dos argumentos, os quais trataremos na seção de análise dos dados com maior profund...
	O primeiro recurso é a forma padrão anotada, a qual consiste em ordenar as sentenças a fim de identificarmos o movimento inferencial, isto é, qual (is) sentença(s) é / são premissas básica(s) da conclusão. O segundo é a diagramação dos argumentos, que...
	3.8 A orientação argumentativa

	Para Garcia (2010, p.447), a argumentação é “convencer ou tentar convencer mediante a apresentação de razões, em face da evidência das provas e à luz de um raciocínio coerente e consistente.” e precisa basear-se nos princípios da lógica.
	Ainda segundo Garcia (Ibid., p.448), a argumentação deve ter a consistência da evidência das provas, as cinco mais comuns são:” os fatos propriamente ditos, os exemplos, as ilustrações, os dados estatísticos (tabelas, números, mapas, etc.) e o testemu...
	Conforme a Teoria da Argumentação, P é a proposição ou o conjunto de razões ou fatos que devem ser verdadeiras, aceitáveis no contexto da formulação, suficientes e relevantes e C é a conclusão a que se chega após o processo de formulação do raciocínio:
	Figura 25: Orientação conforme a Teoria da Argumentação (1)
	Gráfico elaborado pelo autor com base na teoria da argumentação
	Com essa finalidade, Garcia (Ibid., p.458) apresenta seu plano-padrão da argumentação formal com a disposição de determinados elementos distribuídos de três blocos, com os quais se pode desenvolver uma tese, de modo que a conclusão seja uma recapitula...
	1. Proposição (tese)
	2. Análise da proposição [discussão]
	a) Formulação dos argumentos [evidências]:
	b) fatos;
	c) exemplos;
	d) ilustrações;
	e) dados estatísticos;
	f) testemunhos.
	3. Conclusão
	3.9 Sequência argumentativa segundo a  Linguística Textual

	A argumentação como estratégia textual desempenha a função de suporte para determinada premissa, caso os textos tenham um projeto de que necessite desse apoio, isto é, de uma organização das informações de modo a cumprir determinado propósito comunica...
	Segundo Marquesi, Elias, Cabral (2017, p.24), a sequência do tipo argumentativa pode ser definida como o segmento de texto composto por argumento (premissa) a favor de outro no mesmo texto, podendo ser uma oração, período ou sequência de enunciados qu...
	Esse esquema argumentativo tem como elementos de composição os dados, a sustentação ou princípios de base e a conclusão, estando assim expressos:
	Figura 26:Orientação argumentativa segundo a LT (1)
	Fonte: Adam (2011: 233)
	Em um texto argumentativo, a sequência argumentativa pode ser realizada em duas direções e ambas permitem que se chegue à determinada conclusão implícita ou explícita. A primeira direção visa demonstrar e/ ou justificar uma tese. Já a segunda, então, ...
	Nesse processo, os dados ou fatos podem dar apoio a uma dessas direções, podendo ancorar o ponto de vista ou refutar a tese. (MARQUESI; ELIAS; CABRAL, 2017, p.24)
	3.10 Gênero Artigo de Opinião

	A noção de gêneros textuais surge quando Bakhtin (1992, p. 280) apresenta a noção de  gêneros do discurso, segundo a qual toda atividade humana comunicativa se relaciona por meio da língua e independente da esfera em que se encontre: “efetua-se em for...
	O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da língua — recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais...
	Segundo Bakhtin (1992, p. 280), a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a diversidade das atividades humanas é inesgotável e, de acordo com cada esfera dessa atividade, seu “repertório de gêneros do discurso vai diferencian...
	De acordo com Köche (2010, p.11), essa variedade de gêneros recebe diversas designações como carta pessoal, receita, bula de remédio, editorial, resumo, resenha, artigo de opinião, entre outros, em virtude das diversas situações comunicativas de socio...
	Pensando na mesma linha, Marcuschi (2008, p. 155) complementa esse quadro de definições, afirmando que os gêneros textuais são textos materializados em situações comunicativas recorrentes e que apresentam padrões característicos definidos por sua comp...
	Para Köch (2010), a escolha de determinado gênero depende da intenção a que se pretende atingir, levando também em consideração o gênero textual mais adequado ao contexto. Dependendo da situação comunicativa, o produtor tem a liberdade de lhe acrescen...
	Como lembra Köche (2015, p.10), citando Bakhtin (1992, p. 302), os gêneros textuais desempenham um importante papel na interação social e que é fundamental se apropriar deles para “a inserção prática do indivíduo: “Se não existissem os gêneros do disc...
	Conforme Köche (2010, p.13), os gêneros textuais estão agrupados  de acordo com sua capacidade de linguagem dominante por parte dos sujeitos, como por exemplo: relatar, narrar, argumentar, expor e descrever ações ou instruir/prescrever ações.
	O gênero artigo de opinião pertence ao grupo argumentar, o qual se destina a tratar de problemas controversos. Com ele, podemos ter a sustentação de opinião ou sua refutação. Geralmente é publicado em jornais, revistas ou na internet e expõe a opinião...
	No processo de elaboração do artigo, tem-se uma constante sustentação das afirmações [proposições/premissas] através de dados consistentes. Outra característica é a busca de outras vozes de sustentação para a construção do ponto de vista defendido ou ...
	No plano de expressão, deve haver um cuidado com a linguagem, pois o descuido pode ensejar uma quebra da imagem do Éthos do enunciador ou desconfiança. O uso dos operadores argumentativos para a manutenção da temática e a coerência é outro recurso sem...
	Segundo Köche (2010, p.34), o artigo de opinião pode ser estruturado com a seguinte forma, partindo então da apresentação do problema (tese), passado pela sua discussão (argumentos favoráveis ou contrários) e chegando à conclusão (confirmação da tese ...
	a) situação-problema;
	b) a discussão em si do problema;
	c) a solução-avaliativa.
	Ainda conforme Köche (2010, p.34), a consistência dos argumentos pode utilizar diferentes tipos como, por exemplo: os argumentos de autoridades, que são citações de autores renomados ou autoridades no assunto; de consenso, são as opiniões com base cie...
	Por fim, a linha da argumentação escolhida e trabalhada nesta seção tem como base a noção de estratégia argumentativa, em que uma premissa garante as condições de uma conclusão. O termo utilizado na subseção 3.8, orientação argumentativa, materializa ...
	As maneiras de como garantir as condições de uma conclusão que utilizamos em nossa pesquisa-ação com esse objetivo serão demonstradas didaticamente na próxima seção.     4  METODOLOGIA
	Serão apresentados a linha de pesquisa, a metodologia adotada, o contexto da pesquisa e os dados colhidos que fundamentaram a construção do processo de intervenção pedagógica aplicado numa unidade de ensino fundamental entre abril e setembro de 2019, ...
	A escolha pela metodologia da pesquisa-ação deveu-se a dois fatores de natureza diversa, mas que convergiram em determinado ponto. O primeiro fator é natureza institucional de nossa pesquisa que, segundo a resolução 001/2018 – CONSELHO GESTOR, de 03 d...
	O segundo refere-se ao modo como fazemos, às vezes, as intervenções superficiais de problemas que enfrentamos cotidianamente em sala de aula, sem a devida compreensão global do fato e suas possíveis causas, em virtude da falta de referencial teórico e...
	Dentre as modalidades e metodologias científicas a que tivemos acesso nas aulas do Profletras em 2018, escolhemos uma que nos desse suporte procedimental para além das questões de causa e efeito, pois estamos tentando construir uma resposta para um pe...
	O fato determinante para a escolha desta metodologia foi encontrado em Severino (2007, p. 117-126), quando descobrimos que a pesquisa-ação é um dos métodos de aplicação epistemológica com as seguintes finalidades:
	A pesquisa ação é aquela que, além de compreender, visa intervir na situação, com vistas a modificá-la. O conhecimento visado articula-se a uma finalidade intencional de alteração da situação pesquisada. Assim, ao mesmo tempo que realiza um diagnóstic...
	Após a escolha do tipo de pesquisa a ser desenvolvida, aprofundamos nosso estudo sobre a metodologia pesquisa-ação, utilizando os autores Baldissera (2001) e Thiollent (2011), os quais nos deram suporte teórico para estruturar nossa pesquisa.
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	4.1 Contexto de pesquisa

	O projeto foi realizado em uma turma-piloto de uma Escola Estadual em Maceió/AL. A turma foi responsável também por contribuir para a definição da linha a ser trabalhada na aplicação da pesquisa-ação, em razão das dificuldades existentes em relação à ...
	No entanto, por razões pedagógicas e de organização administrativa da rede Estadual de Alagoas, o Ensino Fundamental noturno, que nos serviu com turma-piloto, foi desativado. A Escola Estadual, em que ministro minhas aulas desde 2010, trabalha atualme...
	Tive duas opções, após a qualificação em fevereiro de 2019. A primeira opção era encontrar uma nova escola no mesmo bairro, uma vez que os alunos foram remanejados para outras unidades de ensino. E a segunda era aplicar minha pesquisa numa escola muni...
	4.2 Atividades de sondagem e os resultados obtidos

	Nessa nova turma, tivemos que, com base em Michel Thiollent (2011) e Richardson (2008), elaborar novos instrumentos de diagnóstico com o objetivo de descobrir nosso campo de pesquisa, procurando identificar, em linhas gerais, a situação dos alunos em ...
	O primeiro instrumento foi um questionário com 15 perguntas abertas com o objetivo de identificar algumas variáveis em relação ao tema da nossa pesquisa. Segundo Richardson (2008, p. 189), “Geralmente, os questionários cumprem pelos menos duas funções...
	A escolha pelas questões abertas visou deixar o entrevistado a contento para responder às perguntar ou não e dar-lhe mais opções de respostas, além das dicotômicas: sim ou não. As perguntas tinham a intenção de verificar questões referentes à leitura,...
	Tabela 1: Síntese da pesquisa realizada
	As análises das respostas dos alunos às 15 questões nos apresentaram um perfil bastante ativo em relação à leitura (P1) e à escrita (P9) fora do contexto escolar, tendo o uso do celular (P12) e das redes sociais como a principal fonte de acesso à info...
	Segundo as respostas, a turma vive num ambiente de letramento (P2 e P3) que lhe permite criar situações para que ela possa se informar ou realizar as atividades escolares com êxito, condição bastante diferente da turma-piloto.  No entanto, nova vivênc...
	Outro ponto de destaque é a frequência mensal da leitura dos alunos fora do ambiente da escola (P4). No entanto, temos a impressão de que esta regularidade verificada nas P1 e P4 tem relação com as respostas dadas a perguntas P5.1 e P5.2. Quando lemos...
	Duas repostas em especial nos surpreenderam. A primeira foi o fato de que está havendo uma migração da fonte de informação tradicional (televisão) para o celular (P12) por se tratar de uma escola rural. A segunda resposta é a presença do LD (P14) como...
	Após a identificação do perfil da turma por meio de uma entrevista, aplicamos o segundo teste de diagnóstico, por meio de uma atividade que envolvia, diretamente, a escrita e, por conseguinte, a leitura. A atividade solicitou aos alunos que nos relata...
	Optamos nesta primeira atividade por não definir um gênero textual específico, uma vez que essa turma do 9º ano, nos anos anteriores, segundo os próprios alunos, “escreveram muito pouca redação”, embora em nossa sequência didática seja trabalhado o ar...
	O objetivo dessa primeira atividade não é só identificar, por meio de um texto, determinadas características gerais que estão  presentes quando um escritor expressa sua visão sobre determinada fato ou assunto, mas também verificar: a) os recursos míni...
	Em relação ao uso ou não do texto-base e/ou de um segundo texto com fonte de informação não declarada na elaboração na atividade solicitada aos alunos, utilizamos as ferramentas de dois sites para uma verificação mais aprofundada de como ocorreu o uso...
	O site https://copyleaks.com dispõe de uma ferramenta denominada de COMPARE que possibilita comparar dois textos e identificar o que foi alterado, parafraseado e copiado com base na estrutura sintática utilizada na elaboração dos textos. Após a compar...
	E com o site https://www.plagium.com, temos a possibilidade de submetermos um texto para que seja aferido se foi retirado de alguma plataforma da internet. A consulta no site tem uma limitação de até 1.000 caracteres por aferição. Por isso, a aferição...
	O texto-base sobre o Descobrimento do Brasil foi retirado do endereço https://www.calendarr.com/brasil/descobrimento-do-brasil/ com o objetivo de fazer o aluno reativar seus conhecimentos acumulados sobre esse fato da nossa história.
	Figura 27: Texto-base aplicado na sondagem (1)
	Descobrimento do Brasil
	O Dia do Descobrimento do Brasil é comemorado em 22 de abril, e não é um feriado nacional. Esta data marca a chegada dos navegadores portugueses ao território brasileiro pela primeira vez no ano de 1500. Oficialmente, o descobridor do Brasil foi Pedro...
	O encontro entre os portugueses e os índios foi um verdadeiro choque cultural. Eles ficaram curiosos com os objetos, animais, metais e com as roupas. No início, o objetivo dos portugueses era catequizar os índios, mas depois iniciou-se o processo de c...
	Origem do Descobrimento do Brasil
	O Brasil foi descoberto acidentalmente em 22 de abril de 1500, pela frota do navegador português Pedro Álvares Cabral. No entanto, alguns historiadores defendem que Cabral não teria sido o primeiro navegador a pôr os pés nas futuras terras brasileiras...
	Carta de Pêro Vaz de Caminha
	Pêro Vaz de Caminha era o escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral, e foi ele quem escreveu uma carta ao rei de Portugal, D. Manuel I, contando à Corte Portuguesa as belezas das terras de Vera Cruz, o nome que inicialmente deram ao Brasil. Na carta, ...
	A atividade solicitada sobre o Descobrimento do Brasil foi planejada para ser desenvolvida em casa, como as demais. Os alunos dispunham de quinze dias para realizá-la, podendo a qualquer momento solicitar a ajuda do professor. Após socializar a ativid...
	Passaremos, então, a detalhar os dados que conseguimos levantar a partir da atividade proposta, os quais foram essenciais para a elaboração da proposta de intervenção aplicada nesta turma, pois através deles nos foram reveladas algumas características...
	4.2.1   A tipologia textual  utilizada

	Os textos produzidos sobre o Descobrimento do Brasil, de forma geral, foram realizados empregando a tipologia expositiva, em função da predominância de algumas características textuais e linguísticas que a diferem das demais tipologias, como o tempo v...
	Figura 28: Produção 1 do teste de sondagem (1)
	De acordo com o texto lido e com os fatos apresentados nos textos os portugueses chegaram ao Brasil em 1500, chegaram o Brasil por meio de uma expedição ao chegarem ao Brasil perceberam que os países já eram ocupados pelos índios. Por meio de bijuteri...
	Figura 29: Produção 2 do teste de sondagem (1)
	O Brasil, digamos, que foi descoberto por Pedro Álvares Cabral oficialmente mas terras do Brasil já habitavam os índios e então chegaram os portugueses e quando eles se viram pela primeira vez foi um tremendo choque porque eles nunca tinham se visto e...
	Figura 30: Produção 3 do teste de sondagem (1)
	De acordo com minha interpretação, o Brasil foi descoberto em 22 de abril de 1500, e foi  descoberto e explorado pelo povo  português. Um dos primeiros objetivos era catequizar os indígenas brasileiros. E também outro objetivo era extrair a matéria-pr...
	As figuras 28, 29 e 30 ilustram como os alunos construíram seus textos, nos quais exprimiram suas versões para o evento, informando a chegada (fato) dos portugueses (quem), em 1500 (quando), por meio de uma expedição e que, ao chegarem ao Brasil (loca...
	Temos nos textos dos alunos uma sequência expositiva que mantém os mesmos elementos do texto-base ( o fato – quem – quando - onde), às vezes distribuídos de maneira diferente ao longo de cada texto, tendo um eventual acréscimo do operador textual  mas...
	4.2.2 Acréscimo de novas informações ao texto

	Em poucos relatos, houve um acréscimo de informações para além do texto-base. Em nenhuma passagem, há menção à forma como os portugueses trataram os índios e suas mulheres, como vemos na passagem de uma das versões dos alunos, reproduzidas na figura 3...
	Figura 31: Produção 4 do teste de sondagem (1)
	Quando os portugueses chegaram  ao Brasil eles encontraram pessoas vivendo lá e os denominaram de índios, porque pensaram que habitavam chegado os índios. Então tomaram a decisão de matar eles para tomarem as suas terras. Basicamente fizeram uma chaci...
	Figura 32: Produção 5 do teste de sondagem (1)
	O descobrimento do Brasil começou em 22 de abril, com os navegadores portugueses no ano de 1500
	. O descobridor do Brasil foi Pedro Álvares Cabral eles era habitados por vários indígenas.
	No Brasil existem cinco milhões de índio a provas-se que foi devastação de mata atlântica que se estendia pelo litoral brasileiro. Calcula-se que em 1500 ela ocupava uma faixa de 1 milhão de quilômetros quadrados .
	Esses índios eles eram verdadeiros eram muitos curiosos por causa dos objetos, mais com um tempo o processo da colonização se iniciou a extração dos matérias-primas. O pau-brasil eles queria que os índios fossem escravizados. Com extração do pau-brasi...
	4.2.3   Expressões indicativas de intertextualidade

	Foram encontradas um número reduzido de expressões que indica a presença ou o uso de intertextualidade no sentido restrito, compreendida por Cavalcante, Brito, Zavam (2017a, p. 110), como a manifestação declarada de um trecho pertencente a um determin...
	Figura 33: Produção 6 do teste de sondagem (1)
	De acordo com minha interpretação, o Brasil foi descoberto em 22 de abril de 1500, e foi  descoberto e explorado pelo povo  português. Um dos primeiros objetivos era catequizar os indígenas brasileiros. E também outro objetivo era extrair a matéria-pr... (1)
	A forma empregada não apresenta o autor do contraponto trazido com a presença da intertextualidade. No trecho na figura 34, notamos outra a expressão “De acordo com o texto lido” que demarca que o texto produzido pelo aluno está baseado numa fonte de ...
	Figura 34: Produção 7 do teste de sondagem (1)
	De acordo com o texto lido e com os fatos apresentados nos textos os portugueses chegaram ao Brasil em 1500, chegaram o Brasil por meio de uma expedição ao chegarem ao Brasil perceberam que os países já eram ocupados pelos índios. Por meio de bijuteri... (1)
	Essa forma de relação entre textos, segundo Fiorin (2016, p.37), chama-se dialogismo constitutivo e representa que o autor ao compartilhar um trecho de uma fala ou de um texto de outra pessoa sobre um fato apresentado por determinada entidade social d...
	4.2.4  Presença de elementos argumentativos

	Figura 35: Produção 8 do teste de sondagem (1)
	O Brasil, digamos, que foi descoberto por Pedro Álvares  Cabral oficialmente mas terras do Brasil
	já habitavam os índios e então chegaram os portugueses e quando eles se viram pela primeira vez foi um tremendo choque porque eles nunca tinham se visto e os índios ficaram bem curiosos por causa dos objetos, roupas e muito mais coisas que os portugue...
	Então depois da chegada dos Portugueses  começou  o processo de colonização  do Brasil e a extração de matéria prima como o Pau-Brasil, por exemplo, tornando a população  indígena bem escravizada.
	O emprego de expressões ou conectivos argumentativos foi utilizado em poucos textos. Segundo Koch (2001, p.101), o uso desses elementos argumentos no texto tem a função de orientar o interlocutor para certos tipos de conclusão. Entendemos que os opera...
	Para a autora (2016, p. 121), um texto exige cuidados no emprego desses elementos, estejam eles em “orações, períodos, parágrafos e sequências maiores. Dentre todos os textos produzidos pelos alunos, a figura 35 reproduz o texto em que mais se utiliza...
	4.2.5 Presença de Plágio no texto

	Figura 36: Produção 9 do teste de sondagem (1)
	O descobrimento do Brasil começou em 22 de abril, com os navegadores portugueses no ano de 1500. O descobridor do Brasil foi Pedro Álvares Cabral eles era habitados por vários indígenas.
	No Brasil existem cinco milhões de índio a provas-se que foi devastação de mata atlântica que se estendia pelo litoral brasileiro. Calcula-se que em 1500 ela ocupava uma faixa de 1 milhão de quilômetros quadrados . (1)
	Esses índios eles eram verdadeiros eram muitos curiosos por causa dos objetos, mais com um tempo o processo da colonização se iniciou-se a extração dos matérias-primas. O pau-brasil eles queria que os índios fossem escravizados. Com extração do pau-br...
	Supostamente em 1948 o comandante Duarte Pereira tinha atingido o litoral brasileiro na atual região com estados do Pará e do Maranhão depois de dois anos. Cabral partiu na direção ao litoral do estado da Bahia. Com a escravidão da frota de Pedro Álva...
	Por seu caráter predatório e destruidor, a extração de pau-brasil demandaria em certa medida um comportamento nômade: os exploradores deslocaram-se pelas matas litorâneas a medida que a madeira ia se esgotando. Por isso, foram construídas apenas algum...
	Apenas em um texto encontramos a presença de um texto alhures na formulação de uma das versões de maneira indevida, o que pode ser denominado de plágio acidental que, para Krokoscz (2014, p.133), “é resultado do desconhecimento técnico das normas conv...
	Em mais de 12 anos de sala de aula trabalhando tanto no Ensino Fundamental e quanto no Médio, nunca vimos um projeto ou iniciativa pedagógica que visasse orientar os alunos, pois eles entram e saem da escola sem saber o que é plágio e suas implicações...
	4.2.6  Dados obtidos pela ferramenta COMPARE

	Com a ferramenta do site COMPARE, pudemos verificar se o texto-base foi utilizado na elaboração das versões dos alunos sobre o Descobrimento do Brasil e como ocorreu essa presença, comparando o texto fonte com as produções dos alunos.
	Figura 37: Imagem da ferramenta COMPARE (1)
	O quadro a seguir apresenta os quesitos avaliados pelo aplicativo e seus respectivos resultados. Para essa comparação, inserimos o texto-matriz, a referência e o texto-objeto de comparação. O texto-base à disposição dos alunos, caso desejasse utilizá-...
	Tabela 2: Resumo da avaliação da ferramenta do aplicativo
	Por exemplo, podemos com a ferramenta tem a noção de proporção dos tamanhos dos textos, com o quesito os quantitativos de palavras presentes no texto, que demonstra que os textos dos alunos em sua maioria são menores em relação ao texto-base, com a ex...
	A seguir mostraremos outros resultados obtidos que nos permitiram entender como esses percentuais foram constituídos.
	Figura 38: Imagem do resultado da ferramenta compare (1)
	Na figura 38, temos os dois textos comparados, sendo que no campo File1está o texto-base e no File 2, o texto produzido pelo aluno. De acordo com a ferramenta, do site a cor (   ) indica as palavras que foram retiradas e reproduzidas ipsis litteris do...
	Figura 39: Reprodução do resultado do aplicativo (1)
	O descobrimento do Brasil é comemorado em 22 deabril. Esta data marca a chegada dos navegadores portugueses ao território brasileiro pela primeira vezem 1500. Quem descobriu o Brasil foi Pedro Álvares Cabral, pois quando chegaram, o  Brasil já tinha h...
	No início, o objetivo dos Portugueses era catequizaçãoos índios, o Brasil foi descoberto acidentalmente em 22 de abril de1500.
	Supostamente em 1498, o comandante, alguns historiadoresdefendequeCabral não tenha sido o primeiro navegador a pôro pé na Futura Terra Brasileira.
	Dois anos depoisCabralpartiuem direção as índias, quandojásurpreendidocomo litoral daquilo que futuramente seria o estado da Bahia.
	Como vemos na figura 39, o texto do aluno foi escrito sobre a estrutura do texto-base com pequenas alterações na disposição das palavras e na estrutura do vocábulo. As demais palavras foram reagrupadas em novas posições sintáticas, fazendo com que o t...
	Segundo a ferramenta de comparação, o texto do aluno tem 114 palavras, sendo que 26% copiadas, 20% idênticas, 4% com pequenas alterações, 2% com significado relacionado. No percentual restante de 46%, estão dispostas de forma diferente do “original”, ...
	4.2.7    Dados obtidos pelo site Plagium

	Após submetermos todas as produções textuais ao site Plagium, detectamos apenas duas ocorrências que podem ser consideradas, de acordo com a noção de plágio adotada neste trabalho. Ressaltamos que ambas estão contidas na mesma produção.
	Figura 40: Imagem do resultado site Plagium (1)
	O trecho em questão pode ser encontrado em endereços: https://slideplayer.com.br/slide/313941 e http://periodoprecolonizador.blogspot.com/2012/04/instalacao-de-feitorias.html, como a figura abaixo demonstra:
	Figura 41: Indicação da fonte do plágio (1)
	De forma geral, observamos que os relatos produzidos sobre a versão de como ocorreu o Descobrimento do Brasil apresentaram algumas características muito próximas da turma-piloto, a saber:
	i. Que a doxa sobre quem descobriu o Brasil foi mantida;
	ii. Que apenas três textos conseguiram complementar as informações do texto-base com os conhecimentos acumulados de seus autores;
	iii. Que houve em alguns trechos uma interpretação equivocada sobre certas passagens do texto-base;
	iv. Que houve incorreções na forma de gerir mais de uma voz no texto e de trazer outras vozes para compor o texto;
	v. Que o texto-base foi utilizado com base sintática e conceitual de forma geral;
	vi. Que alguns alunos tiveram muita dificuldade em escrever seu texto;
	vii. Que somente um aluno utilizou a internet como fonte de pesquisa;
	4.3 Plano de ação

	Esta proposta didática tem um único objetivo: trabalhar a contribuição da intertextualidade na argumentação, em razão de alguns alunos apresentarem dificuldades em relação à elaboração de um texto de autoria própria, utilizando de forma incorreta o qu...
	O discurso citado é visto pelo falante como a enunciação de outra pessoa, completamente independente na origem, dotada de uma construção completa, e situada fora do contexto narrativo. É a partir dessa existência autônoma que o discurso de outrem pass...
	A nossa proposta didática pautou-se em alguns princípios do modelo sequência didática de Schneuwly e Dolz (2004; 2010), os quais serão aprestados no decorrer desta seção. De forma resumida, nossa intenção, ao cabo de uma sequência de oficinas em que o...
	Figura 42: Ilustração de uma proposta didática (1)
	Fonte: Schneuwly e Dolz (2004:83)
	Nosso trabalho, como bem dissemos há pouco, não utilizou a proposta integral de sequência didática de Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz (2004, p. 83), que foi desenvolvida pelos autores com a finalidade de se trabalhar em torno de um gênero textual esp...
	Desenvolvemos algumas ações à época com a intenção de trabalhar alguns problemas de escrita, porém esses problemas sempre retornavam. Quando os alunos foram questionados sobre essa repetição de problemas, muitos alegavam que haviam esquecido ou que nã...
	Outro fator determinante está também relacionado ao excesso de conteúdos trabalhados em função das dificuldades que iam surgindo a cada produção textual. Numa certa ocasião, o propósito era trabalhar a paragrafação, pois muitos alunos ainda não sabiam...
	E o terceiro fator, observado e externo a esta pesquisa, está relacionado ao acúmulo de atividades e projetos a que os alunos do Ensino Fundamental estão sendo submetidos ao longo de cada ano letivo. A turma do nono ano, em que aplicamos a sequência d...
	Dessa forma, nós optamos por delimitar uma quantidade de oficinas em cada módulo, com o objetivo de otimizarmos nosso trabalho de modo a não repetirmos os mesmos erros da turma-piloto. Para elaboração de nossa proposta, utilizamos dois livros de Berna...
	Figura 43: Ilustração da nossa proposta didática (1)
	Em nossa proposta, (SI) refere-se à situação inicial dos alunos em relação ao uso das fontes de informação em seus próprios textos, a qual foi identificada na segunda atividade de sondagem que propunha aos alunos que apresentassem sua versão do Descob...
	Estipulamos três módulos para que possamos trabalhar os conteúdos ao longo da proposta de intervenção: a) no primeiro módulo serão trabalhados os conteúdos relacionados à estrutura do artigo de opinião; b) no segundo, será o momento da intertextualida...
	Apresentaremos a seguir as oficinas (OF) de cada módulo com seus respectivos conteúdos trabalhados. A elaboração dos conteúdos das oficinas baseou-se na recorrência de determinados erros da turma-piloto e das suas dificuldades textuais enfrentadas em ...
	De acordo com Dolz (2010, p.35), esses erros “fazem parte do processo de aprendizagem e nos informam sobre o estado de seus conhecimentos”. E assim, nós elencamos os que mais foram impeditivos para que os alunos progredissem ao longo das oficinas na t...
	As oficinas foram desenvolvidas em 11 (onze) encontros ao longo de três meses de interação e de muito trabalho. Nossa pretensão inicial seria de trabalharmos em 8 (oito) oficinas, porém tivemos que acrescer mais três complementares à sequência que vín...
	No módulo 1, estava planejado que os alunos veriam o que era um artigo de opinião, sua função expressiva e social, sua estrutura composicional e o veículo de circulação.
	De início, muitos alunos demoraram a entender o que era um artigo e o que era opinião. Como forma de facilitar o entendimento, primeiro levamos para a aula algumas situações quotidianas e pedimos aos alunos que fossem exprimindo suas opiniões sobre os...
	Um dos exemplos levado à sala de aula foi sobre o falecimento trágico do cantor Gabriel Diniz e a fala de uma pastora que afirmara que o corpo do cantor arderia no inferno. Esse fato trágico foi que mais causou manifestações opinativas dos alunos, poi...
	Na aula seguinte, levamos um artigo de opinião sobre Família com o objetivo de uma leitura coletiva e também abordar mais vez o que era um artigo de opinião, sua função expressiva e social. Conseguimos avançar muito nos aspectos função social e veícul...
	Após os alunos terem uma noção muito clara do que era um artigo de opinião, iniciamos a parte final do módulo 1. Começamos a trabalhar a parte estrutural na quarta oficina. O texto que levamos para a terceira oficina foi reutilizado para que estudásse...
	A aula seguinte funcionou como a segunda parte da oficina 4 e o fechamento oficial do módulo 1.  Solicitamos enfim a primeira versão do artigo de opinião. O tema escolhido para os alunos foi relacionado ao futebol e mais especificamente aos dois times...
	A execução das oficinas do módulo 2 sobre a intertextualidade foi a que mais precisou de atenção dos alunos, em virtude da complexidade de vários assuntos que se inter-relacionavam em torno do dialogismo entre os textos. Muitos alunos demoraram bastan...
	Nossa primeira abordagem do tema intertextualidade deu-se através da diferença de sentido e de uso quando se pede “emprestado” um texto ou parte dela na composição de outro. Assim, iniciamos mostrando a diferença que há entre plágio e o uso da interte...
	Após a finalização da parte conceitual, percebemos ainda assim que alguns alunos não conseguiram na prática aplicar o conceito. Levamos alguns exemplos de texto com o uso da intertextualidade para uma leitura em sala.
	Na oficina seguinte, recomendamos algumas atividades de pesquisa para serem realizadas em casa para que pudessem servir de fonte de informação na segunda versão do artigo de opinião, a saber: a) entrevistar os pais; b) assistir à novela Malhação da Re...
	Em seguida, apresentamos a sequência de trabalho a ser percorrida até a conclusão do artigo de opinião, a qual está presente nesta ilustração.  Na ocasião, aproveitamos para explicar que às vezes temos que planejar a escrita de um texto como um projet...
	Figura 44:  Ilustração de um planejamento (1)
	Gráfico elaborado pelo autor
	Na conclusão do módulo 2, solicitamos a segunda versão do artigo de opinião com a primeira tentativa de intertextualidade que foram elencadas com as atividades de pesquisa em casa. Desta vez, estabelecemos um prazo maior de 15 dias para a colocação de...
	O último módulo 3 consistiu em revisar a versão 2 do artigo de opinião tanto a estrutura e colocação das vozes que foram elencadas como as atividades de pesquisa. A primeira oficina tratou da estrutura argumentativa e do uso dos conectivos argumentati...
	Ao longo dos módulos anteriores, fizemos algumas observações pontuais em relação ao uso dos conectivos nas versões, mesmo que o foco estivesse no primeiro plano na elaboração da linha textual e depois sobre a colocação das vozes textuais para acrescer...
	No entanto, neste módulo 3 fizemos um estudo dedicado à correção dos conectivos e da inserção de outros. Primeiro trabalhamos uma revisão dos blocos textuais: introdução, desenvolvimento e conclusão, tentando (re)organizar a linha textual adotada pelo...
	Após a finalização da correção sobre os blocos textuais, passamos para a parte dos conectivos textuais. Em alguns casos, a correção do conectivo esteve ligada à parte mais ortográfica, como “mais” ou “mas”, “diacordo”.  Noutros, houve a necessidade de...
	A última oficina abordou a seleção das informações coletadas nas atividades de pesquisa e o tratamento dado a essas informações para que pudessem compor a base textual já construída pelos alunos nas produções 1 e 2. Orientamos aos alunos que escolhess...
	Na atividade extraclasse da pesquisa, os alunos foram orientados a ampliar o acervo de informação sobre o tema que estavam escrevendo. Recomendamos aos alunos que entrevistassem os pais ou responsáveis para que registrassem o pensamento dos pais sobre...
	A outra atividade recomendada aos alunos foi para assistirem a filmes, a jogos de futebol ou a novelas com a intenção de levantar o maior número de informações, ou seja, exemplos ou situações sobre o tema em questão.
	Em suma, os três módulos da proposta didática, desta seção, têm a finalidade de ensinar aos alunos a escreverem um artigo de opinião, no qual possam apresentar seu ponto de vista defendendo-o com argumentos próprios, obtidos ou formulados com base em ...
	A seguir essas produções textuais serão analisadas tanto do ponto de vista da construção da argumentação, quanto do uso das fontes de informação de outrem, para que possamos verificar qual foi a contribuição da intertextualidade na argumentação de cad...
	5  ANÁLISE DOS DADOS
	Apresentaremos, nesta seção o resultado das análises de dois conjuntos de produções textuais que foram escritas em dois momentos pontuais durante as oficinas, com o objetivo de identificarmos três quesitos bastante específicos, os quais foram responsá...
	O primeiro grupo de textos analisados foi produzido após a finalização do módulo 1, o qual se destinou a trabalhar, no gênero textual artigo de opinião, as questões relativas à argumentação. E o segundo grupo de texto fora produzido ao término do módu...
	5
	5.1  Critérios para a análise das produções

	Por trabalharmos em duas áreas independentes em termos de construção textual: argumentação e intertextualidade, organizamos esses três critérios em duas etapas distintas, uma vez que nossa intenção era verificar se a proposta didática conseguiu obter ...
	A primeira parte da análise visou verificar como a estrutura do artigo de opinião fora elaborada, suas estratégias argumentativas tanto no uso como na construção da argumentação em si. Subdividimos, por razões didáticas, essa primeira etapa em dois bl...
	O primeiro bloco tratou da estrutura do artigo de opinião, cujas referências teóricas são de Köche (2014; 2015). O segundo bloco abordou as questões sobre o uso e a construção da argumentação, utilizando para tal análise as contribuições teóricas de A...
	Bloco 1: Estrutura do artigo de opinião e sua estratégia composicional:
	a) Situação-problema na introdução
	b) Discussão no desenvolvimento
	c) Solução-avaliativa na conclusão
	Bloco 2: o uso e a construção da argumentação
	a) Tipos de argumento
	b) Conectivos argumentativos
	c) Esquemas argumentativos
	A segunda parte da avaliação fora elaborada num único bloco (3) e pretendeu analisar a presença da intertextualidade nos textos, as formas escolhidas para sua manifestação textual, a função exercida no texto e a presença ou não do plágio como forma co...
	O suporte teórico para essas análises teve como referências as contribuições de Antunes (2017); Bakhtin (1997); Cavalcante (2010; 2011; 2017); Carvalho (2018); Fiorin (2016; 2016); Genette (2006); Koch (2012; 2016); Marquesi (2017); Sériot (2017); Ren...
	Bloco 3: O uso da intertextualidade
	a) A presença da intertextualidade
	b) As formas adotadas de recepção das vozes textuais
	c) A função dos usos das vozes
	d) A presença do Plágio
	5.2  Análise dos textos produzidos após o módulo 1

	Estes três textos foram produzidos após o módulo 1, cujos temas foram escolhidos pelos próprios alunos entre os ofertados. Tais textos foram digitados para facilitar a leitura, preservando assim a escrita dos alunos como fora realizada.
	Texto do aluno A
	Título: Será que eu posso confiar totalmente nas minhas amigas?
	Não confio, porque eu não tenho amigos. Minha única amiga é minha mãe e eu só confio nela.
	O resto é colegas, mas não confio nelas porque  são fofoqueiras e não conto tal coisas para elas  porque os meus segredos só me pertence.
	__________________________________________________________________________
	Guardo segredos para mim mesma. É bom porque não sai da boca  e nem entra em ouvido de
	niguem. Então é melhor não arriscar, se não quem se da mal é a pessoa que se envolveu com
	falsas amizades. E não anda com colegas. É bom porque se uma comem toda quem anda com ela também é.
	__________________________________________________________________________ (1)
	Amizade só com minha mãe e Deus.
	Texto do aluno B
	Título: Será que eu posso confiar totalmente nas minhas amigas? (1)
	Quando falamos em amigas  isso se refere as nossas melhores amigas, como Best, como nós meninas falamos. Temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que você diz que é amiga, hoje em dia ninguém tem amigas.
	_________________________________________________________________________
	Nós de amigas só temos que confiar na nossa mãe mais do que ela ninguém. Ela que é a nossa melhor amiga, melhor tudo, só podemos confiar nela e ne mais ninguém, só ela que sabe todos os nossos segredos.
	__________________________________________________________________________ (2)
	Portanto, tem algumas meninas que quebram a casa com algumas amigas, fica com raiva ou contam os seus segredos e se arrependem de ter contado ou confiado e as vezes querem até brigar.
	Texto do aluno C
	Título: Meu time vai sobreviver no brasileirão de 2019?
	O CSA é um time de inspiração para outros de Alagoas e para os do próprio Brasil. É um clube que deu exemplo para outros que querem ir para série A.
	____________________________________________________________________
	CSA é uma sigla que do nome Centro Sportivo Alagoano é um clube brasileiro que joga na série A do brasileirão. Ele conseguiu o acesso à série A ganhando na última rodada da série B do Juventude. Ele ressurgiu, foi para série D, para a C, a B e finalm...
	_________________________________________________________________________ (1)
	Na minha opinião o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avaí, Goiás, Chapecoense, Fortaleza, Vasco porque não são times tão fortes assim.
	Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirão, só basta ter raça e vontade de jogar e jogar bem. E quem sabe não conquistar uma vaga na Copa Sul Americana.
	5.2.1  Bloco 1: Gênero artigo de opinião

	A primeira produção (P1) tinha como objetivo textual iniciar a elaboração de um texto-base (artigo de opinião), conforme a estrutura textual trabalhada em sala de aula ao longo das oficinas do módulo1. Nessa primeira produção, os alunos utilizaram ape...
	Embora saibamos que, além da estrutura composicional, há outras habilidades envolvidas nesse processo, principalmente como reflexão, análise e raciocínio lógico, nosso foco, porém é a elaboração de um ponto de vista.
	Segundo Köche (2014, p. 103), o artigo de opinião é o gênero textual utilizado para a construção de uma opinião sobre uma questão polêmica, mediante a sustentação de afirmações através de dados consistentes. São pautas constantes nos artigos de opiniã...
	Um artigo de opinião, segundo Köche (2014, p. 103), pode ter a seguinte estrutura composicional em primeira ou terceira pessoa do discurso, em que o autor possa expor seu posicionamento, mediante uma linguagem acessível:
	a) A situação-problema;
	b) Discussão;
	c) Solução-avaliação;
	Como vimos em Köche (2014), na situação-problema, espera-se que o autor do texto apresente ao leitor o assunto que mereceu uma reflexão, por meio de afirmações gerais ou específicas, podendo ter o ponto de partir de situação concreta ou abstrata.
	Os alunos, antes de iniciar a elaborar seu artigo de opinião, tiveram duas opções de temas à sua disposição. Uma boa parte dos alunos escolheu o tema sobre amizade versus confiança. Já o tema sobre futebol alagoano foi escolhido por um quantitativo me...
	Os autores dos textos P1Ae P1B trabalharam o mesmo tema com posicionamentos diferentes, como podemos ver nos trechos abaixo. O P1A, ao apresentar ao leitor o tema a ser discutido, já assume de pronto sua posição em relação ao tema sem contextualizá-lo...
	No entanto, a forma utilizada pelo autor se dá em duas etapas sem a devida articulação, o que resulta é uma espécie de antítese explicativa, em que o autor não consegue a concatenação de suas razões que o fazem não confiar nas pessoas para contar seus...
	No P1B, que também tem duas partes, o tema foi apresentado inicialmente por meio de uma observação (reflexão) sobre a ideia ou conceito de amizade entre as pessoas, segundo a qual o termo amizade parece ter sido alargado, ampliado ou até mesmo estendi...
	O P1C apresenta o tema de forma diferente dos textos anteriores, através de duas declarações sobre o time em questão (CSA), baseando-se nos exemplos (conquistas) que o time alcançara no passado, as quais o levaram a elite do futebol brasileiro, como s...
	Na parte do texto que se destina à Discussão, segundo Köche (2014, p. 103), o autor mobiliza os argumentos para defender seu ponto de vista, com o objetivo de construir a opinião, através da apresentação de dados, provas, ou exemplos ou outros recurso...
	Vemos no P1A que a discussão (desenvolvimento) do tema, apresentado logo no primeiro parágrafo, visa sustentar as razões que levaram o autor a não confiar nas pessoas: são fofoqueiras e não conto tal coisas para elas porque os meus segredos só me pert...
	A discussão do P1B é desenvolvida por meio da apresentação do que para autor é uma amizade verdadeira, recorrendo a exemplos de conduta pessoal (da mãe do autor do texto), a qual representaria a imagem social ou ideia do conceito em questão;  não have...
	P1C discute o tema quando elenca o histórico de conquista do CSA, as quais o time alcançou em sua trajetória, saindo da série D do campeonato brasileiro até chegar à série A do futebol brasileiro, com a finalidade de sustentar as afirmações do primeir...
	A solução-avaliação do texto tem a finalidade de concluir a reflexão iniciada  no texto, a qual pretende responder à questão proposta no início do texto, podendo reafirmar a posição assumida ao longo do texto ou complementá-la. Segundo Köche (2014, p....
	A finalização do texto P1A tem a intenção de reafirmar a postura inicial do autor em não confiar em contar seus segredos a seus colegas, porém acrescenta uma nova categoria (Deus) a duas outras trabalhadas ao longo do texto (amigo e colega), sem nenhu...
	O P1B conclui o texto apresentando exemplos de situações de conflito com determinadas consequências envolvendo amigas, cuja finalidade argumentativa é mostrar como algumas pessoas têm problemas em suas relações com seus supostos amigos, por entender q...
	O texto P1C é finalizado em duas partes.  Na primeira parte, o autor expressa formalmente sua opinião sobre o tema abordado e a explica como o time pode obter um resultado a seu favor na competição que disputa. Na segunda etapa, essa mesma ideia é ret...
	5.2.2    Bloco 2: O uso e a construção da argumentação

	Um texto de cunho argumentativo precisa em sua formulação lançar mão de recursos lógicos, sintáticos, linguísticos e/ou semânticos para organizar, desenvolver e sustentar seu ponto de vista que por si só não é suficiente e evidente, como bem assevera ...
	Identificamos quais recursos foram empregados no processo de inferência das produções textuais P1, a estrutura dentro do esquema construído em cada produção e qual o tipo de argumento escolhido para sustentar sua posição, em trechos em que ocorreu o “...
	i. Diagramação dos argumentos
	Nem sempre o processo inferencial ocorre de forma regular, tendo uma premissa antecedendo a conclusão, devidamente marcada com os indicadores de inferência . Noutros casos, o processo é bastante variado e sem qualquer marcação indicativa de premissa o...
	Sacrini (2016, p. 47) apresenta-nos dois recursos analíticos muito simples que permitem “obter clareza dos movimentos inferenciais”: a forma padrão anotada e a diagramação dos argumentos, ajudando-nos, assim, a entender como ocorrem os processos de in...
	A forma padrão anotada consiste em reconstruir os argumentos numa sequência inferencial que parte das premissas básicas até a conclusão. No exemplo a seguir, que foi retirado de Sacrini (2016, p. 48), temos um texto aparentemente não argumentativo.
	“Devem ter saído dessa clareira há pouco tempo; as brasas da fogueira ainda estão quentes; há restos de comida no chão”.
	Na forma padrão anotada, o texto é reconstruído [(re)organizado], passando a ter uma nova configuração, que o torna mais compreensível e didático:
	1. As brasas da fogueira ainda estão quentes.
	2. Há restos de comida no chão.
	3. [As pessoas que aqui estavam] devem ter saído dessa clareira há pouco tempo.
	Com essa reorganização, percebemos que o texto possui premissas e conclusão. A frase 3 é uma conclusão  ... baseada  nas premissas (1 e 2). Assim, o texto não é uma descrição de fato, como aparentemente se apresentava, mas também uma exposição de razões.
	O segundo recurso apresentado por Sacrini (2016) consiste em demonstrar em esquemas visuais a estrutura dos argumentos expressos, com a finalidade de deixar visível como as sentenças estão organizadas e suas funções dentro do esquema proposto. O texto...
	1    +    2
	3
	Trecho do P1A-1
	Guardo segredos para mim mesma. É bom porque não sai da boca e nem entra em ouvido de niguem. Então é melhor não arriscar, se não quem se da mal é a pessoa que se envolveu com  falsas amizades. E não anda com colegas. É bom porque se uma comem toda qu...
	Utilizando a forma padrão anotada, reorganizamos primeiramente a disposição das frases de modo a identificar quais são premissas. Como o texto P1A está devidamente marcado com indicadores de premissas e de conclusão, passamos então a organizá-las, atr...
	1. (Eu)  guardo segredos para mim mesma.
	2. (É bom) porque não sai da boca  e nem entra em ouvido de  niguem.
	3. Se não quem se da mal é a pessoa que se envolveu com  falsas amizades
	4. Então é melhor não arriscar,
	Reorganizando as frases, temos aqui neste exemplo uma subconclusão ... 4  justificada por três premissas ( 1, 2 e 3), em razão de haver no segundo parágrafo um processo inferencial pontual, por meio do qual o autor precisou estabelecer para reforçar u...
	Diagramando conforme Sacrini (2016) nos orienta, podemos visualizar como se dá o processo inferencial:
	2
	1
	4
	3 (1)
	A premissa 2 apresenta a razão da premissa 1, sendo que esta contribui diretamente para a conclusão 3, que por sua vez é justificada diretamente por 4 com um argumento de exceção, segundo o qual tem a finalidade muitas vezes de operar em detrimento da...
	Trecho do P1B
	Quando falamos em amigas isso se refere as nossas melhores amigas, como Best, como nós meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que você diz que é amiga, hoje em dia ninguém tem amigas.
	Reorganização segundo a forma padrão anotada:
	1. Quando falamos em amigas,  isso se refere as nossas melhores amigas.
	2. como Best, como nós meninas falamos
	3. . . . temos que abrir nossos olhos para essas amigas, (que você diz que é amiga)
	4. hoje em dia ninguém tem amigas.
	A conclusão do P1B é implícita, pois não há indicadores de conclusão expressos na frase. Segundo Sacrini (2016), essa forma passa a ter o caráter de suposição não estabelecida, podendo ter sido retirada de forma consciente ou não. Assim, a conclusão é...
	No entanto, também percebemos que as premissas 1 e 2 por si só não conseguem ser suficientemente capazes de produzir o sentido; sendo, portanto, um argumento incompleto ou vago. Por falta de força inferencial das premissas 1 e 2, o autor do texto apre...
	A forma diagramada do P1B nos permite visualizar o esquema argumentativo do texto em que percebemos como o processo de inferência se realiza. Para isso, temos que relacionar as premissas 2, 1 e 4 para possamos perceber a conclusão 3.
	1 + 2 + 4
	3 (2)
	Trecho do P1C
	Na minha opinião,  o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avaí, Goiás, Chapecoense, Fortaleza, Vasco porque não são times tão fortes assim. Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirão, só basta ter raça e vontade de jogar e jogar bem. E q...
	Reorganizando segundo a forma padrão anotada, temos a seguinte estrutural racional do argumento:
	1. Csa pode ganhar de times (por exemplo como: Avaí, Goiás, Chapecoense, Fortaleza, Vasco)
	2. porque não são times tão fortes assim
	3. só basta ter raça e vontade de jogar e jogar bem
	4. Portanto, o Csa pode sim sobreviver no brasileirão
	Já a conclusão do P1C é explícita, pois há indicador de conclusão expresso na frase.  O processo inferencial se estruturou de forma direta, em que a premissa central 1 é explicada por 2 e por sua vez também contribui diretamente para a conclusão 4.  T...
	2 (1)
	1 (1)
	4                    3
	A forma diagramada do P1C tem a mesma estrutura de P1A. Temos aqui  a premissa 2  apresentando  a razão da premissa 1, que contribui diretamente para a conclusão 4, que por sua vez é justificada diretamente por 3 com um argumento de exceção. Ressaltam...
	ii. Tipos de argumento
	Parafraseando Sacrini (2016, p.), os argumentos têm a função no texto argumentativo de sustentar os pontos de vistas ou teses que não são suficientes por si só para que consigam ser aceitos ou compreendidos. Em outras palavras, os argumentos podem ser...
	Segundo Perelman e Tyteca (2002 apud FIORIN, 2016, p. 113), há dois tipos de argumentos. Os que se propõem a estabelecer relações entre as partes são chamados de ligação, já os que se dispõem em contrário, chamam-se de dissociação.
	Quais foram então os tipos de argumentos utilizados pelos estudantes em sua composição nos trechos a seguir para sustentar seus pontos de vista, nos exemplos retirados das P1?
	Os três exemplos escolhidos das mesmas produções já citadas utilizaram os argumentos de ligação com base em fundamentos da estrutura do real , tentando, através desse complemento, sustentar a tese ou reforçá-la.
	Em P1A, o argumento utilizado para sustentar a subconclusão baseia-se no modelo de ilustração, segundo o qual visa demonstrar por meio de exemplos a possível consequência imediata a uma postura contrária à tese defendida (não contar os segredos). Para...
	Em P1B tem-se como recurso argumentativo o argumento do exemplo, o qual tem como característica, segundo Fiorin (2016, p. 185), o uso da referência pessoal para uma formulação geral, pois se entende que esse exemplo pessoal funciona como um princípio ...
	O argumento utilizado no P1C apresenta o histórico de conquistas do clube nos últimos anos, como o argumento dos fatos, cuja finalidade argumentativa é mostrar que, por meio de exemplo escolhido, os dados ou informações são “objetivos, neutros, incont...
	iii. Conectivos argumentativos
	Os conectivos argumentativos podem ser empregados ao longo do texto para desempenharem funções no mesmo parágrafo ou entre parágrafos.  Uma de suas funções textuais mais expressivas é de orientar o leitor para que compreenda também o raciocínio/lógica...
	A produção textual P1A é a única que utiliza ao longo do texto muitos conectivos argumentativos para sustentar seu ponto de vista apresentado. A forma como foram organizados nos permite entender não só a sua estratégia argumentativa, como a lógica ado...
	O autor emprega o mesmo conectivo (porque) em três momentos diferentes no texto, à primeira vista de forma pouco organizada, fazendo com que o argumento perca sua utilidade ou fique sem função. No entanto, quando separamos o parágrafo em dois blocos e...
	No entanto, se agruparmos a segunda declaração às outras 3 seguintes, vemos que essa frase aparentemente sem sentido se torna uma premissa inicial para a próxima declaração, a qual é desconstruída com um mas; pois, embora tenha a função adversativa de...
	Na sequência, o autor emprega dois conectivos (porque) numa justificativa de dupla afirmação de diferentes razões. Os porquês são utilizados para novamente justificar a mesma posição do autor em outros contextos com dois novos dados, pois o autor apre...
	O texto P1B utiliza apenas um conectivo em todo o texto, justamente na conclusão do artigo de opinião. O conectivo portanto denota que a sequência de pensamento deveria ser uma conclusão baseando-se em algumas premissas. Agora, quais? O que vemos são ...
	Fiorin (2016, p.86 ) chama-nos à atenção em relação ao mal-uso de conectivos como o assim e o portanto em casos em que a presença do termo não implica uma relação lógico-semântica entre as partes, pois “sempre eles introduzem atos de fala que expressa...
	Na minha opinião o Csa pode ganhar de times por exemplo como: Avaí, Goiás, Chapecoense, Fortaleza, Vasco porque não são times tão fortes assim. (1)
	[porque não são times tão fortes assim]...Portanto, [para] o Csa pode sim sobreviver no brasileirão, só basta ter raça e vontade de jogar e jogar bem. E quem sabe não conquistar uma vaga na Copa Sul Americana.
	Vemos no texto P1C que são utilizados poucos conectivos ao longo do texto e  de modo mais organizado do que o P1B-1. O primeiro termo é um porque com a função de  justificar a opinião do autor do texto em relação à possibilidade de vitória do CSA e po...
	Já o conectivo portanto sinaliza que há uma inferência lógica desenvolvido na conclusão do texto, utilizando inclusive premissas implícitas do parágrafo anterior que podem ser representadas nesta equação:
	Para que X seja alcançado Y precisa ser realizado, já que o próprio Y não vislumbra como impedimento de X, porque não é tão forte.
	5.2.3 Bloco 3: A intertextualidade

	Neste bloco trataremos das questões relacionadas à presença e ao uso da intertextualidade na perspectiva stricto sensu explícita e/ou implícita do termo, uma vez que o nosso propósito é verificar a contribuição da intertextualidade no texto argumentat...
	Segundo Koch (2012 p 17), a intertextualidade em stricto sensu “ocorre quando, em um texto, está inserido outro texto (intertexto) anteriormente produzido”, podendo ser explícita quando temos, nas palavras de Koch (2012 p. 28-31), tanto a presença de ...
	i. A presença da intertextualidade stricto sensu
	Nos três textos P1, encontramos a presença da intertextualidade no sentido implícito apenas no segundo parágrafo do P1A. No entanto, ressaltamos que os alunos só tiveram contato com o conceito Intertextualidade somente no módulo 2 e 3. As produções te...
	O texto P1C tratou de um tema relacionado ao futebol, cuja característica bastante peculiar desse tipo de universo de sentido ou campo semântico é o emprego de determinadas palavras ou expressões que não possuem muitos sinônimos relacionados à extensã...
	Por essa razão principalmente, não podemos afirmar que o texto P1C tem a presença da intertextualidade explícita ou implícita, pois como não há vocábulos sinônimos que possam substituir uma palavra por outra, o autor do texto fica impossibilitado de n...
	ii. As formas adotadas para recepção das vozes textuais
	A forma adotada para a recepção da intertextualidade deu-se por meio de uma paráfrase próxima ao texto fonte, a qual é o adágio popular “passarinho-que-anda-com-morcego-dorme-de-cabeça-para-baixo”. Essa forma, segundo Koch (2012 p. 31), é chamada de c...
	iii. A função dos usos das vozes
	A presença do uso intertextualidade no parágrafo tem a função argumentativa de premissas de sustentação da justificativa da subconclusão do parágrafo: se não quem se da mal é a pessoa que se envolveu com falsas amizades. E não anda com colegas.”
	iv. A presença do Plágio
	Submetendo os textos P1 ao verificador de plágio plagium.com, não foram encontrados indícios de plágio na composição dos textos analisados, conforme as imagens demonstram a seguir.
	Figura 45:  P1B (1)
	Figura 46: P1C (1)
	No entanto, o mecanismo de verificação do site encontrou uma situação bastante peculiar em relação ao P1A que, segundo a ferramenta, essa produção, especificamente, apresenta índicos de plágio em uma percentagem de entre 4,5% e 5,2%, em relação ao mon...
	Figura 47:  P1A (1)
	Figura 48: Indicação da fonte do plágio de PIA (1)
	Quando fomos verificar qual o trecho supostamente plagiado da internet, detectamos a frase em questão “porque não tenho amigos”, tornou-se graças à própria internet uma máxima de pensamento, um lugar-comum ou clichê que, conforme a plataforma Google, ...
	5.3 Análise (2) do segundo grupo de textos

	A segunda produção textual P2 foi elaborada após a finalização do módulo 3, o qual tinha a finalidade de revisar as partes das questões relativas à argumentação e à presença da intertextualidade. Nessa etapa das oficinas, os alunos já possuíam uma bas...
	Dessa forma, esta segunda análise visa verificar três quesitos já mencionados no início desta seção para vermos se houve ou não uma contribuição da intertextualidade na construção da argumentação em si.
	5.3.1 Bloco 1: Gênero artigo de opinião

	As produções (P2-2) a seguir  foram escritas após a finalização da terceira oficina.Também optamos por digitalizá-las para facilitar a leitura. Ressaltamos que esta segunda análise mantém os mesmos critérios aplicados aos textos P1.
	P2A-2
	A amizade para mim é pessoas que querem meu bem e que não me deixem para caminho, quando eu estiver doente: essas pessoas se importarem. Minha mãe fala que ninguém  tem amigos de verdade. Por causa disso, não confio nas minhas amizades.
	____________________________________________________________________________
	Já meu irmão diz que meus melhores amigos são meus pais. Por causa de fofocas não conto tal coisas para minhas colegas, porque meus segredos só mim pertecem. Então é melhor não arriscar, se não quem vai se dá mal é eu.
	Meu avo disse que a falsidade só trás mal influências para vida. É bom seguir conselhos principais sobre  amizades . Já fui motivos de fofoca por pessoa que não imaginei, mais aprendi muito.
	____________________________________________________________________________ (1)
	Então é bom temos cuidado, principalmentre, com colegas.
	P2B-2
	Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas, como best como nós meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que você diz que é amiga. Hoje em dia ninguem tem amigas.
	____________________________________________________________________ (1)
	Assistindo a malhação dá para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas são amizades verdadeiras.
	Amizade para mim é aquela pessoa que sempre estar do nosso lado em qualquer momento nas horas ruins e nas boas, que em todas as horas, elas procura saber de você, que quando você está triste ela vem e consegue colocar um novo sorriso no seu rosto.
	Minha mãe sempre diz para eu ter cuidado com  algumas amizades ela sempre fala que ninguém tem amiga e se eu não tiver cuidado posso quebrar a cara. Na opinião da minha mãe falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com você agora e quando você vira ...
	______________________________________________________________________
	Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaça e contado seus segredos para elas e depois você ou aqueça pessoa deixa de falar com você, e por conta as vezes gera até briga.
	P2C-2
	O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série nenhum, quando em 2016 ele foi vice-campeão alagoano e conseguiu uma vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu o acesso a série “C”. Na própria série “ C” o azulão foi campeão e...
	Agora na segunda divisão o CSA tinha como objetivo continuar e se fosse possível um acesso à elite do futebol brasileiro e foi o que o azulão do mutange conseguiu venceu  o Juventude na última rodada e assim está na série “A”.
	______________________________________________________________________ (1)
	Mas será que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso à série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de vários times da série “A”. Meu avô tem a mesma opinião q...
	______________________________________________________________________ (2)
	Atualmente, o azulão está na 17ª colocação à frente de Grêmio, Avaí e Vasco. Na última rodada que foi a sétima do primeiro turno, o CSA perdeu de 4 a 0 para o Atlêtico MG. Mas tem que dar a volta por cima para não se complicar.
	a) A situação-problema; (1)
	Com base nas informações a que teve acesso a partir do módulo 2, o P2A-2 refez parte da introdução, reapresentando o tema de uma forma que tenta situar o leitor em um dado contexto. Embora a posição em relação ao tema tenha sido mantida, suas razões f...
	É apresentada, no início do texto, uma definição pelo autor que tenta explicar o que ele entende por amizade, segundo a qual o próprio autor não compartilha ou não acredita que exista. Em seguida, como forma de problematizar o tema, sua posição em rel...
	No P2B-2, o autor manteve a mesma forma de introduzir o texto ao leitor. O tema é apresentado por meio de uma observação (reflexão) sobre a ideia de amizade entre as pessoas, que nas palavras do autor, o termo amizade pode ter sido alargado ou até mes...
	O P2C-2 também refez a introdução, mas mantendo a mesma estratégia de apresentação do texto anterior, isto é, narrando o percurso de conquista e de resultados do CSA. Dessa vez, porém, são apresentadas informações mais precisas sobre o percurso do CSA...
	b)   Discussão
	Vemos no P2A-2 que a discussão do tema também foi rescrita e melhorada. Agora o autor primeiro apresenta duas razões de natureza diferente que o fizera a chegar a sua posição em relação ao tema que está discutindo, para em seguida trazer ao debate um ...
	A discussão do P2B-2, que era desenvolvida por meio da apresentação do que para autor, é uma amizade verdadeira, tendo como base a conduta pessoal, a qual representaria a imagem social ou ideia do conceito em questão, passou por uma reestrutura comple...
	O primeiro argumento foi retirado da Novela Malhação, com a finalidade de iniciar a discussão do tema a partir de um exemplo do que é uma amizade verdadeira. Em seguida, é introduzido, como forma de reforçar a ideia de amizade, um conceito que define ...
	O P2C-2 mudou a discussão do tema e o tom do texto, saindo do algo mais idealizado para uma análise mais realista, com um olhar mais de preocupação. Agora, o autor, mesmo com o bom retrospecto a favor do CSA, inicia o debate questionando sua situação ...
	c) Solução-avaliação
	A finalização do texto P2A-2 tem a intenção de reafirmar as razões que levaram o autor a não confiar em contar seus segredos a seus colegas. Sua solicitação-avaliativa anterior ligava-se a uma frase que comprometia o primeiro parágrafo. Dessa vez, tor...
	O P2B-2 mantém a mesma conclusão do texto anterior, apresentando os mesmos exemplos de situações de conflito com determinadas consequências, envolvendo amigas, com a finalidade de mostrar como determinadas pessoas têm problemas em suas relações com se...
	E o texto P2C-2  finaliza o artigo de opinião, mostrando a situação atual do CSA no campeonato, na 17ª rodada, segundo a qual não é tão competitiva  e sinalizando o que o time precisa fazer para reverter a sua situação atual e conseguir manter-se na s...
	5.3.2  Bloco 2: O uso e a construção da argumentação

	Verificaremos quais foram os recursos empregados no processo de inferência   das produções textuais P2, após o estudo da intertextualidade por parte dos alunos e dos acessos a textos, a entrevistas e a vídeos. Mantemos o mesmo suporte teórico do prime...
	i. Diagramação dos argumentos (1)
	Trecho do P2A-2
	Já meu irmão diz que meus melhores amigos são meus pais. Por causa de fofocas não conto tal coisas para minhas colegas, porque meus segredos só mim pertecem. Então é melhor não arriscar, se não quem vai se dá mal é eu.Meu avo disse que a falsidade só ...
	Utilizando a forma padrão anotada, reorganizamos primeiramente a disposição das frases de modo a identificar quais são premissas. Como o texto P2A-2 está devidamente marcado com indicadores de premissas e de conclusão, o processo foi de organização fo...
	1. meu irmão diz que meus melhores amigos são meus pais.
	2. Por causa de fofocas
	3. não conto tal coisas para minhas colegas
	4. porque meus segredos só mim pertecem.
	5. se não quem vai se dá mal é eu.
	6. Então, é melhor não arriscar,
	7. Meu avo disse que a falsidade só trás mal influências para vida.
	8. É bom seguir conselhos principais sobre  amizades .
	9. Já fui motivos de fofoca por pessoa que não imaginei, mais aprendi muito.
	Reorganizando as frases do P2A-2, temos novamente aqui mais um exemplo de subconclusão central desta vez, ... (6) justificada por muitas premissas com razões diferentes. O parágrafo foi refeito pelo autor, tornando o processo inferencial complexo, uma...
	Às vezes é necessário agrupar uma série de argumentos numa mesma sequência com um único objetivo, em razão da complexidade do tema discutido ou em face dos argumentos não terem a solidez ou força necessária. No P2A-2, esse processo inferencial tem pre...
	Trecho do P2B-2
	Assistindo a malhação dá para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas são amizades verdadeiras
	Esse novo trecho foi organizado de forma bem didática e direta, partindo da premissa básica até a conclusão. Assim, temos o seguinte processo inferencial:
	1. Assistindo a malhação dá para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu problema
	2. (mais) elas juntas consegue combater todos eles
	3. (logo) a amizade delas são amizades verdadeiras.
	O trecho selecionado do P2B-2 parte de uma tese-exemplo que, após ser explicada,  torna-se a base que dá cria as condições suficientes para a subconclusão. Dentro do processo de argumentação no P2B-2, o autor como forma de refletir sobre o tema, inici...
	A forma diagramada do trecho selecionado do P2B-2 nos permite visualizar o esquema argumentativo que, segundo Sacrini (2016, p.88), é de modo linear, pois existe uma cadeia central de justificação.
	2 (2)
	1 (2)
	3 (3)
	Trecho do P2C-2
	Mas será que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso à série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de vários times da série “A”. Meu avô tem a mesma opinião q... (1)
	O texto P2C-2 teve muitas partes refeitas com base nas informações a que teve acesso a partir do módulo 2. Nesse trecho em especial, percebemos que há um movimento inferencial de conclusão que apresenta problemas de raciocínio lógico.  A reorganização...
	1. (porque) o CSA sonhou demais com esse acesso à série “ A”
	2. e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de vários times da série “A”.
	3. Meu avô tem a mesma opinião que a minha.
	4. ... Eu acho que sim
	No início desse parágrafo, vemos que há um questionamento direto, apesar dos anteriores apresentarem o bom histórico do time. Temos aqui duas sentenças que justificam (1 e 3) a conclusão do autor do texto diretamente, ou melhor, a resposta ao question...
	2 (3)
	1 (3)
	4     =    3
	A forma diagramada do P2C-2 nos permitirá compreender o que ocorreu. Se a ideia era criar um efeito de suspense ante a conclusão, não surtiu efeito, pois a forma como se elaborou a conclusão não correspondeu ao suspense. A expressão “ eu acho que sim”...
	ii. Tipos de argumento (1)
	Como vemos notando em nossas leituras do P2, muitos argumentos foram incorporados aos textos com funções bem definidas, ora como argumentos de sustentação ora como reforço argumentativo de pontos de vistas ou teses não suficientes por si só.   Verific...
	Nos três exemplos acima foram mantidos, de forma geral, a mesma base dos argumentos de ligação com base em fundamentos da estrutura do real , tentando, através desse complemento, sustentar a tese ou reforçá-la.
	Em P2A-2, a forma utilizada pelo autor para a apresentação do tema tem como premissa inicial um argumento de definição, cuja função, segundo Sacrini (2016, p.139), é  fixar o seu conceito de amizade a ser utilizado como parâmetro, evitando em alguns c...
	No entanto, segundo Weston (2009, p.102), o uso da definição embora ajude a “organizar” as ideias e agrupem coisas afins, não decidem as questões mais difíceis. Em outras palavras, a contribuição da definição no texto argumentativo sozinha não tem for...
	Para Walton (2012, p. 243), esse tipo de argumento de fonte pessoal traz para o texto um caráter de referência, cuja opinião tem o propósito de reforçar as próprias opiniões.  Esse argumento de autoridade no texto tem a função de apresentar uma diverg...
	Em P2B-2, o autor também trabalha com dois argumentos em sequência com o objetivo de ampliar a discussão da tese. O primeiro recurso do argumento do exemplo retirado da Novela Malhação da Rede Globo, como forma de apresentar inicialmente o conceito de...
	Os argumentos utilizados no P2C-2 seguem a mesma linha do texto anterior. Vemos que foi apresentado o mesmo histórico de conquistas do clube nos últimos anos, mas com dados mais objetivos e precisos do que o anterior. A finalidade argumentativa é mant...
	iii. Conectivos argumentativos (1)
	Os conectivos argumentativos do  P2A-2   foram reformulados e empregados de forma mais objetiva em relação à produção anterior, como se pode notar os exemplos abaixo. O que demonstra um uso mais organizado e produtivo em função das novas razões utiliz...
	No entanto, também observamos que repertório dos conectivos argumentativos ainda é incipiente, denotando que houve uma manutenção da mesma base lógica argumentativa de maneira geral ao longo do texto.
	Os operadores utilizados indicam ao longo do texto as relações de circunstância, noções de tempo, causa, justificativa, conclusão e oposição. Esses operadores estabeleceram mais relações intraparagráfica do que interparagráfica. No trecho 4, vemos o ú...
	No primeiro texto P1B-1, foi utilizado apenas um conectivo em todo o texto, justamente na conclusão do artigo de opinião. Na segunda versão do texto, o P2B-2, foram incluídos outros. Têm-se agora operadores que indicam tempo, oposição e novamente conc...
	1.Quando falamos de amigas, isso se refere as nossas melhores amigas, como best como nós meninas falamos, temos que abrir nossos olhos para essas amigas, que você diz que é amiga. Hoje em dia ninguem tem amigas.
	2. Assistindo a malhação dá para perceber as amizades que existe entre quatro amigas cada um com seu problema mais elas juntas consegue combater todos eles, a amizade delas são amizades verdadeiras.
	3. Na opinião da minha mãe falsidade pra ela é aquela pessoa que estar com você agora e quando você vira as costas ela começa a pisinhar seu nome, e amizade é aquela pessoa verdadeira e confiante que passa confiança para você.
	4. Portanto tem algumas meninas se arrependem de ter confiaça e contado seus segredos para elas e depois você ou aqueça pessoa deixa de falar com você, e por conta as vezes gera até briga
	No texto P2C-2, também são utilizados poucos conectivos ao longo do texto. Foram empregados apenas quatro operadores argumentativos. Três são adversativos e um explicativo. A função dos operadores, segundo Koch (2016, p.132), é relacionar dois ou mais...
	Nas palavras de Amossy (2018, p.1), o uso das palavras está obrigatoriamente associado à eficácia. Quando esse uso consegue atingir seu objetivo: adesão à tese, o texto é de visada argumentativa. No entanto quando o uso opera em sentido indireto, por ...
	O CSA é um clube brasileiro alagoano, que nunca mais tinha jogado série nenhum, quando em 2016 ele foi vice-campeão alagoano e conseguiu uma vaga na série “D” e foi vice, mas conseguiu o acesso a série “C”.
	Mas será que o CSA vai sobreviver no campeonato brasileiro de 2019? Eu acho que sim, porque o CSA sonhou demais com esse acesso à série “ A” e fez tudo por merecer e tem qualidade para ganhar de vários times da série “A”.
	Atualmente, o azulão está na 17ª colocação à frente de Grêmio, Avaí e Vasco. Na última rodada que foi a sétima do primeiro turno, o CSA perdeu de 4 a 0 para o Atlêtico MG. Mas tem que dar a volta por cima para não se complicar. (1)
	A segunda versão do P2C-2 segue a mesma linha do texto P2B-2 em termo de presença de operadores argumentativos desde a primeira versão.
	Temos aqui apenas dois: mas é porque. O primeiro operador, mas foi utilizado ao longo do artigo de opinião em situações diversas. No primeiro parágrafo, o mas enfatiza o que o time superar as dificuldades. O segundo, mas denota certa incerteza em rela...
	Em termos de encadeamento lógico, o P2C-2 é o mais simples dos três, pois em termos de proposta argumentativa é o que mais se distanciar da proposta do artigo de opinião. Não por ter poucos operadores, mas por não apresentar razões, explicação, justif...
	5.3.3  Bloco 3:  A Intertextualidade

	Como nós informamos anteriormente, os alunos tiveram acesso a tipos de texto em diferentes linguagens, como reportagens, entrevista e vídeos após o estudo da intertextualidade no módulo 2 das oficinas. Neste bloco, reavaliaremos as questões relacionad...
	i. A presença da intertextualidade em stricto sensu
	Nas três versões da produção P2, encontramos a presença da intertextualidade nos sentidos explícitos e implícitos na composição dos artigos de opinião, embora nosso foco tenha sido no uso stricto sensu explícito do termo, isto é, segundo Cavalcante (2...
	No P2A-2, vemos que o autor incorporou ao seu texto três vozes de entes próximos ao longo do texto, os quais possuem opiniões diferentes sobre o mesmo tema. Cada voz no texto tem uma função específica, mas como elas foram organizadas houve uma espécie...
	O P2B-2 trabalhou a relação entre textos de forma diferente a voz do outro, utilizando outras linguagens como fonte de informação. No primeiro exemplo de processo de intertextualidade é oriundo de um vídeo, no qual a fonte de informação e a mensagem r...
	E o P2C-2, como os demais textos, também empregou o processo de recepção de outros textos de forma também variada, no sentido na perspectiva stricto sensu explícita. Porém, o autor do texto trabalhou com a relação entre textos internas (8 e 9) e exter...
	No entanto, ressaltamos que esses três textos trabalharam a intertextualidade nas duas concepções do termo: ampla e restrita, dado ao reconhecimento de expressões dos textos apresentados em sala de aula ao longo das oficinas pelo professor, apesar de ...
	Compreendemos que a proposta ultrapassou da perspectiva do texto para a linguagem no sentido bakhtiniano do termo dialogismo. Em outras palavras, os alunos leram os textos que foram recomendados e de alguma forma incorporam palavras-chaves desses mate...
	ii. As formas adotadas de recepção das vozes textuais
	A forma adotada para a recepção da intertextualidade não só tem impacto direto no efeito de sentido no texto, bem como demonstra a estratégia adotada com essa relação entre textos. Observando os exemplos dos textos, vemos que houve uma tendência maior...
	A forma de citação escolhida mais predominante é do tipo indireta, a qual permite que não haja quebra do fluxo da argumentação quando essa forma está sendo empregada, pois a voz textual se mantém em que a emprega.
	Outra característica marcante dessa forma é que as reproduções das falas ou dos pensamentos são manipuladas para atender ao propósito textual, o que pode ensejar que o fragmento citado é uma interpretação, versão ou resumo bem próximo ou distante da i...
	Segundo Koch (2016, p. 49), a citação indireta é uma adaptação do texto fonte. Porém, para Maingueneau  (2013, p. 101), no discurso indireto “o enunciador citante tem uma infinidade de maneiras para traduzir as falas citadas, pois não são as palavras ...
	Geralmente, são empregados neste tipo de citação indireta os verbos dicendi como dizer e falar, os quais expressam apenas anunciação de voz sem nuanças de atos de fala, sentidos estes bem diferentes dos verbos interpretativos, como os aconselhar, adve...
	Em (5), a forma adotada é diferente das demais, pois neste caso específico não há reconstrução da fala de uma pessoa; o que há é um apontamento ou registro de uma determinada característica de alguns personagens da novela Malhação não identificados, q...
	Esse recurso intertextual chama-se de referência, o qual se destina à retomada de uma característica de determinada obra. Para Faria (2014 apud CARVALHO 2018 p.34), a referência e a alusão não têm compromisso com a literalidade do que é retomado como ...
	Nos exemplos (8) e (9), o processo intertextual baseia-se na interrelação dentro do próprio texto de elementos que estão na periferia paratextual, o qual compreende o fato de um trecho (texto fonte) ser citado ou retomado para em seguida ser acrescido...
	Em (10), temos a relação intertextual por meio da alusão ao ponto de vista do avô do autor do texto sem, porém, termos qualquer tipo de indicação de como o avô manifestou sua opinião. O que temos como resultado final é uma menção muito vaga a esta, cu...
	Assim temos, por estratégia do autor, um fato (situação do CSA) e duas opiniões parecidas (do autor e do avô) sendo marcadas de forma diferente e de modo que ambas tenham expressões distintas, mas que apresentem teoricamente o mesmo significado.
	A forma, como foi escolhida, funcionou no sentido de que o texto tem duas opiniões, sendo que a opinião 1 está marcada de maneira direta, mas a opinião 2 não o foi. Porém, para termos acesso à segunda opinião, temos que voltar à opinião1 “Meu avô tem ...
	iii. A função dos usos das vozes (1)
	A presença da intertextualidade num texto pode acrescentar diversas contribuições textuais, sejam elas globais ou pontuais em função de cada propósito a ser alcançado. Nesta subseção, finalizaremos nosso estudo verificando qual foi a contribuição da i...
	A P2A-2 incorporou três vozes de entes próximos empregando o mesmo tipo de citação indireta com diferentes finalidades argumentativas ao longo do artigo de opinião.  Porém, na primeira versão do texto, havia apenas a presença da mãe (1) do autor como ...
	Desta vez, além da presença da fala da mãe, foram acrescidas razões que contribuíram para a formação da posição do autor, criando um contraponto/divergência em relação ao conceito social de amizade apresentado no início do primeiro parágrafo e que a p...
	Na citação (2), do irmão do autor, temos uma ampliação na divergência em relação também à amizade, em contrapartida, e paralelamente vemos na sequência da discussão a formação de um novo entendimento em relação ao que seria de fato amizade, de acordo ...
	A estratégia com a inclusão das vozes trabalha, em concomitância, no sentido de se desfazer em partes, por meios de opiniões, fatos e razões, o conceito social de amizade, primeiramente. Para em seguida, proceder a uma reformulação desses conceitos em...
	A última citação (3), do avô, finaliza essa nova perspectiva de amizade introduzindo uma nova razão para a ideia de se confiar em amigos, por meio do contraexemplo, falsidade.
	Dentro do âmbito da argumentação, esse recurso de intertextualidade é chamado de argumento de autoridade, o qual tem por princípio acrescer ao texto uma opinião de uma pessoa que possua no mínimo uma reputação digna de referência ou que seja considera...
	A presença dessas vozes geralmente tem o objetivo de sustentar ou reforçar uma ideia previamente apresentada. No caso aqui, as vozes incorporadas não podem ser consideradas como um verdadeiro argumento de autoridade, por serem no sentido contrário à e...
	Ainda assim dentro de uma endoxa simples, isto é, como Aristóteles assim compreende no sentido de que as opiniões apresentadas não pertencem a um pequeno grupo e não sendo contrárias à maioria. Logo, todas as três vozes cumpriram seu papel dentro da a...
	Em P2B-2, tivemos dois tipos de relação intertextual com funções e formas diferentes. O exemplo (4) permite iniciar as razões que justificam a tese apresentada no primeiro parágrafo, a partir de um exemplo, trazido da novela Malhação, sobre o que é am...
	Já as citações indiretas (5) e (6) têm no texto a função argumentativa de fazer intervenções pontuais em relação à tese apresentada do primeiro parágrafo e por meio das quais se inicia a discussão do tema até a sua conclusão.
	Em (5), a fala de mãe do autor tem um tom mais moderado e adiciona ao texto uma ressalva em relação à definição de amizade do próprio autor. A citação (6) reformula em parte a (5), quando apresenta sua posição de forma mais incisiva sobre o que ela en...
	E em P2C-2, o processo de uso das vozes pouco agregou em termos argumentativos, pois as razões apresentadas são consideradas fracas. O que vemos aqui não está relacionado à forma como se operou, mas ao conteúdo incorporado.
	O exemplo (8), segundo a metatextualidade, teria que ser enriquecido através das sentenças (9) e (10), pois no texto (8) tem a função de iniciar uma reviravolta argumentação, ao introduzir um questionamento bastante preciso e estratégico, pois apesar ...
	A justificativa foi muito improdutiva; seu reforço, mais improdutivo ainda. Pareceu-nos que o autor se desiludiu quando teve acesso aos textos sobre o time, aos os jogos televisionados e à entrevista com avô. A função desempenhada de (10) seria de um ...
	iv. A presença do Plágio (1)
	Submetendo os textos P2 ao verificado de plágio plagium.com nos dias 30/11/2019 e 01/12/2019, não foram encontrados indícios de plágio na composição dos textos analisados pelo aplicativo, conforme as imagens de verificação demonstram, a seguir.
	Figura 49: P2A-2 (1)
	Figura 50: P2B-2 (1)
	Figura 51: P2C-2 (1)
	As duas longas análises realizadas nas produções textuais nessa seção, embora tivessem a finalidade mais direta de verificar a contribuição da intertextualidade na argumentação, também serviram de parâmetro de conferência da própria sequência didática...
	6     CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Este trabalho começou a ser gerado durante uma apresentação na Semana de Letras de 2018, para a qual fui convidado pela Profa. Dra. Fabiana de Oliveira. No evento, foram abordadas questões ainda pendentes de solução. Algumas dificuldades em relação à ...
	Uma parte dessas questões debatidas no evento já vinha sendo trabalhada em sala de aula por mim, muitas vezes sem referencial teórico apropriado. No Mestrado do PROFLETRAS, entre uma disciplina e outra, houve um aprofundamento das possíveis causas e c...
	Nosso desejo, anterior ao Mestrado do PROFLETRAS, hoje ganha ares mais otimistas com este trabalho: ver nossos alunos da Educação Básica sendo capazes de construir e expressar um simples ponto de vista, como Caio Coppolla ou Adrilles Jorge assim o faz...
	Argumentação, para Koch (2015), Perelman e Tyteca (2000), Fiorin (2016), Sacrini (2016), Weston (2009), significa apresentar suas teses (opiniões ou pontos de vista) não autoevidentes e justificá-las, através de suporte ou reforço argumentativo devida...
	Quando estávamos aplicando nosso teste de sondagem na turma que participou da pesquisa, pudemos ver o esforço de muitos alunos tentando elaborar um texto de cunho expositivo sem êxito. Ao término do exame, essa dificuldade pareceu-nos muito mais clara...
	Nosso plano de ação procurou então trabalhar os pontos mais problemáticos que foram elencados no diagnóstico, entre os quais destacamos: a) a baixa criatividade; b) o plágio; c) a repetição do senso comum sem questionamento; d) incapacidade de constru...
	Com efeito, o ponto de partida foi como ensinar aos alunos a produzir um texto argumentativo sem plagiar? Ao finalizarmos o módulo1 sobre argumentação, vimos que argumentar não foi algo impossível de ser praticado.
	Nesse módulo 1 das oficinas, os alunos já estavam iniciando a base da construção do artigo de opinião, o que lhes faltava à época era o conteúdo a ser colocado nessa estrutura. Iniciamos, no módulo seguinte, o estudo sobre a intertextualidade com rece...
	As duas longas análises dos dados colhidos, contidas na seção 5, mostraram-nos como a associação da intertextualidade com a argumentação foi sendo construída e que sentido foi sendo produzido, tanto dos pontos de vista positivo, quanto negativo.
	Nossas dificuldades durante esse processo foram por questões extraclasses, principalmente, em razões do excesso de atividades-projeto a que os alunos são submetidos ao longo de um ano letivo, o que termina em nossa avaliação atrapalhando caso um profe...
	Hoje os alunos do ensino fundamental têm a Olimpíada de Língua Portuguesa, Prova Brasil, a seleção para ingresso no Instituto Federal de Alagoas (IFAL), o programa Mais Educação, o programa Escola 10, além dos projetos das unidades de ensino. Outro fa...
	Ao longo do processo de estudo sobre intertextualidade, descobrimos alguns pontos relacionados ao conceito no âmbito do Ensino Fundamental que nos surpreenderam, a saber: a) o conceito de intertextualidade nos livros didáticos não consegue ser percebi...
	Em relação à argumentação, não foi diferente: a) há muito material que trata dos aspectos mais amplos, como a introdução, desenvolvimento e conclusão sem uma menção clara e direta da argumentação como estratégia; b) o enfoque de trabalho em textos opi...
	Os textos dos alunos nos ensinaram que um resultado exitoso pode ser fruto da parceria teoria e muita prática. Os textos após o módulo 1 têm uma forte presença dos aspectos referentes aos elementos argumentativos, mas a parte destinada ao conhecimento...
	No entanto, ao cabo do módulo 2, esses textos foram sendo “refeitos” a partir do ponto de vista do conteúdo. O uso da intertextualidade não impediu o desenvolvimento da argumentação nem a comprometeu. Vê-se justamente que o ato de argumentar foi refor...
	Por fim, mesmo com as dificuldades que tivemos, conseguimos fazer alunos escreverem um texto que expressasse seu um ponto de vista construído sem a necessidade de plagiar outros textos. Esse simples fato foi suficiente para nos encher de orgulho, uma ...
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